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Atlantic Gardens 

ITI ped.e ~o 
rea p reClaçao 

Governo 
do caso 

A Sociedade de Investimentos Turísticos da Madeira. 
SA-ITI vai apresentar hoje ao presidente do Governo Re­
gional uma exposição sobre o edifício «Atlantic Gardens». 

Objeco de deliberação da Câmara Municipal do Fun­
chal que notificou o proprietário do imóvel em construção 
para proceder à demolição de alguns pisos, rTlUretos e 
vedações em diversos corpos do edifício - numa área de 
1.300 metros quadrados, distribuídos pelos dois ú1Limos 
pisos - o «Atlantic Gardens» está localizado na Praia 
Formosa. 

A decisão camarária fora tomada na sequência das 
conclusões elaboradas por técnicos, por sugestão do pre­
sidente do Governo aceite pelos intervenientes no processo, 
concluindo - após levantamento topográfico rigoroso da 
crista da falésia a norte do edifício - que «cm algumas 
zonas as cotas da mesma são inferiores às da construção, o 
que estava em violação com os condicionamentos forneci­
dos pela Câmara e não salvaguardava o interesse público, 
nomeadamente a promenade e a possibilidade de os utentes 
desse passeio público não terem vistas obstruídas». 

Tomada a 19 de Junho, na sequência do pedido de 
• 

embargo apresentado pela coligação PS-CDS, a decisàü 
camarária exigia que a demolição fosse executada num prazo 
de 60 dias. Esta decisão não foi bem aceite pela empresa 
proprietária que agora pretende que o Governo Regional 
intçrvenha para reapreciação do caso. 

Remetendo-se ao silêncio, apesar de várias vezes 
contactada pelo DN, a empresa ITI, recorrendo à publicidade 
inserta nos dois matutinos, surpreendeu depois a opinião 
pública ao afirmar que o «Atlantic Gardens» tinha projecto 
aprovado e licença de construção. Dizia ainda que «a 
deliberação da Câmara Municipal do Funchal que ordenou 
a demolição de partes superiores do edifício, viola direitos 
constituídos na esfera jurídica da ITI». 

Numa referência indirecta às obras embargadas na 
Quinta Lcacock e junto ao complexo Lido, adianta a !TI 
que «os seus empreendimentos em curso de execução se 
encontram autorizados pelas entidades competentes». 

Tais afirmações contrariam os factores que levaram a 
Câmara Municipal do Funchal a tomar decisões de demolir 
dois pisos, seguindo a recomendação feita pela equipa de 
peritagem que incluía um topógrafo indicado pela ITI. 
Resta agora saber se a edilidade dá o dito por não dito. 

Iraque condenado 
pelas Nações Unidas 

o Conselhc de Seguran.ça da ONU aplicou OTÚem ao Iraque as mais duras sanções da história das Nações Unidas. Apesar 
disso, o país invasor do Kuwait não se coibiu de fechar dois importaTÚes terminais petrolíferos (na fOlo o de Adana) e de 
levar cidadãos estrangeiros 1W Kuwait para Bagdad. 
ETÚretaTllo, o embaixador do Iraque em Lisboa ameaçou Portugal peia sua posição condenatória. (Página 13) 

Ventos de Leste devastam 
serras e matas madeirenses 

As altas temperaturas que ontem se fizeram 
sentir na Madeira, dada a deslocação de uma 
massa de ar de Leste,tiveram cQmo consequên­
cia a deflagração de vários fogos em florestas e 
matas da nossa ilha. 

Embora alguns dos incêndios, dadas as suas 
características se possam considerar! de origem 
duvidosa, o certo é de que foi a onda de calor a 

grande responsável pelos diversos focos de 
lume que ainda ontem à noite con ti nua v a m 
acesos em várias serras da nossa ilha, com 
particular destaque para as dos concelhos de 
Santa Cruz e de L:amara oe LObOS, onde dul'ante 

o dia de ontem se registaram os casos mais 
graves. 

Os bombeiros já extenuados pediram 
auxílio às forças militares que têm dado o seu 
contributo no combate a este flagelo que nos 
ataca em cada Verão. Um combate que tem de 
ser compreendido por todos, especialmente por 
aqueles que frequentam as nossas serras, e às 
quais· dedicam também um pouco do seu 
carinho. A vigilância tem de ser exercida por 
todos, porque, por detrás dos ventos de Leste, 
mãos criminosas incendeiam também, destruin­
do o que tanto custa a criar. 

(Reportagem na página 7) 
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Muito mal se constrói 
as novas casas rurais 

Praia das Palmeiras 
é inaugurada quinta-feira 

Pelourinho volta ao largo 
do mesmo nome 

Incêndio numa residência 

Cidadã evacuada para Lisboa 
com queimaduras de alto grau 

Creche «A Cegonha» 
foi assaltada 

No Continente foi há 11 dias 

Gasolina 
desde a 

• mais cara 
meia-noite 

o preço da gasolina aumentou na Madeira ús /cro 
horas de hoje. . 

A nova tabela de preços dos combustíveiS, 
determinada pelo Governo Central, aumenta a super elc 
130 para 137 escudos, a normal de 128.para 135 e (} 
ga<;ólco de 84 para 89 escudos. 

O governante madeirense Paulo Fontes não quis 
«estragar» a festa do Rally Vinho rv1adeira, ele que é 
também director, e adiou a aplicação na Região dm 
novos preços, que entraram cm vigor no Continente a 
27 do mês passado. Mas, maio secretário regional das 
Finanças acabou de viver a euforia da entrega de troféus 
aos vencedores do Rally, para trás fica a popularidade ela 
espectacular prova desportiva e a subir à cena a política 
financeira estudada por Miguel Beleza. Para o Governo 
Regional, isso significa que mais 15 mil contos 
entrc.rão mensalmente nos cofres dos dinheiros 
públicos. 

Sindicato admite cancelamentos 

Greve das telecomunicações 
poderá afectar ligações 
aéreas Madeira/Lisboa 

Os técnicos de telecomunicações aeronáuticas 
iniciaram às 17h30 de ontem uma greve de 15 dias, 
precisamente no dia em que se completou os 60 dias de 
requlSlção civil decretados pelo Governo em 7 de 
Junho. 

É ainda desconhecido o impacte negativo da greve 
nas ligações entre a Madeira e o Continente, mas é de 
admitir que a parali7..ação afccte o tráfego aéreo entre 
Lisboa e Santa Catarina. Aliás a Direcção do Sindicato 
dos Técnicos de Segurança Aérea (SITECSA) prevê que 
a paralização, que termina a 21 de Agosto, cause 
atrasos, cancelamentos e desvios de voos. 

«Pode acontecer que a Direcção de Engenharia da 
ANA volte a dar assistência ao equipamento como fez 
na última greve», afirmou Rogério Ferreira, da Direc­
ção do SITECSA. 

Fonte da ANA, Aeroportos e Navegação Aérea 
EP, garantiu que nos primeiros dias de greve o tráfego 
aéreo não será afectado. 

«(A greve não provocará quaisquer atrasos ou 
cancelamentos çfe voos nos primeiros dias, pois a 
empresa possui um equipamento moderno. Só com o 
passar dos di\ls, e em casos de avarias que não sejam 
reparadas, os voos poderão ser alteràdos», dissc. 

De acordo com a mesma fonte, «o factor seguran­
ça» nunca será posto cm causa. 



• Nova crise na banana 
• GREGÓRIO GOUVEIA 

A medida administrativa de fixar o preço 
de referência na venda de banana ao consu­
midor continental, bem como as margens 
máximas para o grossista e 'retalhista, não 
serão certamente a resolução final para solu­
cionar os problemas que rodeiam a produção 
e expedição daquele produto com larga tradi­
ção nesta ilha. 

Se bastasse tal medida, já há muito tinha 
posto ponto final nas tempestades que, de 
quando em vez, vêm à opinião pública quer 
por parte dos importadores continentais, de­
sejosos da liberalização dos preços para po­
derem importar do estrangeiro banana mais 
barata, deixando a da Madeira para trás, quer 
pela tentativa do Poder do Terreiro do Paço 
no sentido de estipular preços os mais bai­
X05- possíveis. Esta tendência não tem sido 
consentida por quem tem interesses legíti­
mos nesta produção regional. 

Se alguma tentativa dos responsáveis re­
gionais tem sido feita para evitar o des­
calabro deste produto, julgo que esta mesmo 
vontade tem se caracterizado por uma certa 
passividade ao longo dos últimos anos. 
Penso mesme oque as ameaças vindas espe­
cialmente do governo central demonstram 
retaliação pelo comportamento de linguagem 
utilizada por alguns políticos regionais. 

Seja por que motivo for, o contributo 
que a banana dá a economia regional e ao 
orçamento de muitas famílias, em especial, 
não pode nem deve ser posto em causa por 
meros caprichos temperamentais e interesses 
partidários de quem quer que seja. 

A prova de que toda esta problemática 
não é pacífica nem é uma bagatela, prova-se 
no facto de na primeira semana de Agosto 
não apostar-se no corte de banana, com a 
justificação de que no continente há muita 
fruta e muitos cidadãos vão para férias. 

Já no passado ano isso aconteceu. Aliás, 
todos os anos há bastante fruta nesta época e 
há férias! A questão fundamental é a de que 
várias medidas por acção ou omissão são to­
madas, as quais não abonam em favor da 
produção regional. Sem interessar a hierar­
quia delas, temos a que autorizou a impor-
tação de 2000' toneladas daquele fruto do 

estrangeiro no mês de Agosto, o que não 
aconteceu em anos anteriores. Como se pode 
aceitar uma deliberação destas quando se 
sabe das dificuldades de escoamento de ba­
nana nesta altura? As outras medidas são as 
que advêm da falta de iniciativa dos pro­
dutores, por razões de ordem natural e de que 
não podem ser culpados, quanto à mudança 
de métodos de cultivo. mas as omissões de 
quem tem o poder e o dever de promover a 
mudança das mentalidades, de apoiar a re­
conversão e os métodos de regadio, de em­
balagem e de transporte são talvez as me­
didas mais graves neste ramo da agricultura 
regional. 

Não há memória de se ter visto acções 
públicas para incentivar os agricultores na 
mudança para outra produção com mais 
futuro e com garantias de venda a preços 
justos; não conhecemos as medidas publici­
tárias no continente para demonstrar que a 
banana desta ilha tem melhor sabor do que a 
sul-americana; também não se percebe por 
que leva tanto tempo a resoh:er a questão 
importantíssima que é a da resistência da 
embalagem de cartão e o sistema de trans­
porte marítimo em condições tais que não 
provoquem máculas no produto. 

São, enfim, muitas as questões adjacen­
tes à problemática da banana, que não podem 
ser vistas nem tratadas de ânimo leve, mas 
que têm de ser resoh-'idas para bem da re­
gião. 

no passado 
• A nova reforma do ensino 

'\~GELO Al)GUSTO DA SILV,\ 

«A proposta de lei sobre a reorganisação do ensino 
é precedida por um relatório com cuja parte crílica 
temos de concordar. O ensino público não tcm na ver­
dade produzido os frulos desejados; a cultura física e a 
cultura moral são insignificantes e a própria educação 
inte\c.cLUal está muito longe do que podia e devia sef. 

As causas destas deficiências residem porém na 
organização em vigor? Bastará uma nova reforma de 
ensino para tudo melhorar milagrosamente? Seria 
utopia pensar deste modo, seria utopia e bem grande 
julgar que a mudança dos regulamentos e a alteração 
dos programas modificariam eficazmente o actual esta­
do de coisas - já vai longe o tempo em que as preces 
duma rainha conseguiam transformar modestas rosas 
em ouro do mais fino quilate, 

A necessidade de escolas higiénicas com ginásios e 
balneários é reconhecida há muito pela maioria dos 
nossos homens culLos e nenhum professor ignora a 
importância das escolas para anormais e dos jardins de 
infância. Qual será porém a maneira prática de resolver 
este assunto? A resposta é bem difícil num país onde o 
«déficit» é pavoroso e o dinheiro nem chega muitas 
vezes para pagar as rendas dos miseráveis casebres onde 
funcionam algumas das nOssas escolas primárias. 

Que educação moral poderão ministrar as escolas, 

DIÁRIO DE NOTICIAS 
1II&lI,ira 

Propriedllde: EDN - Empresa do Diário de Noticias, Lda. 
SociedAde por Q~ow; C&pitJtl Sociai: 6.500.000s00; Sede: Rua dA Alllndega 
n.~ 8 ~ Fw;cluJ; Matriculada na Com:. Reg. Com. Funthal 50b o n,~ 1044 

Director-Geral: José Bettencourt da Câmara 
Director Comercial: Manuel. Neves 

se as entidades superiores desautorisam frequentemente 
o professorado? 

A rapidez com que reformas, regulamonLOs e pro­
gramas se têm sucedido nestes últimos anos não terá 
servido para introduzir a desordem nos serviços das 
escolas e a anarquia no espírito dos alunos? 

Haverá educação moral e intelectual possível 
quando aparecem ordens mandando transitar de classe os 
alunos reprovados em três ou quatro disciplina,,? E será 
por culpa da reforma em vigor que os períodos e as 
LOlerâncias de ponto se sucedem com uma frequência 
ássustadora e imoral? 

As considerações anteriores pareeem indicar a 
inutili~ade duma nova reforma; seria certamente mais 
prático e mais pedagógico manter a organização exis­
tente, decretando apenas as modificações que fossem 
aconselhadas pela experiência de lodos os dias e que 
estivessem dentro das possibilidades do tesouro públi­
co. Tratar-se-ia de presLigiar e melhorar pouco a pouco 
o ensino, e regulamentar-se-ia eficazmente a inspecção 
dos vários graus de ensino; nos programas seriam 
introduzidas algumas alteraçôcs e a educação física 
devia ser mais cuidada e animda. E de novo SÓ apa­
reciam as primeiras escolas para anormais e a orga­
nização das escolas técnicas sobre os escombros das 

escolas primárias superiores, comer-ciais, industriais e 
agrícolas. 

Passando do relatório à proposta de lei, a apre­
ciação toma-se difícil, porque as bases da reforma 
apresentam uma grande latitude; e algumas há cujo 
resultado tanto pode ser útil como prejudicial, tudo 
depende da regulamentação. 

O curso geral ministrado cm todos os liceus do 
país; o especial apenas nos de Lisboa, Porto e Coim­
bra, diz a reforma e contra esta doutrina se insurgirá 
certamente muita gente sensata. As províncias e as 
ilhas adjacentes são prejudicadíssimas, pois as carreiras 
liberais ficarão abertas unicamente para pensionistas do 
Estado, mas ninguém acredita que este possa auxiliar 
devidamente um avultado número de alunos. A 
injustiça é também flagrante: as províncias não terão 
um único liceu completo e contudo funcionarão quatro 
na cidade de Lisboa. Haverá necessidade de colocar os 
liceus completos na visinhança das Universidades? 
Talvez, mas na base 12 é preconizada a criação nos 
Açores e na Madeira de internatos vários, funcionando 
em todos eles o curso especial». ( ... ) 

(Dia 07 de Agosto de 1923) 
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• A paIsagem e as casas 
A~TÓl\"IO RIBEIRO MARQUES DA SILVA 

Sou dos que 
pensam que as 
câmaras rurais 
devem ser dotadas 
de gabinetes 
técnicos com 
arquitectos ou 
arquitectos 
paisagistas que 
possam combater o 
sistemático 
desfeamento da 
nossa paisagem. 
Caso essa seja uma 
solução demasiado 
onerosa, segundo 
nos afirmam, existe 
um departamento 
do Governo, o 
G.A.T.A.L., que 
pode fornecer esse 
apoio às edilidades. 

Há tempos estive, por 
várias vezes, no Estreito de 
Câmara de Lobos. Pareceu­
-me que os diferentes cons­
trutores tentavam sempre 
construir uma casa maior do 
que a do vizinho: uma ques­
tão de prestígio, medindo-se 
o valor da pessoa pelo tama­
nho do edifício. Em Floren­
ça, no período do Renas-
cimento, não faziam os 
burgueses enriquecidos e 
enobrecidos, precisamente o 
mesmo, com os seus palá­
cios? Simplesmente eram 
palácios e erl}m belos. Aqui 
são horrores, muite<; ainda 
em cimento, cheios de fer­
ros, balaustradas, telhados e 
garagens de altíssimas por­
tas metálicas, que parecem 
fortalezas .... 

Desta vez fiz pedestria­
nismo para os lados da Ca­
macha. Não se vê, na linda 
terra das obras de vime, um 
desenvolvimento de constru­
ções tão intenso como no 
Estreito. Mas casas grandes, 
descom unalmente desenqua­
dradas da paisagem, também 
existem, prejudicando irre­
mediavelmente aquela que 

poderia ser a Sintra madei­
ren~e. Já atentaram num 
edifício, de resto com uns 
bons anos, junto a uma 
estação de gasolina, pouco 
antes de se atingir o centro 
da freguesia? Poderá haver 
algo de mais feio? Então 
dêem um passeio até ao Ro­
chão para descobrirem pavo­
res quase tão grandes, sem 
menosprezo pelo estado de 
alguns edifícios no largo da 
Achada (Café Relógio) e a 
excessiva carga de anúncios 
originadores de desagradável 
poluição visual. 

Na nossa região há o 
costume de se aproveitar o 
declive do terreno e as casas 
surgem com várias caves 
abaixo do nível da estrada, 
muitas vezes rematadas com 
estreitas colunas de ferro e 
cimento, que parecem per­
nas esguias para corpo de­
masiado volumoso. Acima 
do nível da estrada o edifício 
também cresce e largamen­
te, em altura e extensão, 
com muitos gradeamentos 
em ferro, às vezes azulejos, 
sendo todo pintado, para 

«melhoria estética», em cas­
tanho-cacau, azulou verde 
escuro, verde forte do tipo 
usado na subcapa de persia­
nas ou cor-de-vinho escuro. 
São estas as cores «nobres», 
mas há outras ... 

Há tempos verificou-se 
uma louvável campanha da 
Direcção Regional de Tu-

rismo e Cultura, cm que se 
defendia a pintura dos edifí­
cios, em branco. Não resol­
ve tudo, no entanto, porque 
um edifício-\l1onslr0 branco 
pode ser tão agressivo como 
um edifício-monstro verde 
escuro. .. O problema está 
muitas vezes na despropor­
ção do edifício relativamente 
à paisagem e não tanto na 
cor. Um belo vale estreito 
toma-se mesquinho se nele 
se implantarem um ou mais 
casarões; os vales amplos 
ou superfícies abertas já 
comportam volumes maio­
res. E haverá necessidade de 
casas tão grandes? Para que 
terão os quartos de possuir 
um pé-direito tão alto e 
assumir a forma de extensos 
salões? É verdade que dispor 
de espaço é agradável, mas 
esse é um elemento dispen­
dioso e muitas vezes torna 
menos acolhedora a casa, 
mais fria, contribuindo ain­
da para um maior gasto de 
energia eléctrica e dos apare­
lhos irradiadores de calor. E, 
fundamentalmente, são uma 
agressão à paisagem, que a 
todos pertence, e que, até na 
afirmação recente do presi­
dente do Governo Regional, 
é «a nossa melhor matéria­
-prima». Então respeitem-na 
ou façam-na respeitar. 

Significará isto uma in­
tromissão na liberdade de 
construção das pessoas? De 
modo nenhum. Significa, 
sim, que não deverão dcci-

A conjugação do mau gosto com falsas ra(zes culturais. 

..-------~ -~-~~- --~-_._--~-~----- ---_.-._---_.- ~-------- -~---~_ .. _-------

o nascimemo de um monstro. 

dir-se a construir ao sabor 
das suas fantasias ou dos 
traçados de um qualquer de­
senhador. Basta ter olhos e 
atentar nos vários edifícios 
ou folhear algumas das mui­
tas revislas sobre casas e 
decomção para sabermos que 
há soluções a fim de con­
quistar perspectivas mais 
amplas a espaços de superfí­
cie relativamente reduzida. É 
verdade que há que atender à 
expressão numérica do agre­
gado familiar e que a muitas 
famílias agrada a conjuga­
ção, no mesmo edifício, das 
funções de habitação e negá­
cio, o que, de resto, é prá­
tica antiga, característica 
madeirense que vem já dos 
sécs. XVIII e XIX. Mas 
para isto existem, como se 
disse, soluções adequadas. 

Voltando à cor dos edifí­
cios, penso que não devere­
mos ser tão radicais, exigin­
do exclusivamente o branco. 

É certo que, em fotografias 
antigas dos Vicentes e 
Perestrelos, se pressente, na 
quietude daquelas ruas de 
edifícios muito claros avi­
vados pelos um brais de 
basalto e o castanho dos te­
lhados, a preponderância da 
bela cal branca. Mas sabe-se 
que o ocre claro e o lindís­
simo cor-de-rosa, mesmo o 
mais forte, como o do Mu­
seu Frederico de Freitas, 
eram cores bastante divulga­
das. Há que insistir nelas. 

Reconheço ser erro pen­
sar que a arquitectura actual 
é toda má e que terá sido 
uma maravilha toda aquela 
que foi surgindo nas áreas 
rurais, nos primeiros decé­
nios deste século. Ela é 
muito simples, às vezes 
tosca e desajeitada, de forma 
'quase quadrada, com um 
enorme tecto, ou sobre o 
rectangular, com uma enfia­
da de quartos no andar supe­
rior, servindo o rés-do"chão 
de estabelecimento comer-

Típica construção rural de volumetria excessiva. 

cial ou lojas. Quer por falta 
de dinheiro ou por costume 
não atinge normalmente 
uma volumetria agressiva, 
surgindo, quase sempre, 
com um aspecto simpatica­
mente despretensioso. E 
depois a pátina do tempo faz 
com que a aceitemos. Não 
escolheu Marguerite Your­
cenar para título de um seu 
livro, a expressão «O tem­
po, esse grande escultor»? 

c7 iI> 
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Sim, um grande escultor 
que dignifica a pedra, esbate 
a agressividade da cor e pode 
enobrecer os edifícios. Tal­
vez, mas somente para os 
seres inanimados ... Porque 
quanto aos humanos é com 
desgosto que se vê firma­
rem-se, mais fundas, as 
rugas, e decair o envólucro 
da alma, essa «fraqueza 
terreal», como diria Gil 
Vicemc ... 

'I"IJ}c7 Ç, , 
iJo c/: liJ . 
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«Transinsular» privatizada 

Segredo envolve operaçao 

I 

I 
I 
I 
I 

o nome dos 
titulares das acções 
da Transinsular 
ontem alienadas, 
em sessão especial 
da Bolsa de Valores 
de Lisboa, constitui 
o ma ior «segredo» 
da história das 
pri vatizações. 

«É a OPV mais fechada 
que já vi até hoje», disse à 
agência Lusa um operador 
do mercado, perante o secre­
tismo que se teima em 
manter, apesar de o nome da 
COLEP surgir como o mais 
provável comprador da 
maior parte das acções pos­
tas à venda em leilão com­
petitivo. 

No entanto, a lista dos 
novos accionistas vai ser 
publicada na quarta-feira. 

Assinale-se que no leilão 
competitivo apenas foram 
entregues sete ordens de 
compra, cinco das quais a 
2.600 escudos e dois a 
2.500 escudos, sendo esta 
última a que rendeu maior 
quantitativo em contos. 

A «Transinsular» é uma das principais responsáveis pelo transp{)rte de merr:adorias e 
r:imenJos para a Região Autónoma da Madeira. 

Alberto João Jardim preside à cerimónia 

Complexo balnear de Santa Cruz 
é inaugurado esta semana 
o novo complexo 
balnear da Praia 
das Palmeiras, em 
Santa Cruz, é 
inaugurado na 
próxima 
quinta-feira pelo 
presidente do 
Governo Regional. 
A nova infra­
-estrutura balnear 
foi executada por 
administração 
directa da Câmara 
Municipal de Santa 
Cruz e o seu valor 
ronda os no mil 
con tos. 

Dividido em três espaços 
ao longo da orla marítima, 
o .::omplcxo expande-se até à 
zona de Santo Amaro. 
Assim, o litoral da vila de 
Santa Cruz está dotado de 
inha-estruturas balneares 
que propiciam o desporto 
náutico numa ampla zona de 
íazer. 

Para além do restaurante 
e bar, o complexo balnear 
da Praia das Palmeiras dis­
põe de duas piscinas uma 
para adulf.os c outra para 
c:ianças, óe !jma zona pavi­
rnC:lwda, vestiários, duches, 
<,aÍ8,jc; primeiros socorros, 
(?J8 de nadadores-salvadores 
e ,;an;tários. 

()S (ic:css.os ao rna( Lam­
l)<~:(l ;:)[cl'Yt :odos melho­

;/"trncadarnemc a recu-

peração do pontão de 27 

metros e escadarias junto à 
piscina .. 

No mar foram colocadas 
seis jangadas de apoio aos 
banhistas e uma linha de 
balizagem para a sua protec­
ção. 

Com esta nova infra­
-estrutura, Santa Cruz dá o 
mote para o modo como 
deve ser aproveitada a costa 
marítima, colocando ao dis­
por dos madeirenses e dos 
turistas uma moderna zona 
de lazer. 

DN às escuras 
durante duas horas 

Um inesperado corte de enl.?rgia deixou todas as 
instalaçõcs do Diário de Notícias quase duas h0ras sem 
luz. 

A Empresa de Electricidade da Madeira sabia de 
antemão que teria de reparar uma avaria detectada às 17 
horas no posto de transformação instalado no edifício 
Golden Gate, na Rua dos Murças, a outra nossa vizinha 
transversal da Av. de Zarco. 

O corte de energia seria mais um como tantos 
outros se não tivesse afectado exclusivamente a 
execução do DN. 

Sem qualquer aviso prévio, a EEM deixou-nos às 
escuras pouco depois da meia-noite, colocou os' seus 
técnicos a repararem a referida avaria quase debaixo dos 
nossos olhos e esqueceu-se que o DN, para além de seu 
utente, o que lhe confere uma posição de respeito, tem 
de chegar aos leitores a lCmpo e a horas. 

É que o corte prejudicou somente o DN, apesar de 
as ruas continuarem iluminadas. E tudo é mais grave, 
porquanto já por volta das 23,30 horas alguém nos 
tinha avisado de que «a luz vai faltar à meia-noite». 

A EEM não tem o direito de prejudicar os seus 
utentes e muito menos quando esse ulerHe tem 
responsabilidades ~ociais. 

Se a avaria era assim tão grave porque é que não foi 
logo reparada? Para evitar uma chuva de telefonemas? E 
quem paga o prejuízo que o DN sofreu? Um pouco de 
mais respeito por parte de uma empresa pública como é 
a EEM é o mínimo que se pode - e se tem o direito 
- de exigir. 

Apesar de ninguém se 
encontrar disponível para 
confirmar a COLEP como 
principal ou única compra­
dora das acções da Tran­
sinsular, esta situação é 
aceitável, já que era a única 
forma do grupo nortenho 
viabilizar a operação de pri­
vatização, dadas as condi­
cionantes impostas pelo Es­
tado. 

Estas condicionantes refe­
riam-se à obrigatoriedade de 
colocação de pelo menos 
680 mil acçõcs, sob pena de 
anulação da operação e 
eventual recurso a concurso 
público. 

Por outro lado, foram 
amplamente divulgadas as 
apetências do empresário 
chinês Stanley Ho pela 
Transinsular e os contactos 
efectuados pelo mesmo com 
o líder da COLEP, Ilídio 
Pinho. 

Assinale-se que uma vez 
mais, tal como já acontecera 
com a UNICER, o Estado 

não conseguiu alienar a to­
talidade das acções que est'l­
vam na posse de uma enti­
dade pública, no caso, o 
Banco Pinto e Souo Mayor. 

Das 715.336 acções da 
Transinsular, que foram 
postas à venda em sessão 
especial da Bolsa, só foram 
adquiridas 710.169 pelo 
valor total de 1.672.585 
contos. 

Assim, o Banco Pinto e 
Sotto Mayor, que era de­
tentor dos 51 por cento do 
capital da Transinsular, foi 
obrigado a ficar com uma 
participação na empresa de 
0,36 por cento, ou seja, 
5.167 acções. 

Por outro lado, apenas 
dois trabalhadores e um es­
trangeiro concorreram às 
tranches que lhe estavam 
destinadas, tendo os primei­
ros subscritos 300 acções e 
o segundo, 78.400 unidades. 

A posição adquirida pelo 
investidor estrangeiro, no 

o ponJão de 27 metros facilita o acesso dos banhistas ao mar. 

A nova piscina numa fase de acabament{) das obras, 

valor de 188 mil contos, 
corresponde a 10,9 por 
;;enlO do capital ontem alie­
nado e a 5,6 por cento no 
capital social da Transinsu­
lar. 

A tranche mais concor­
rida foi a de leilão com­
petitivo, destinada aos in­
vestidores em geral, que en­
volve 559.567 acções resul­
tantes das sobras das três 
operaçõcs anteriores mais as 
reservadas a esta OPV. 

Nesta tranche, o preço 
mais alto atingiu os 2.600 
escudos tendo sido subscri­
tas apenas 28.390 acções 
enquanto ao preço base -
2.500 escudos - foram 
adquiridos 526.010 títulos, 
ficando o preço médio cm 
2.505 escudos por acção. 

A tranche reservada aos 
pequenos subscritores regis­
tou igualmente, uma fraca 
adesão já que só foram dadas 
18 ordens correspondentes a 
3.651 acções, para 279.700 
unidades disponíveis. (Lusa) 
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Pelourinho erguido pela Câmara 

«instrumento de nao " sera castigo» 
• TOLENTINO DE NÓBREGA 

«No tempo da 
administração do 
conde de Cunha, 
inacessível ao 
suborno de que 
comummente 
usavam os piratas 
do comércio, o 
pelourinho 
trabalhou a valer». 
Demolido há 55 
anos, o Pelourinho 
do Funchal foi 
ontem levantado 
apenas numa mera 
evocação histórica. 

«Ao pelourinho subiram 
o açambarcador, o explo­
rador, o enve' vnador e o 
ladrão das economias do 
povo. Mas, porque as~im 
procedeu, o seu mandato 
não foi além de três anos 
( ... ) Muitos eram, porém, 
os privilegiados isentos de 
conhecer as argolas dos 
pelourinhos e a sua inse­
parável chibala. Os homens 
de sangue azul, por exem­
plo, não recebiam açoites. 
O clero eslava lambém isen­
to, e, com ele, os juízes, os 
altos administradores, os 
oficiais da lfopa, os verea­
dores, seus filhos, os escu-

deiros e pagens a serviço de 
fidalgos, até os escudeiros 
das pessoas que pudessem 
trazê-los a cavalo». Assim 
está detenninado nas Orde­
nações. 

Para castigar os crimi­
nosos também na Madeira 
se ergueram pelourinhos. 
Datam do reinado de D. 
Manuel que em Outubro de 
1486 insistia para que se 
fizesse praça, paço de tabe­
liães e picota ou pelouri­
nho. No Funchal, o pelouri­
nho de jaspe foi construído 
no largo do mesmo nome, 
«fennosa praça cercada de 
boas casas sobradas» como 
se refere Gaspar Frutuoso 
nas «Saudades da Terra». No 
livro «Para a História da 
Cidade do Funchal» adverte 
António Aragão: «Nada de 
confundir a espantosa 
vergonha urbanística que 
actualmente nos oferece () 
Largo do Pelourinho, mes­
mo sem pretendennos com­
paração com os qualificados 
alçados "exigidos" para os 
edifícios que confinavam 
com a Praça, na primeira 
melade do séc. XVI, na qual 
até se lcvanlamm ca~as com 
janelas de mármore e te­
lhados coroados de ameias. 

'~'" .-.~ 
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o amigo pelourinho do Funchal «na fermosa praça cercada de boas casas sobradadas» (Aguarela datada de 1835). 

Onde se encontram essas corno lfágica desculpa, wl- Pelourinho». Presentemente tumes actuais, mandando-se 
janelas'? Que fim levaram as vez a terrível aluvião de decorrem lrdbalhos de recu- guardar as pedras 4ue se 
casas ameadas? Em parte. jH03, que alingiu profunda- peração do antigo oratório, tirarem». O pelourinho, cm 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ men~csla área da cidade, obrns quc es~o inscrid~ mfumore da Arrábida, ~i 
tenha sido o principal cul- num plano geral abrangendo retirado, mas a coluna de 
pado das maiores destrui- o Largo do Pelourinho e a pedra 4ue dele r,ma parte 
çõcs. Praça da Autonomia. desapareceu, l' o soco da 

Hoje em dia, recorda o 
historiador, «apenas um raro 
"passo procissional" do séc. 
XVIII, incruslado numa pa­
rede, mantem-se, acusando 
uma persistência distante 
em relação à balbúrdia urba­
na que oferece o Largo do 

mesma foi parar a urna pro­
Durante lfês séculos c priedade na Pen<.l, pcrten';a 

meio o pelourinho esteve do morgado Pedro José de 
erguido, sendo mandado de- Omelas, amigo presidemL' 
molir em sessão camarária da Câmara. Actualmente 
de 3 de Novembro de 1935, apenas duas peças reSlam, 
por «ser um emblema dos repousando no jardim ar­
tempos feudais e não esW 
em harmonia com os co<;- (Conlinua na 6" pág.) 

A PARTIR DE HOJE 



Incêndio em residência no Lombo dos Aguiares 

Locatária evacuada para 
de alto 

Lisboa 
com queimaduras 
Um incêndio 
deflagrou na 
madrugada de 
ontem numa 
residência, na 
freguesia de Santo 
António, 
provocando 
ferimentos graves 
na proprietária da 
mesma, que após 
ter sido assistida 
no Hospital da 
Cruz de Carvalho 
foi transferida de 
avião para o 
Hospital de Santa 
Maria, em Lisboa. 

Eram cerca das 2,45 ho­
ras da madrugada de ontem 
quando o fogo devastou uma 
casa no sítio dos Aguiares, 

A Maria Odflia Pimenta que 
sofreu queimaduras graves. 

na freguesia de Santo An·· 
tónio. Segundo consegui­
mos apurar, uma fuga de 
gás de uma botija que se 
encontrava na cozinha, es­
teve na origem do incêndio. 

O fogo consumiu todo o 
recheio da casa, constituida 
por dois quartos, cozinha e 
casa de banho, provocando 

queimaduras de alto grau na 
respectiva locatária, que se 
encontrava sozinha em vir­
tude dos seus filhos pernoi­
tarem na casa da avó. I 

Devido à gravidade do 
seu estado, e depois de ter 
recebido assistência no Hos­
pital da Cruz de Carvalho, 
Maria Odília Camacho Pi­
menta, de 32 anos, foi 
transferida de urgência para 
Lisboa, mais concretamente 
para a Unidade de Cuidados 
Intensivos para Grandes 
Queimaduras, do Hospital 
de Santa Maria, onde se en­
contra internada. 

Os vizinhos, que acor­
daram de sobressalto ao ou­
virem os gritos li~ vítima, 
bem como ao detectarem o 
fumo e as labaredas, imedia-

grau 
tamente alertaram os bom­
beiros e começaram a com­
bater o fogo de baldes e 
mangueiras. 

Enquanto isto, dois jo­
vens, enfrentando as chamas 
que devoravam tudo o que 
havia pela frente, retiraram a 
Maria Odília Pimenta do 
quarto em que se encon­
trava, colocando-a a salvo. 
Estiveram presentes no 
local do incêndio três via­
turas dos Bombeiros Muni­
cipais do Funchal e uma 
ambulância da Cruz Ver­
melha Portuguesa que trans­
portou a vítima até ao hos­
pital e posteriormente para 
o aeroporto de Santa Ca­
tarina, onde a sinistrada em­
barcou num avião de carreira 
regular da T AP-Air Portugal 
com destino a Lisboa. 

Creche «A Cegonha» 
vandalismo palco de 

A creche «A 
Cegonha», situada 
no Bairro do 
Hospital, foi no 
passado fim-de­
-semana, palco do 
que podemos 
classificar de 
autêntico acto de 
vandalismo. 

À semelhança do que 
sucedeu há meses atrás no 
Conservatório de Música da 
Madeira, a creche «A Ce­
gonha» sofreu uma revira­
volta dada a acção de um 
bando de vândalos. 

As educadoras de infância 
ao regressarem ao seu local 
de trabalho, após dois dias 
de descanso, depararam-se 
com um cenário inacredi­
tável: papéis destruídos e 
espalhados pelo cMo, pla­
cards e cadeiras de estofo 
rasgadas à faca, berços des­
truidos, cacifes totalmente 
despejados, móveis voltados 
do avesso, gavetas reme­
xidas, além de outros objec­
tos destruídos. «Trabalho de 
canalha» é como definiram 
ao nosso jornal, e em tom 
de revolta, aquelas profis­
sionais, enquanto nos mos­
travam os estragos. 

Movidos por um espírito 
de rebeldia, os élssaltantes 
fizeram daquele e~:.abcleci­
menta de ensino «um cam­
po de batalha». «Eles in­
clusivamente fizeram do 
corredor casa de banho», 
disse-nos uma das educa­
doras, lamentando o suce­
dido. 

gadas» pelas educadoras e 
pelo pessoal de limpeza, por 
forma a que as crianças pu­
dessem, na medida do 
possível, ter o conforto e o 
mínimo de condiçõcs exigí­
veis para mais um dia de 
estadia na creche. 

Contudo, eram ainda 
visíveis alguns dos actos 
perpetrados pelos assal­
tantes. Segundo nos disse­
ram, foi a terceira vez que 
os vândalos escolheram a 
creche para aí fazerem «re­
creio», tendo sido esta aque­
la em que os estragos foram 
maiores. 

«Na cozinha, os bandidos 
amassaram as farinhas que 
tínhamos para o lanche das 
crianças e atiraram ludo- às 
paredes e ao tecto. Ao que 
parece, depois resolveram 
fazer um piquenique na sala 
ao lado com iogurte, dei-_ 

xando-a também conspur­
cada», contaram-nos as edu­
cadoras. O facto de não 
terem encontrado dinheiro, 
ou outros valores materiais 
que não monetários, poderá 
ter sido um dos motivos que 
«incendiou a fúria dos 
marginais levando-os a tanta 
destruiçjo», opinou uma das 
educadoras. 

Embora os funcionários 
daquela casa não saibam ao 
certo quem terão sido os 
protagonistas de tal «co­
boiada», há a desconfiança 
de que deverá ler sido pes­
soal das redondezas. A 
P.S.P., que tomou conta da 
ocorrência, procederá às de­
vidas investigações, a fim 
de apurar a verdade. 

..----, 

o gabinete da directora da creche totalmente remexido. 

o quarto onde dormia a Maria Odília. 

Câmara ergue pelourinho 
(Continuação da 5.' pág.) 

queológico da Quinta-Mu­
seu das Cruzes. 

Réplica 
do pelourinho 

Cinquenta e cinco anos 
depois, a Câmara Municipal 
do Funchal levanta uma 
réplica do antigo pelouri­
nho' não para «castigar os 
criminosos» - expostos 
«nos remates superiores da 
coluna por tempo que as 
posturas determinavam e 
directamente proporeional à 
gravidade do delito» - mas 
apenas como evocação his­
tórica deste emblema de 
jurisdição municipal. 

Esculpida em mármore, a 
réplica ontem levantada no 
Largo do Pelourinho, foi 
executada em Sintra, no 
atelier do mestre Avelino 
Baleia, artífice que tem tra­
balhado com o escultor 
Francisso Simões. 

Hoje os tempos são os 
outros, diferentes dos narra­
dos por Camilo, em que «se 
amarrava ao pelourinho do 
escámeo público, visto que 
não pôde fazer -se deslocar os 
ossos no cavalete da Inqui­
sição». 

Rezam as crónicas da 
época que os presos açoi­
tados ou expostos no Pelou­
rinho do Funchal eram 
atados pela cintura. e era no 
mesmo pelourinho que se 
afixavam as ordens escritas 
e os editais tanto do Gover­
no como da Câmara Muni­
cipal. 

O réu era metido nes­
te instrumento de castigo 
«com baraço e pregllo_ 
Amarrado o paciente ao 
poste de sofrimento e lida a 
sentença, dava-se o sinal ao 
homem do açoite; e logo, 
para abafar os gritos do 
castigado, entravam os tam­
bores a rufar, e rufavam 

açoite, sobre o estrado do 
pelourinho, a chibata na 
mão, ao ver-se olhado e 
admirado, caprichava no 
castigo. O látego descia 
mais forte, mais violento, 
listrando de sangue o dorso 
c os membros do vergas­
tado». 

Instrumento 
de castigo 

Dizem os cronistas que 
«nos princípios do século 
XVII foi enforcado em 
efígie, no pelourinho do 
Funchal, um tal Francisco 
Rodrigues Jardim, de ori­
gem plebeia, por ter rapta­
do Q. ,Maria de Ornelas, 
senhora pertencente a uma 
das mais nobres famílias 
madeirenses». Descreve um 
antigo manuscrito que em 
28 de Março de 1808 «re­
cebeu um preto seis açoutes 
no mesmo local, estando 
com as costas nuas, per­
correndo depois as ruas da 
cidade, acompanhado da jus­
tiça e duma escolta de 
soldados» . 

Noutras vilas da Madeira, 
como no Continente, foram 
erguidos pelourinhos, inspi­
rados na coluna Moemia dos 
Romanos que eles intro­
duziram nas Gálias, quando 
conquistaram aquele país, e 
que nós imitámos dos 
franceses no princípio da 
monarquia. Tanto em Santa 
Cruz como em Machico o 
pelourinho ficava junto da 
igreja matriz. Mas também 
os houve na Calheta, na 
Ponta do Sol, em S. 
Vicente e no Porto Santo, 
deles restando as designa­
ções que conservam os 
locais onde se erguiam. 

À chegada da nossa re­
portagem ao local, grande 
parle das marcas da passa­
gem dos marginais pela cre­
che haviam sido já «apa-

. enquanto durava o castigo. 

Hoje caimm em desuso, 
panl eviutr que ao «cscárnco 
público» nele fossem ex­
postos os novos «açambar­
cadores, os exploradores, os 
envenenadores e ladroes das 
economias do povo». Da 
praça a justiça passou para 
os palácios. Os maus instintos dos assaltantes são bem vis{veis nestas ima~ens. 

O ruído do tambor servia 
também· para chamar os 
espectadores. O homem do 



Fogo descontrolado 
floresta madeirense 

calcina 

A Região Autónoma 
da Madeira viveu 
ontem, o dia mais 
quente do ano. Em 
virtude de uma 
massa de ar 
provenient,e do 
Norte de Africa que 
atingiu 
directamente a 
Madeira, o 
mercúrio dos 
termómetros subiu 
até aos 38 graus 
centígrados. 
Com o calor que se 
fez sentir durante 
todo o dia de 
ontem, que vinha já 
a verificar-se no 
fim-de-semana 
surgiram os 
indesejados 
incêndios em 
diversos pontos da 
ilha. Contudo, 
como temos 
verificado em 
ocasiões anteriores, 
alguns destes fogos 
são de origem 
duvidosa, tudo 
levando a crer que 
mãos malévolas 
continuam fora do 
alcance dos 
esforçados 
vigilantes das 
nossas .serras. 

Contrariamente ao veri­
ficado no ano transacto, em 
que os fogos florestais não 
passaram de simples focos 
prontamente debelados, a 
Região tem vindo a registar, 
nos últimos meses, um nú­
mero crescente de incêndios. 

Com efeito, e logo no 
início da Primavera, este 
agente destrutivo provocou 
mais prejuízos do que os 
verificados durante todo o 
período estival do ano 
passado. 

As razões deste facto são 
difíceis de apurar. No en­
tanto tudo leva a crer que as 
mesmas estejam estreita­
mente ligadas às elevadas 
temperaturas que nestes me­
ses se têm feito sentir, e 
também à negligência dos 
próprios cidadãos, alguns, 

infelizmente, pouco sensi­
bilizados para a protecção do 
meio ambiente. 

No dia de ontem 

Elevado número 
de incêndios 

Companheiros insepará­
veis do calor, e particular­
mente dos períodos de vento 
Leste, que como já referi­
mos são produto de massas 
de ar provenientes do Norte 
de África que atingem di­
rectamente a Região, os 
incêndios têm, nos últimos 
dias, deflagrado em numero­
sos pontos da ilha. 

Em contactos mantidos 
com as diversas corporações 
de bombeiros da Região, 
conseguimos apurar que, no 
passado fim-de-semana, as 
saídas para fogos florestais 
foram quase constantes. 

O concelho de Santa 
Cruz foi um dos mais 
sinistrados conforme nos foi 
dado saber. Em permanen­
tes saídas, os bombeiros 
santacruzenses tiveram que 
multiplicar-se, e inclusive 
solicitar o auxílio de 
militares, para apagar os 
diversos focos de incêndio 
que pelo concelho se dis­
tribuiam estrategicamente. 
Os sítios das Levadas de 
Santa Cruz e das Águas 
Mansas, bem como o de 
Casais d'Além, na freguesia 
da Camacha, foram algumas 
das localidades que requere­
ram a pronta intervenção 
dos soldados da paz. 

Todavia, seria um incên­
dio no sítio da Ribeira de 
João Gonçalves, em Santa 
Cruz, o de maiores proporç­
ões. Conforme nos disse 
um elemento dos bombeiros 
daquele concelho, o fogo 
manifestou-se pelas 12 
horas e trinta minutos do 
passado domingo, tendo 
sido apenas extinto no fim 
da tarde de ontem. Salientou 
o nosso interlocutor, que o 
incêndio devastou cerca de 
1,5 hectares de terreno. 

Por outro lado, o con­
celho de Câmara de Lobos 
foi também, durante o dia de 
ontem, palco de alguns 
fogos, tendo o mais grave 
ocorrido no sítio da Boca 
dos Namorados. 

Segundo fomos infor­
mados, à semelhança do 
verificado no concelho de 
Santa Cruz, os Bombeiros 
Voluntários Madeirenses ti­
veram que solicitar a ajuda 
de militares para poderem 
controlar o fogo. 

Quanto ao concelho do 
Funchal, alguns foram os 
incêndios registados, no­
meadamente no sítio do 
Tanque, da Levada da Co­
ruJeira e Caminho dos 
Saltos, na freguesia do 
Monte; no sítio dos Três 
Paus, em Santo António, e 
ainda na Rochinha. 

Embora sem proporções 
alarmantes, devido ao atento 
controlo das forças que 
estavam determinadas em 
extinguir os incêndios, as 
situações de perigo foram 
constantes, dada a possi­
bilidade do fogo se alastrar 
em direcção às zonas resi­
denciais circunvizinhas. 

Os concelhos de Machico 
e de Ribeira Brava também 
não foram poupados, tendo 
neste último deflagrado um 
incêndio de relativa dimen­
são nas Fontainhas, fregue­
sia do Campanário. 

Ventos vão rodar 
para Nordeste 

Quanto às causas dos 
incêndios, são sempre des­
conhecidas. Contudo, tudo 
leva a crer que sejam de 
origem criminosa, na maio­
ria dos casos. 

Por outro lado, as 
elevadas temperaturas que, 
durante os últimos dias, se 
têm feito sentir assumem 
um importante papel neste 
contexto, uma vez que são 
favoráveis à ocorrência de 
fogos. 

Efectivamente, e neste 
âmbito, no dia de ontem o 
mercúrio dos termómetros 
atingiu cerca dos 38 graus 
centígrados, o que desde 
1976 não se verificava, no 
mês de Agosto. Segundo 
informaçõcs do Instituto de 
Meteorologia do Funchal, 
esta situaçào não é de forma 
alguma anormal, já que a 
Região registou em anos 
anteriores temperaturas se­
melhantes neste mês. Refe­
re, por exemplo, uma rela-

,ção enviada à nossa redacção 
por aquele instituto, que em 
Agosto de 1922 registaram­
-se 39.9C, assim como nos 
anos de 1953,56,61,66 e 
76 as temperaturas, no refe­
rido mês, oscilaram entre os 
35 e 38QC. 

Neste âmbito, resta-nos 
referir que na sequência das 
cartas meteorológicas rece­
bidas no Instituto Meteo­
rológico do Funchal, prevê­
-se a possibilidade, nos 
próximos dias, da massa de 
ar rodar para Nordeste o que 
provocará uma descida de 
temperatura, com tendência 
para os valores normais. 

Negligência 
da população 

Mas, a razão primo;-dial 
dos incêndios aSScn12 na 
negligência da população 
madeirense, que faz quei­
madas sem cuidados pré­
vios, bem como fogueiras 
descrirninadamentc. Refira­
-se ainda, a título de curio­
sidade, que um dos motivos 
do incremento dos incêndios 
é o grande excedente dos 
resíduos florestais, que se 
verifica em todo o Mundo. 
Hoje em dia, discute-se o 
seu aproveitamento (o que 
permitiria a limpeza das 
matas) só que tal não acon­
tecerá nos próximos tem­
pos, uma vez que o projecto 
sobre o aproveitamento da 
biomassa está ainda em fase 
de estudo. 

Neste contexto, urge um 
melhor esclarecimento, bem 
como educação da população' 
madeirense, tendo em vista 
uma maior sensibilização 
para a preservação do meio 
ambiente, e a sua vital 
importância. Claro está, que 
esta sensibilizaçào só terá 
efeito interligada com o 
aumento da operacionalidade 
dos meios utilizados no 
combate e na prevenção dos 
fogos florestais. Mesmo 
assim, será sempre necessá­
rio contar com a ajuôa da 
Natureza. 

Claro que o leitor não é 
um pirómano e até se an­
gustia quando se lhe depara 
orna paisagem calcinada 
pelo fogo. Esse é, aliás, o 
retrato de grande parte da 

floresta de Portugal. Mas 
aquela ponta de cigarro que 
se atira do automóvel no 
meio da conversa ou uma 
fogueira mal apagada, após 
um piquenique na mata, 

podem ser fatais. Não es­
queça: um incêndio de gran­
des proporçõcs pode evitar­
-se, num dia quente e de 
vento, se houver a noção do 
que não se deve fazer. 

INATEL promove 
concurso de fotografia 

«A Paisagem Madeirense» é o tema do concur<;o de 
fotografia que a Casa do Povo de Santo António est,í ,I 
promover até ao próximo dia 10. 

Os interessados podem apresentar um máximo de 
três trabalhos, os quais serão apreciados por um jlíri 
que classificará os três melhores. 

O concurso desenrola-se cm duas modalidades, a 
fotografia a cores e a preto e branco, sendo atrihuídos 
aos três melhores viagens a Lisboa, ao Porto Santo e 
às Desertas e ainda fins-de-semana, para duas pessoas, 
no Centro de Férias do INATEL, no Santo da Serra. 

O INA TEL promoverá uma exposição púhlica de 
todos os trbalhos, a qual será inaugurada no pró" imo 
dia 19. 

Em Machico 

Câmara aprova 
alteração ao Orçamento 

A Câmara Municipal de Machico vai alterar o 
Plano e Orçamento de 1990 para fazer face às despesas 
com a limpeza do crude que atingiu este concelho no 
princípio do ano. 

Esta decisão foi tomada ontem durante a reunião 
ordinária da autarquia, que resolveu ainda manifestar a 
sua satisfação pelo modo como está a decorrer a 
Semana Gastronómica de Machico, bem como pelo 
facto de o campo municipal reunir as condições de 
utilização pela equipa local no Campeonato Nacional 
de Futebol da Terceira Divisão. 

Na reunião de ontem presidida por Marins Júnior, 
foi deliberado solicitar à Capitania do Funchal c ~l 
Direcção Regional de Portos o arranjo dos sanitários do 
Cais de Machico. 

SALDOSA PARTIR DE HOJE RUA DOS FERREIROS, 53 - FUNCHAL 

•• 

87916 
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I TRÁFEGO MA RíT/MO 

«Pauline 
chegam 

Marie I» 
amanhã ao 

e «Port Lima» 
Funchal 

o porto do Funchal 
aguarda, para o dia 
de amanhã, a 
chegada de dois 
navios de carga, o 
«Pauline Marie I» 
e o «Port Lima». 

CRUZEIRO 

AGOSTO 

12 - "CANBERRA", bri­
tânico, de Tenerife para 
Portimão. (Blandy). 

16 - "KAZAKHSTAN,., 
soviético, de Lisboa para 
Tenerife. (Blandy). 

CARGA 

AGOSTO 

08 - "PORT LIMA,., por­
tuguês, de e para Lisboa. 
Carga: contentores. 
(lFM). 

09 - "PICO GRANDE .. , 
português, de e para Lei­
xões. Carga: contento­
res. (ENM). 

09 -- "PICO FRIO,., anti­
cuano, de e para Lisboa. 
Carrega banana. (ENM). 

13 - "FRANCISCO 
FRANCO,., portu­
guês, de e para Lis­
boa. Carga: contentores. 
(Transinsular). 

15 - "LISBOA,., alemão, 
de Tenerife para Casa­
blanca . .carga: contento­
res. (Transmadeira). 

15 - "PORT LIMA,., por­
tuguês, de e para Lisboa. 
Carga: contentores. 
(JFM). 

If> - "PICO GRANDE», 
português, de e para Lei­
xões. Carga: contento­
res. (ENM). 

If> - "PICO FRIO», anti­
cuano, de e para Lisboa. 
Carregar banana. (ENM). 

20 - "FRANCISCO 
FRANCO,., portu­
guês, de e para Lis­
boa. Carga: contentores. 
(Transinsular). 

o primeiro destes car­
gueiros procede da capital 
portuguesa e, depois de 
efectuados os trabalhos de 
descarga, rumará com des­
tino à cidade açoriana de 
Ponta Delgada. 

O «Pauline Marie I» 
nesta sua viagem à Madeira 
transporta carga geral e 
objectos de uso pessoal. 

Estas viagens, que se 
fazem com uma periodici­
dade de 6 semanas, têm 
origem em New Bedford, 
cidade situada nos Estados 
Unidos da América. Saindo 
deste país o navio ruma em 
direcção à cidade de Ponta 
Delgada, nos Açores. Se­
guidamente dirige-se à ca­
pital portuguesa e ao Fun­
chal. Depois desta escala no 
Funchal o navio parte com 
destino ao porto de origem 
passando, novamente, por 
Ponta Delgada, em São 
Miguel. 

O «Pauline Marie I» 
conta com uma tripulação 
de 10 elementos. 

Este navio de carga foi 
construído no grande porto 
holandês de Roterdão, 
quando decorria o ano de -
]972. 

Este porta-contentores 
tem como porto de registo 
o Panamá e é propriedade da 
empresa «PAEL». Na Re­
gião este navio é repre­
sentado pela «Transma­
deira». 

Com um comprimento 
de 61 metros e um· cajado 
de 2,79 o navio desloca 
uma arqueação bruta de 499 
toneladas, a uma velocidade 
de cruzeiro de 12 nós. 

Além do «Pauline Marie 
I» é também esperado para 
o dia de amanhã o navio de 
carga «Port Lima». 

Este cargueiro português 
transporta conten tores e 
carga variada. Depois de 
realizados os trabalhos de 
descarga o navio ruma com 
destino a Lisboa. 

Funchal, 7 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

o «Part Lima» novamenle ancorado no porto do Funchal. Uma visita que se vem efectuando 
semana/mente. 

Pertencente à empresa de 
navegação portuguesa 
«Portlíne - Transportes 
Marítimos Internacionais, 
SA» este navio, semanal­
mente, efectua viagens 
entre a capital portuguesa e 
o Funchal. 

O porta-contentores 
«Porl Lima» com 82 me­
tros de comprimento e 13 
de boca, desloca uma ar­
queação bruta de 2.351 
toneladas a uma velocidade 
de cruzeiro de 11,5 nós. 

Novo director dos Portos 
toma posse esta semana 

o novo director regional dos Portos, eng. Miguel 
Chiappc de Freitas, tomará posse ainda esta semana, 
soube ontem o Diário de Noticias. 

Miguel Chiappc de Freitas, que tem vindo a desem­
penhar as funções de técnico superior naquela Direcção 
Regional, sucede ao comandante Silvério de Freitas, 
exonerado a seu próprio pedido, na sequência da lei das 
incompatibilidades. 

Grupo Pestana prepara 
privatização da «Air Atlantis» 

o empresário madeirense Dionísio Pestana 
prepara-se para a privatização da «Air Atlantis», onde 
actualmente é o principal accionista individual, com 20 
por cenbto do capital social da empresa. 

O grupo liderado por Dionísio Pestana - a 
«ITI», com interesses na Hotelaria da Madeira (Casino 
Park e Carlton, ex-Sheraton) e no Continente portu­
guês (Tróia e Algarve) - poderá apostar nos mais de 
50 por cento do capital, posição que poderá ser viabi­
lizada durante a privatização da empresa. 

A «Air Atlantis», empresa subsidiária da TAP e 
vocacionada para voos charter, vai incrementar, na 
próxima época turística de Inverno 90/91 várias 
frequências «chartef» ligando o Funchal a diversas 
capitais europeias e a Lisboa. 

Por esse motivo, a empresa manterá estacionados 
no aeroporto de Santa Catarina dois aviões. 

«Pauline Marie /», o navio cargueiro que chega amanhã ao ('ai.~-mo{hc da Pontinha. 

Dionísio Pestana lidera o grupo empresarial 
madeirense que este ano desistiu da renovação do 
contrato que mantinha, desde 1972, com a cadeia 
hoteleira internacional «Sheraton», optando pela criação 
do «Madeira Carlton Hotel», já em funcionamento e 
que é presentemente o maior hotel de Portugal com 
1.000 camas. 

A REDE (PEIXE E MARISCOS) 
CANIÇO DE BAIXO - TELF.: 933425 

MOBY DICK (PEIXES E MARISCOS) 
EST. MONUMENTAL, 187 - TELF.: 66868 

SOL E MAR REST JPIZZARIAlGELATARIA 
ESTRADA MONUMENTAL, 316 TELEF.62030 

S U P f '<I.H fl( fi O o s •• 
CAVALINHO 
8. DO HOSPITAUB. DA NAZARÉ/RUA 00 PINA 

ARNAUD 
RUA ALFERES V. PESTANA· TELFS.: 22171172/73 

INTERMADEIRA, LDA. 
AV. SÁ CARNEIRO. 3 - TELF .. 22191/2/314 

ILHOTRANS 
R. DO SURoo, 26 - 2" - DTO. - TEL. 37316 - 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MADEIRENSES, 15116· TELF.: 21106n 

VEIGA FRANCA 
. AV. ARRIAGA, 73-1· - tELFS.: 21057/30047/8 

AGENCIAS DE VIAGENS 

BARBOSA 
RUA OOS ARANHAS, 9 - TELFS.: 2931!?126843 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA, 52-8 - TELF.: 20773 

INVITUR 
RUA DOS MURÇAS. 43· TELF: 22921136238 

VIVA TRAVEL 
RUA SERPA PINTO, 32 - TELEFS.: 2584013106415 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRIAGA, :',6 - TELF.: 28600-27780 

MADEIRA EXPRESSO (URG~NCIAS) 
Sáb., Dom., Feriados, Noite - TELF.: 24891·28525 

• ARMACIAS 

CHAFARIZ 
LARGO 00 CHAFARIZ, 13 - TELF.: 20759 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 
BECO PENHA DE FRANÇA. 51 - TELF.: 48617 

FOTO CÂMARA 
R. DR. FERNAO DE ORNELAS, 50-1.9 - TELE: 24161 
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No «Primeiro de Janeiro» 

Jornalistas recusam 
valores das indemnizações 
Os jornalistas do 
«Primeiro de 
Janeiro» que 
constam da 
primeira lista de 
despedimentos 
divulgada 
recentemente pela 
administração do 
matutino portuense 
resusaram ontem, 
em bloco, os 
valores propostos 
como indemnização 
por serem 
«inferiores aos 
previstos na lei». 

Os 12 jornalistas afec­
tados referiram, em comu­
nicado, que na reunião de 
ontem realizada com o 
representante legal da em­
presa «não houve acordo 
possível», rejeitando «em 
bloco a proposta de 30 por 
cento que lhes foi apresen­
tada». 

A administração do 
«Primeiro de Janeiro» pro­
pôs aos primeiros 12 jorna­
listas que pretende dispensar 
um pagamento de 30 por 
cento do valor real da 
indemnização, enquanto a 
legislação prevê um orde­
nado base aêtual por cada 
ano de serviço do traba­
lhador a despedir. 

O «Primeiro de Janeiro», 
onde actualmente laboram 
220 trabalhadores, 70 dos 
quais jornalistas, pre­
tende reduzir o quadro de 
empregados para cerca de 
uma centena, devendo fun­
cionar com 38 jornalistas. 

[MÉDICOS II 
DR. J. MENDES ALMEIDA 
ESPEaAlISTA EM O.RL., PELO C.H.F. 

(OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA) 

• AUDIOMETRIA 
• IMPEDANaOMETRIA 
• TERAPIA DA FALA 

CONSULTAS POR MARCAÇAo 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

RUA DC6 MURÇAS, 42-2.' 
TELEFONES: 30127 / 8/9 

José· Manuel Barroso, 
director e administrador da 
empresa catalogou a medida 
como «acto de gestão in­
dispensável>" considerando a 
recente informatização da­
quele matutino e a opção 
por imprimir o jornal fora 
da empresa como «as prin­
cipais causas da lista de 
despedimentos» . 

No comunicado, os 
trabalhadores manifestaram 
«estranheza pela súbita e 
radical alteração do quadro 
esboçado pela administração 
sobre a situação económico­
-financeira da empresa» e 
realçaram que há cerca de 
dois meses o presidente do 
conselho de administração 
«afirmava a viabilidade do 
«PJ», avançando a hipótese 
de vir a preceder a aumentos 
salariais, acompanhados do 
respectivo alargamento dos 
quadros». 

A administração do «Pri­
meiro de Janeiro» - de 
acordo com aqueles traba­
lhadores - ainda não pagou 
os salários correspondentes 
ao mês de Julho. 

o matutino portuense, 
recentemente alvo de uma 
profunda reestruturação no 
aspecto gráfico, vende em 
média cerca de 10 mil 

exemplares/dia, número que 
aúnge quase o dobro aos 
domingos. 

o jornal vai abandonar a 
curto prazo as suas ins­
talações na Rua de Santa 
Catarina, no centro do 
Porto, onde está sediado há 
122 anos, compradas pelo 
grupo Sonae que ali vai 
instalar armazéns da cadeia 
francesa «Lafayelle». 

SAPATARIA HÉLIO 
EM SALDOS 

RUA DO ALJUBE, 65 
R7797 

'J;.ata 
CJ)6lfiPt ~ 

PROMOÇÃO 20% DESCONTO 
RUA DOS ARANHAS. 20 - TELE~. 351 14 - 90C0- ~UNCHAL 

PIZZARIA TITO'S 

DÊ MAIS QUALIDADE AO SEU PALADAR 

GRANDE VARIEDADE EM PIZZAS 
SERViÇO DE TAKE-AWAV 

ESPARGUETE 

Bn37 

CALDO VERDE 
SOBREMESAS 

GELADOS 
ETC. 

OS MAIS VARIADOS VINHOS NACIONAIS 
AO FIM DA INCERTEZA, ESCOLHA-NOS 

ESTAMOS 
À RUA DA QUEIMADA DE CIMA N.º 16 

DAS 11.00 ÀS 02.00 HORAS 

Número de pescadores 
cresce nos Açores 

o número de pescadores no activo na Região 
Autónoma dos Açores aumentou de 3.172 para 5.011 
entre 1975 e 1988, indicam dados oficiais a que a 
agência Lusa teve ontem acesso. 

Os mesmos dados revelam que, nesse período, o 
volume de pesca descarregado nas i lhas cresceu de 5,7 
mil para 22,2 mil toneladas. 

O elevado aumento de caplura.;; de tunídcos esLá na 
base do incremenlo da pesca na Região A ulónoma, 
indicam as estatísticas qficiais. 

No final de 1988 estavam matriculadas nas ilhas 
1.861 embarcações de pescas, com uma arqueação bruta 
de 16 mil toneladas. 

Desse total, 1.600 dedicavam-se à pesca local, 250 
à pesca costeira e cerca de dez à pesca de largo. 

III GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DAS FINANÇAS 

ANÚNCIO 

Torna-se público que, em conformidade com o 
despacho de 2 de Agosto de 1990 do secretário 
regional das Finanças, estão abertas inscrições para 
o preenchimento de três vagas em regime de contrato 
a termo certo e para o desempenho de funções 
equiparadas às de auxiliar administrativo, com a 
seguinte distribuição: 

- Duas vagas na Direcção Regional de Finanças. 
- Uma vaga na Direcção Regional do Orçamento 

e Contabilidade. 

1) CONDIÇOES DA CONTRATAÇÃO: 

- Local de trabalho: Secretaria Regional das 
Finanças. 

- Funções a desempenhar: Funções de natureza 
executiva de carácter manual ou mecânico, 
distribuição de expediente e execução de outras 
tarefas que lhe sejam determinadas implicando 
normalmente o esforço físico. 

- Habilitações literárias: Escolaridade obriga­
tória. 

Nascidos antes de 30 de Dezembro de 1966 - 4.ª 
classe. 

Nascidos após 1 de Janeiro de 1967 - 2.º ano do 
ciclo preparatório ou equiparado. 

- Prazo de duração do contrato: 1 ano. 
- Remuneração: 39.000$00 mensais acrescida 

de 7.000$00 ao mês, relativos a subsídio de refeição. 

2) CANDIDATURAS 

- Os candidatos deverão entregar os seguintes 
documentos: 

a) Requerimento dirigido ao secretário regional 
das Finanças. 

b) Certificado de habilitações literárias. 

c) Curriculum profissional. 

Nota: Além dos documentos atrás mencionados 
os candidatos poderão entregar quaisquer elementos 
que considerem relevantes para a apreciação do seu 
mérito. 

Local de entrega: 

Os documentos serão entregues pessoalmente 
ou pelo correio para Secretaria Regional das Finanças, 
Av. Zarco, 9000 Funchal, até às 17 horas do dia 8 de 
Agosto de 1990. 

3) MÉTODO DE SELECÇÃO. 

a) Entrevista. 

b) Avaliação curricular. 

Funchal, 6 de Agosto de 1990 

4 O CHEFE DO GABINETE, 

Helena Santa-Rodrigues 
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R NOSSA EQUIPA DEU MUITO QUE FALAR NESTE RRLI 

RALI VINHO DA MADEIRA 1990. 

Os cn - Madeira arrancaram na frente nesta 
famosa prova, dando todo o apoio necessário 

em meios de telecomunicações. 
A nossa equipa prestou assistência ao Rali 

contribuindo para que, sem aventuras e a toda a 
velocidade, se tivesse desenrolado esta grande 

prova desportiva. 
Garantimos as necessidades de comunicação 

onde quer que seja. 
Telecomunicações CD no Rali Vinho da Madeira, 

um apoio que faz transpor qualquer distôncia. 

~ CORREIOS E TELECOMUNlCACOES DE PORJlJCAL 
PARA DIRIGIR EM COMUNICAÇÃO 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
AGRICULTURA, PECUÁRIA. PESCAS, ALIMENTAÇÃO, 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

AVISO 

Em conformidade com o despacho do secretário 
regional da Economia de 1-8-90, estão abertas 
inscrições pelo prazo de 1 dia útil a contar da 
publicação do presente aviso, para apresentação das 
candidaturas para a celebração de contrato de 
trabalho a termo certo para exercer as funções de 
técnico superior de 2.~ classe, da carreira de 
engenheiro. 

Referências: 

1 - Serviço a que se destina - Direcção 
Regional de Pecuária, da SREC; 

2 - Funções a desempenhar - actividade 
veterinária visando a produção pecuária, a defesa 
sanitária, a valorização zootécnica, a saúde pública e 
a higiene pública veterinária; 

3 - Local de trabalho - Direcção Regional de 
Pecuária - Funchal; 

4 - Prazo do contrato - 1 ano; 
5 - Remunerações - 125.700$00 mensais 

acrescido de 350$00 por cada dia de trabalho 
efectivamente prestado, a título de subsídio de 
refeição; 

6 - Número de trabalhadores a contratar - 2; 
7 - Habilitações necessárias - licenciatura em 

engenharia zootécnica, um especializado na área de 
inseminação artificial e outro especializado no ramo 
científico-tecnológico; 

a) Os candidatos deverão fazer prova das 
habilitações exigidas; 

8 - As candidaturas deverão ser apresentadas 
na Direcção Regional de Pecuária - Avenida Arriaga 
- Edifício Golden Gate, 4.2 andar, 9000 Funchal. 

Secretaria Regional da Economia, 6 de Agosto de 
1990 ' 

O CHEFE DE GABINETE, 
Carlos Alberto de Castro Teixeira 
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ii . GOVEBMQ BEGIQMAt. 

SECRETARIA REGIONAL DO TURISMO, 
CULTURA E EMIGRAÇÃO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE TURISMO 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECI· 
MENTO,I~STAlAÇÃO E QUEIMA DO FOGO 
DE ARTIFICIO PARA AS FESTAS DO FIM DO 
ANO 1990, NA MADEIRA 

1,2 - Concurso realizado pela Secretaria Regional do 
Turismo, Cultura e Emigração, do Governo Regional 
da Madeira, Direcçao Regional de Turismo, sita à 
Avenida Arriaga n.º 18,9000 Funchal. 

2.º - O concurso adopta a modalidade de Concurso 
Público, nos termos do Ar't.º 49 do Decreto-Lei 
n.º 235/86 de 18 de Agosto. 

3.º - O objecto do concurso é o fornecimento, instalação 
e queima do fogo de artifício, nas condições pre­
vistas no Caderno de Encargos, e destinado às 
Festas do Fim do Ano 1990. 

4.º - a) O local de instalaçao e queima será em 22 
postos espalhados pelo anfiteatro do Funchal, para 
além de 22 postos de balo nas na orla marítima e 
zona baixa da cidade. 

b) O preço base de licitaçao será de 
20.000.000$00. 

5.2 - A queima do fogo de artifício será. impreterivel­
mente e com pontualidade absoluta pelas OOhOO, na 
passagem do ano de 31 /12/90, para 110 1 /91 . 

6.2 
- a) O processo do concurso encontra-se patente na 

Direcçao Regional de Turismo - Serviços de 
Animaçao. onde pode ser examinado durante as 
horas de expediente. 
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b) Os concorrentes interessados poderão solicitar 
até ao dia 4 dp, $etembro contra o pagamento do 
seu custo, fotocópias do processo. 

7.º - a) As propostas terão de dar entrada nos 
Serviços até às 16hOO, do dia 6 de Setembro de 
1990. 

b) As propostas serão enviadas ou entregues nos 
Serviços indicados no presente anúncio. 

c) As propostas deverao ser redigidas em língua 
portuguesa. 

8.º - a) Só poderao intervir no acto públiCO do concurso, 
os representantes das Firmas concorrentes, desde 
que devidamente credenciados. 

b) A abertura das propostas terá lugar no dia 7 
de Setembro de 1990, pelas 11 hOO nos Serviços 
anteriormente referidos. 

9.Q 
- Não é exigido qualquer depósito provisório. 

10.º - Podem concorrer Empresas ou grupos de Empre­
sas que declarem a intençao de se constituírem 
juridicamente em Comércio Externo, em regime de 
responsabilidade solidária, tendo em vista a cele­
bração do contrato. 

11. º - As propostas terao a validade de 90 dias. 

12.2 
- A adjudicaçao será feita à proposta mais vantajosa, 

atendendo aos seguintes critérios: . 
Preço, qualidade e variedade de efeitos do fogo. 

Secretaria Regional do Turismo, Cuhura e Emigração, 05 de 
Agosto de 1990 

O SECRET MIO REGIONAL DO TURISMO 
CULTURA E EMlGRAÇAO ' 

JOÃO CARLOS NUNES ABREU 
87786 



Funchal, 7 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Promoção turística 

Portugal 
em feira 

rep resen tado 
• Japonesa 

As autoridades da 
cidade japonesa de 
Nagasaki gastaram 
SOO mil contos para 
montar um pavilhão 
dedicado à presença 
portuguesa na 
cidade nos séculos 
XVI e XVII, 
integrado numa. 
área sobre a 
história de 
Nagasaki na feira 
de "Viagens 1990" 
patente ao público 
até ao próximo mês 
de Novembro. 

o pavilhão português, 
denominado "Pavilhão 
Namban". está localizado 
numa ilha artificial cons­
truída no porto de Nagasaki, 
que pretende ser a repro­
dução do único local onde 
- primeiro os portugueses 
e depois os holandeses -
os ocidentais eram autori­
zados a comercializar com o 
Japão a partir- do século 
XVII. 

A ilha denominada "Deji­
ma", como a sua homóloga 
do século XVII, possui 5 
mil metros quadrados, um 
terço da dimensão real da 
verdadeira "Dej im a" , e inte­
gra ainda uma área dedica­
da à presença holandesa e , 

outros pavilhões que assi­
nalam a influência europeia 
em Nagasaki, em particular, 
e no Japão, em geral. 

O embaixador de Por­
tugal no Japão, José de 
Mello Gouveia, visitou on­
tem oficialmemte a "Via­
gens 1990" demorando-se 
no "pavilhão Namban" onde 

. elogiou o trabalho realizado 
por técnicos e artistas japo­
neses. 

O pavilhão, que pretende 
ser a réplica de uma igreja 
de 1601, construída em Na­
gasaki em forma de templo 
japonês, possui no cimo 
cruzes e a bandeira portu­
guesa. 

Portugueses 
pioneiros no Japão 

O interior do "pavilhão 
Namban" desdobra-se numa 
série de cenas que se iniciam 
com uma igreja a recordar 
que foram os portugueses 
que touxeram para o Japão o 
cristianismo, prosseguem 
com a viagem marítima até 
ao Japão, um grande painel 
em azulejo, e reproduções de 
naus portuguesas e mapas 
antigos. 

A répJica de uma prensa 
a lembrar que Portugal in­
troduziu as tipografias no 
Japão e referências à in-

fluência dos portugueses no 
Japão ao nível da música, 
vestuário, alimentação, arte 
e costumes incluem-se tam­
bém na mostra. 

A introdução de armas de 
fogo no Japão, em 1543, e 
a visita de uma embaixada 
japonesa a Portugal, Espa­
nha e Roma no final do 
século XVI merecem igual­
mente referência no pavi­
lhão. 

No interior do edifício, 
uma jovem vestida minhota 
distribui aos visitantes ma­
terial turístico de Portugal e 
de Macau, enquanto um ecrã 
de televisão projecta um 
filme recentemente realizado 
no Porto pelos organizado­
res do certame. 

Um pavilhão 
especialmente 
concebido 
para o nosso país 

Durante a visita, o em­
baixador Mello Gouveia, 
que era acompanhado pelo 
director do Centro de Turis­
mo de Portugal no Japão. 
Preto da Silva, assinalou 
ainda o facto de as autori­
dades portuguesas terem .. 
decidido complementar esta 
mostra de viagens organi­
zada por japoneses com a 
promoção turística de Por-

tugual centrada na gastro-' 
nomia portuguesa. 

Masayoshi Kido, secretá­
rio-geraI da "Feira de Via­
gens 1990" que acompa­
nhou a delegação portuguesa 
na visita ao certame afir­
mou que a decisão de incluir 
um pavilhão "Namban" na 
feira pode ser entendida se se 
recordar o provérbio japo­
nês que diz: «não podemos 
esquecer a fonte da água que 
bebemos», neste caso con­
creto os portugueses. 

Igualmente patentes na 
feira estão produtos portu­
gueses como vinhos, cerve­
ja «Sagres-Europa», cerâmi­
cas, vidros, azulejos típicos 
e cristais da responsabilidade 

-da «Portugal Trade Corpora­
tion», a primeira empresa 
portuguesa de «trading» 
estabelecida em Tóquio em 
Maio de ] 990 e que tem 
vindo a expandir-se para o 
mercado do Sul do Japão. 

A presença portuguesa é 
igualmente assinalada nos 
próximos dias na Feira de 
Viagens com a chegada da 
lorcha «Macau», navio da 
Marinha Portuguesa que se 
encontra no Sul do Japão 
em promoção de Macau e 
com as celebraçõcs a 8 de 
Agosto do «Dia do Porto», 
cidade gem inada desde 1979 
com Nagasaki 

Inquéritos trimestrais de emprego 
Novos formulários melhorarão 
qualidade da informação laboral 
Novas questões vão 
ser introduzidas 
nos inquéritos 
trimestrais de 
emprego, com o 
objectivo de 
melhorar a 
qualidade da 
informação, disse à 
agência Lusa o 
secretário de 
Estado do Emprego 
e Formação 
Profissional. 

Informação sobre os 
motivos de alteração do 
volume de emprego,'tais 
como variação das enco­
mendas, aspectos r,azonais, 
introdução de novas tecno­
logias, reorganização das 
empresas. diversificação da 
produção e novos. investi­
mentos, vai passar a ser 
soJicitada nos inquéritos, 
acrescentou Bagão Félix. 

Esta informação adicio­
nal deverá, na opinião do 
secretário de Estado do Em­
prego e Formação Profissio-

nal, «facilitar uma maior circunstância de o saldo po- nhou a elevada taxa de cres­
interligação entre as necessi- , sitivo de 101,5 mil postos cimento do número de em­
dades de emprego e as prio- de trabalho (um crescimento presas - 12 por cento -, 
ridades estabelecidas para a de 2,4 por cento, relativa- que correspondeu a mais 
formação profissional». mente a 1988) integrar mais cerca de 19.000 unidades. 

As empresas vão ser 63,4 mil mulheres empre- Quanto ao papel dos 
igualmente sujeitas a ques- gadas. centros de emprego, Bagão 
tOes que se relacionam com Outro ponto que mereceu Félix destacou o facto de a 
as profissões de maior rota- a (!tenção de Bagão Félix taxa de empregabilidade por 
tividade, as de maior difi- relaciona-se com o facto de acção directa dessas estru­
culdade de recrutamento, a evolução global do empre- turas ter vindo a aumentar, 
bem como com a previsão go se ficar a dever, sobre- «de forma muito nítida», 
do número de postos de tudo. ao aumento do nú- com as colocações quase a 
trabalho a criar ou a extin- mero de trabalhadores nos triplicar de 1985, 12.163, 
guir durante os seis meses a sectores terciário e secun- para 1989, 31.606. As mes­
seguir aos inquéritos. dário. que mais que com- mas colocações representa-

Por outro lado, o secre- - pensaram a diminuição do ram, em 1989, 15,8 por 
tário de Estado disse à Lusa primário. ~~ cento dos pedidos, contra 

. 6,9 por ,cento em 1985, e 
que estas. modificaçOes de Co~s~derando os. ramos 54 por cento das ofertas, em 
ordem qualitativa prolon- de ~uvldade, o têxtIl, com 1989, contra 47 por cento, 
gam o esforço de adequação maIs 8.'8 por ce~to, e o em ]987. I 

que se tem vindo a fazer no comérCIO, com matS 9,6 por Finalmente o secretário 
domínio da estatística do cento, salientaram-se nesses de Estado referiu que as 
emprego e da formação pro- sectores. I. profissões de mais difícil 
fissional, e que se apoiam O sector financerro (ban- recrutamento vão continuar 
nos bons resultados conse- ca, seguros. nomeadamen- a ser consideradas prioritá­
guidosno domínio do au- te) apresentou uma taxa de rias em termos de concessão 
mento do emprego no país. expansão da ordem dos 14 de cofinanciamento de for-

A propósito, Bagão Fé- por cento. mação profissional, designa-
lix comentou a estrutura do Da análise quantitativa damente as relativas à cons­
aumento do ~mprego yerifi- na óptica das empresas, o trução civil, c.omércio e me­
cado em 1989, destacando a secretário de Estado subli- talomecânica. (Lusa) 

Mário Soares 
«refugiado célebre» 

1 1 

o Presidente da República, Mário Soares, foi 
escolhido para a rubrica «Refugiados Célebres» no 
primeiro número da revista «Refugiados». 

«Refugiados» foi dada à estampa pelo Instituto para 
a Cooperação Económica (ICE), em colaboração com o 
Alto Comissariado das Nações Unidas para os 
Refugiados (ACNUR). 

A revista é composta por artigos das edições mens­
ais em francês, inglês e espanhol. 

O artigo sobre o Presidente da República é ba<;cado 
na biografia de Mário Soares, fornecida pelo gabinete 
de imprensa da Presidência da República, e relata a sua 
vida durante a resistência à ditadura até ao seu regresso 
a Portugal, em 1974. 

«Refugiados», que saiu com uma tiragem de 2.CX)() 
exemplares, propõe-se fazer uma edição trimestral, à 
imagem do que acontece com as edições italiana, 
alemã, árabe e japonesa. 

O presente número, de 42 páginas, está a ser distri­
buído pela sede do ACNUR em Genebra, pela Delega­
ção do ACNUR em Portugal e pelo ICE. 

Com Cavaco Silva 

PCP quer discutir 

comboios de alta velocidade 

O PCP quer reunir-se com o primeiro-ministro para 
debater questões relacionadas com o agravamento do 
défice comercial externo, os comboios de alta veloci­
dade e as privatizações, anunciou ontem a Comissão 
Política dos comunistas. 

Para a Comissão Política do PCP «é preocupante e 
revelador da fragilidade do aparelho produtivo nacional, 
o agravamento do défice da Balança Comercial» que, de 
acordo com os comunistas, representa mais 34,5 por 
cento que em 1989. 

O PCP considerou que o principal responsável pelo 
agravamento do desequilíbrio comercial e o aumento da 
importação dos bens de consumo, o que mostra que «as 
palavras tranquilizadoras do Governo são descabidas». 

A Comissão Política do PCP, que ontem se reu­
niu, analisou ainda as «consequências» das privatiza­
ções, que demonstram a vontade de «Cavaco Silva 
prosseguiu aceleradamente a delapidação do capital 
púbJico», transferindo-o para «os grandes monopólios 
capitalistas estrangeiros». 

PSD é «insensível» 

à falta de habitação 
-dizoPS 

O PS acusou ontem o Governo de ser «insensível» 
à importância da habitação para «um terço das famílias 
portuguesas», as quais «não se pode pedir mais pa­
ciência». 

Nuno Portas «del~gado nacional do PS para a 
Habitação e Urbanismo» - que ontem se reuniu com 
o Secretariado Nacional do PS -,acusou o primeiro­
-ministro de «falta de vergonha» por anunciar «nesta 
altura, como se fosse um novo programa habitacional, 
medidas avulsas e ocasionais» na área da habitação. 

Nuno Portas disse que ,a nova polftica de crédito 
para aquisição de casa própria anunciada por Cavaco 
Silva «surpreendeu muito» o PS por se tratar «sim­
plesmente de pequenos ajustamentos no sistema de 
crédito para ha~itação, inerentes à inflação anual». 

«Tratou-se de uma medida que poderia ter sido 
anunciada pelo porta-voz do Conselho de Ministros e 
não pelo próprio presi<1ente do Conselho», considerou 
Nuno Portas\ 

Para o PS, a política de habitação «não pode ser 
suportada por uma política de crédito» o que, a aconte­
cer, «acaba por ser um grande descrédito». 
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Crianças encontram famílias 
no drama de Moçambique 
Mais de seis mil 
crianças separadas 
dos seus familiares 
pela guerra foram 
documentadas em 
nove províncias 
moçambicanas, 
tendo sido possível 
a cerca de metade 
reencontrar as 
respectivas 
famílias, disse um 
responsável do 
projecto «Crianças 
e Guerra». 

o programa, de carácter 
humanitário, envolve as 
organizações não governa­
mentais «Save the Children 
Fund» britânica e norte­
-americana e a «Rccd Bar-

na», sediada no Zimbabwe, 
e envolve o levantamento da 
situação de todas as crianças 
separadas das famílias por 
acção da guerra. 

Abubacar Sultan, director 
do projecto, referiu que a 
primeira experiência no 
campo da documentação de 
crianças traumatizadas rela 
guerra arrancou em 1987, 
em Maputo. 

A partir dos resultados e 
experiências conseguidos o 
projecto alargou-se às pro­
víncias de Gaza, Inhambane, 
Manica, Sofala, Nampula, 
Zambézia e Tete, na pers­
pectiva de tornar o programa 
de âmbito nacional. 

A iniciativa foi julgada 
funcional quando, através da 
3fixação de cartazes com 

Em caso de penúria energética 

Abastecimento 
pode tornar-se 

As instalações para as exportações petrolíferas do 
Kuwait estão fechadas, e é pouco provável que a Arábia 
Saudita esteja disposta a compensar uma possível penúria 
de petróleo, escreve o semanário «Middle East Economic 
Survey» (MEES). 

O MEES, publicado em Nicósia, refere que a perda 
total no abastecimento dos mercados internacionais do 
petróleo, devida à ocupação dos poços petrolíferos kuwai­
tianos pelo Iraque, e ao embargo sobre o petróleo iraquiano, 
pode vir a ull{apassar os 4 milhões de barris por dia. 

A produção de petróleo do Kuwait e a" suas exporta­
ções vão ficar paradas algum tempo, «por razões físicas e 
técnicas, e COI1)O consequência dos esforços internacionais 
para interditar as compras de petróleo kuwaitiano», acres­
centa o MEES. 

Em caso de penúria energética, a organização dos 
países produtores de petróleo poderá apenas fornecer mais 
3,5 milhões de barris por dia, 2 milhões da Arábia Saudita, 
600.000 dos Emirados Árabes Unidos, 500.000 da Vene­
zuela e 300.000 da Líbia, informa a publicação. 

«A chave encontra-se obviamente na Arábia Saudita, e 
existem sérias dúvidas se o reino está preparado para con­
trariar o Iraque, cooperando nas restrições às exportações 
iraqllianas de petróleo, e aumentando a sua própria prolução 
para satisfazer os Estados Unidos e a Comunidade Euro­
peia», sublinha ainda. 

fotografias e dados de 4 O 
crianças, separada" das sua" 
famílias e instaladas no 
Centro de Lhanguene, em 
locais públicos, foi possível 
localizar os seus parentes 
directos não só em Maputo 
mas também em Gaza e 
Inhambane. 

Para facilitar a cobertura 
do país, a" três organizações 
não governamentais envol­
vidas no programa «Crian­
ça" e Guerra» dividiram en­
tre si as acções pelas dife­
rentes províncias. 

Abubacar Sultan disse 
que graças à actuação das 
três organizações na docu­
mentação e reunificação de 
crianças cobertas pelo pro­
grama, foi possível encerrar 
no país sete centros de aco-

modação, por as crianças ali 
acolhidas terem sido entre­
gues à" respectivas famílias. 

Referiu ainda que o tra­
halho de documentação, fei­
to por pessoas seleccionadas 
em lodos os distritos de cada 
província, após prévia for­
mação, consiste na entre­
vista a crianças separadas 
para recolha de informaçõcs 
que possam facilitar a loca­
lização dos pais ou outros 
familiarcldirectos. 

No caso das crianças que, 
pela sua idade, não podem 
ou não conseguem fornecer 
informaçõcs ou indicações a 
respeito dos seus pais ou 
locais de residência, o pro­
jecto procura encontrar aco­
lhimento para estas junto de 
famílias substitutas. 

de petróleo 
problemático 

As notícias do MEES referem que as exportações de 
petróleo iraquianas, anteriores à invasão, eram de 2,7-2,8 
milhões de barris/dia, distribuídos pelos oleodutos que 
atravessam a Arábia Saudita e a Turquia, e o mar do Golfo. 

«Os oleodutos que atravessam a Turquia e a Arábia 
Saudita são o alvo prioritário das sanções internacionais 
contra o Iraque», frisa o MEES, lembrando no entanto que 
a Turquia é abastecida através deste oleoduto, e que qualquer 
acção para interferir com os terminais seria delicada. 

Por outro lado, os preços estabelecidos pela organiza­
ção dos países produtores de petróleo foram distorcidos, 
fixando-se o preço do barril a 21 dólares, bem como os seus 
acordos. 

. O semanário relembm () choque petrolífero de 1973-74, 
deVIdo ao embargo do petróleo durante a guerra israelo-ám­
be, e o de 1979-8], em que os pre.ços ex~plodiram, provo­
cando uma recessão económica no mundo, o que constitui 
uma sombra ameaçadora, hoje, na OPEP. 

Por outro lado, «caso as sanções económicas não 
sejam suficientes, será impossível tomar medidas miliulres 
a longo prazo», escreve Charles Snow, analista político da 
publil:ação, 

O Kuwait fei invadido pelo Iraque após Saddam Hus­
sein ter acusado o Kuwait de tentar destruir a economia 
iraquiana, sôbre-produzindo petróleo. (Lusa) 

Na União Soviética 

Grupo de trabalho analisa 
passagem à economia de mercado 

A agência T ASS publicou uma decisão de Mikhail 
Gorbachev referente à criação de um grupo de trabalho 
encarregado de definir o programa de passagem à eco­
nomia de mercado, no quadro do «Tratado de União». 

O grupo será directamente controlado pelo presi­
dente soviético e pelo presidente da Federação da Rús­
sia, Boris Yeltsin, e deverá apresentar os resultados dos 
trabalhos até ao próximo dia I de Setembro. 

A criação do grupo de trabalho resulta de um 
acordo entre Gorbachev e Yeltsin, assim como entre o 
primeiro-ministro soviético, Nikolai Rizhkov e o seu 
homólogo da Federação da Rússia, Ivan Silacv. 

O Kremlin deseja assim conseguir definir os 
princípios fundamentais do «Tratado de União», antes 
do final do ano. No entanto, as três repúblicas báltica') 
fizeram já constar que «não querem ouvir falar daquele 
tratado», que deverá definir as novas relações entre o 
centro e as repúblicas. 

O grupo de trabalho será composto por 13 ele­
mentos, entre os quais Stanislav Chataline, memhro do 
Conselho Presidencial, Nikolai Petrakov, conselheiro 
económico do presidente Gorbachev, Lconid Abalkine, 
vice-primeiro-ministro e Nikolai Chmeliev, um ccemo­
mista conhecido pelas suas opiniões favoráveis à 
economia de mercado. 

Os diversos ministérios e instituições deverão 
fornecer toda a ajuda necessária aos mem bras do grupo 
de trabalho, refere ainda o comunicado divulgado pcla 
TASS. 

O facto de neste grupo de trabalho se encontrarem 
Gorbachev e Ycltsin renecte, segundo os observadores, 
a aproximação desenhada nas últimas semana" entre o 
presidente soviético e o presidente da Federação Russa. 

N as Filipinas 

General da Policia 
assassinado por rebeldes 

Dois homens armados mataram um general da 
Polícia filipina, na cidade de Davao, a 970 quilómetros 
de Manila, anunciou um porta-voz do Exército. 

Cris Maralit disse que dois homens armados que se 
encontravam dentro de uma carrinha dispararam contra 
o general António Teves, vice-comandante regional das 
operações policiais: Teves foi alvejado na cabeça e 
morreu ao chegar ao hospital. 

Este foi o primeiro ataque efectuado por rebeldes 
comunistas contra um militar desde a morte do general 
Tomas Karingal, em 1984, nos subúrbios da cidade de 
Quezon. 

Maralit esclareceu que os primeiros relatórios 
recebidos na esquadra da Polícia indicam que Teves se 
dirigia para o seu gabinete quando foi emboscado por 
dois homens armados. . 

Os rebeldes, que utilizaram pistola" de calibre 45, 
são membros do esquadrão de assassínio urbano do 
Novo Exército do Povo chamado «Sparrow». 

Teves foi o primeiro general a ser morto por 
rebeldes sob a administração da presidente Corazon 
Aquino. 

No Exército 

Presidente iraquiano ordenou 
a criação de novas divisões . 

o presidente iraquiano, Saddam Hussein, cujas 
tropas ocupam território kuwaitiano desde quinta-feira, 
deu ordem para serem formadas 11 novas divisões do 
Exército, informa a rádio de Bagdad. 

A estação de rádio, captada em Chipre, infonnou 
ontem que Saddam deu ordens ao Ministério da Defesa 
para estabelecer um calendário para a fonnação de uma 
divisão de blindados, uma divisão de guardas presi­
denciais, e nove outras divisões de infantaria e forças 
mecanizadas. 

O Iraque anunciou que as suas tropas iniciaram 
ontem uma retirada faseada do Kuwait, um dia depois de 
uma testemunha ocidental declarar que assistiu à 
deslocação de vários tanques que se dirigiam pam o sul, 
em direcção aos campos de petróleo. 

A testemunha relatou a existência de um movi­
mento, durante a noite, de tropas e veículos blindados 
pertencentes à força invasom. 

A mesma fonte anunciou que 1.3(X) reclusos se 
evadiram da prisão central de Salidia, incluindo 45 
presos políticos e 15 recentemente condenados sob 
acusação de ataques bombistas de 1983. 
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Embaixador em Lisboa avisa Portugal 

Iraque, condenado 
pelo· Conselho de Segurança da 
o Conselho de' 
Segurança da ÇNU 
aplicou ontem uma 
das mais duras 
sanções da história 
das Nações Unidas 
contra o Iraque e o 
Kuwait por ele 
ocupado, 
ordenando um 
embargo de- armas e 
uma proibição das 
importações com 
origem nesses 
países. 

A votação das 15 nações 
do Conselho sobre uma re­
solução obrigatória, de~tina­
da a obrigar o Iraque a retirar 
do Kuwait, teve 13 votos a 
favor e nenhum contra, e as 
abstenções de Cuba e do 
leman, o único Estado ára­
be. 

A URSS e a China esti­
veram entre os que votaram 
a favor do projecto, patroci­
nado pelos Estados Unidos e 
outros países. 

contra o Governo branco da 
Rodésia. 

Iraque 
avisa Portugal 

O Iraque fez ontem uma 
velada ameaça a Portugal, 
pela posição condenatória do 
Governo de Lisboa da inva­
são do Kuwait quinta-feira 
por tropas de Bagdad. 

Numa declaração em in­
glês da embaixada da Repú-. 
blica do Iraque em Lisboa, 
com data de 5 de Agosto 
mas só ontem enviada à 
agência Lusa, afirma-se que 
a posição de Lisboa «só po­
de prejudicar os actuais e 
futuros interesses de Portu­
gal». 

A declaração afmna ainda 
que Bagdad «vê com profun­
da pena e surpresa a posição 
tomada pelo Governo portu­
guês». 

..... 

A resolução diz qe o Ira­
que lançou um ataque anna­
do contra o Kuwait e usur­
pou a autoridade do seu legí­
timo Governo. 

Recorde-se que o Gover­
no português, numa declara­
ção do Ministério dos Negó­
cios Estrangeiros, divulgada 
na própria quinta-feira, não 
só condenou o «acto de for­
ça» perpetrado pelo Iraque, 
como exigiu a retirada 
«imediata e incondicional» 
das tropas iraquinas. 

Iraquianos euf6ricos indiferentes à resolução do Conselho de Segurança das Nações Unidas. 

O documento proíbe «a 
importação de todas as mer­
cadorias e produtos origina­
dos no Iraquê ou no Kuwait 
e exportados a partir dai de­
pois da data desta resolu­
ção». 

Apesar de não menciona­
do na resolução, o principal 
alvo são as exportações de 
petróleo, de que são total­
mente dependentes as econo­
mias do Iraque e do Kuwait 

É a terceira vez nos 45 
anos de história desta insti­
tuição mundial que são vo­
tadas sanções contra um 
Estado membro. A última 
vez ocorreu em 1967, quan­
do o Conselho de Segurança 
votou sanções similares 

Sábado, os países da 
CEE adoptaram um conjun­
to de seis medidas sanciona­
doras, duas das quais - im­
portação de petróleo e ex­
portação de annas - tem 
repercussões nas relações de 
Portugal com o Iraque. 

O Iraque era o principal 
fornecedor de petróleo a Por­
tugal, onde detinha cerca de 
20 por cento das importa­
ções nacionais. 

Portugal também foi um 
fornecedor de annas ao Ira­
que. Em 1986 ainda em ple­
na guerra lrão-Iraque (1980-

-88), Portugal vendeu 821 
mil contos cm armas a 
Bagdad 

Iraque encerrou 
oleoduto 
de saída para 
o Mediterrâneo 

o Iraque decidiu encerrar 
ontem um dos seus dois 
oleodutos instalados ao 
longo da Turquia até ao 
Mediterrâneo e reduzÍr a 
saída de petróleo no outro, 
informou uma fonte oficial 
turca. 

As autoridades iraquianas 
informaram por telex a 
companhia estatal turca 
«Botas Pipelin~» de que 

A tensão 110 Golfo devido à invasão do Iraque ao Kuwail colora os países ocidentais de 
aviso. Uma fragata inglesa parle a caminho do Golfo. 
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«por razões de mercado» 
iriam encerrar um dos 
oleodutos e reduzir em 56 
por cento a saída de 
petróleo pela outra via, 
acrescentou a mesma fonte. 

Fontes da indústrÍa pe­
trolírera no Médio Oriente 
apontaram como razão para 
a decisão do Iraque o facto 
deste país estar a enfrentar 
grandes dificuldades na ven­
da do seu petróleo, depois 
do embargo imposto pelos 
Estados Unidos, Comuni­
dade Europeia e Japão na 
sequência da invasão do 
Kuwait. 

O Iraque exporta 90 por 
cento dos 2,7 milhões de 
barris de petróleo diários 
através de oleodutos ao 
longo da Arábia Saudita e 
Turquia. 

Washington ápelou a 
estes dois países para im­
pedirem a saída do petróleo 
iraquiano de forma a arrui­
nar a economia do Iraque e 
obrigá-lo a sair do Kuwait. 

Cidadãos 
estrangeiros 
detidos e levados 
para o Iraque 

As tropas iraquianas de 
invasão estão a deter ci­
dadãos norte-americanos, 
britânicos e alemães que se 
encontram no Kuwait e a 
levá-los em autocarros para 
o Iraque, informaram fontes 
óficiais dos respectivos 
países. 

O Ministério britânico 
dos Negócios Estrangeiros 
chamou ontem o em­
baixador iraquiano, Azmi 
Shario Al-Salihi, a quem 
apresentou o protesto do 
Governo de Londres e 
advertiu que a atitude ira­
quiana «era inaceitável». 

A Alemanha Federal, 
por seu turno, exigiu ao 
Governo de Bagdad expli­
cações sobre notícias de que 
tropas iraquianas estavam a 
proceder a rusgas em hotéis 
e residências de estrangeiros 
no Kuwait e a deter os 
cidadãos estrangeiros, no­
meadamente alemães. 

Segundo notícias que 
circulam nos meios diplo­
máticos, as tropas iraquia­
nas estão também a deter 
cidadãos norte-americanos 
que se encontram em hotéis 
no Kuwait. 

Desconhece-se ainda se 
naturais de outros países 
estão igualmente a ser 
detidos. 

«Estão a ser levados por 
autocarro, presumivelmente 
para o Iraque», disse um 
porta-voz do Ministéri.ç) 
britânico dos Negócios Es­
trangeiros, acrescentando 
que aparentemente centena'i 
de estrangeiros já foram 
levados. 

A acção tomada pelas 
tropas iraquianas segue-se a 
ameaças feitas domingo 
pelo «Governo provisório» 
do KuwaÍl que advertiu 
sobre as consequências das 

ONU 

sanções económicas contra 
o Iraque, nomeadamente 
para os naturais dos países 
que decretaram essas me­
didas e se encontram no 
Kuwait. 

As autoridades de Bona 
manifestaram ao embaixa­
dor iraquiano que conside­
ram o Iraque «responsável 
pela situação no Kuwait e 
por tudo o que possa 
acontecer aos seus cida­
dãos». 

Bona igualmente subli­
nhou que os alemães que se 
encontram no Kuwait e no 
Iraque devem ser autori­
zados a sair se esse for o 
seu desejo. 

Entre os britânicos deti­
dos encontram-se aparente­
mente 366 passageiros de 
um avião da British 
Airways que se encontra 
retido no Kuwait desde a 
invasão do território na 
quinta-feira passada. 

A reunião entre repre­
sentantes do Governo de 
Londres e o embaixador Al­
SaIihi decorreu em am­
biente de tensão, tendo o 
diplomata iraquiano adver­
tido que qualquer agressão 
contra o Iraque teria «uma 
rcsposta firmc». O em­
baixador recusou responder 
a qualquer pergunta. 

• A'i autoridades britânicas 
igualmente fizeram saber 
que consideram o Iraque 
responsável pelo que possa 
acontecer aos cidadãos 
britânicos. 



Jovem madeirense 

«l\ledalha 
Olímpicos 
o atleta 
madeirense, José 
Gabriel de Jesus, 
que integrou a 
selecção portuguesa 
de natação, nos 
Jogos Olímpicos 
Especiais 
Europeus, em 
Glasgow, Escócia, 
conforme 
oportunamente 
noticiado, venceu a 
prova dos 25 
metros - crowl, 
conquistando, 
assim, a medalha 
de ouro. 

Junta-se a informação 
facultada à Comunicação 
Social acerca da sua par­
ticipação, bem como dos 
jogos e do desporto para 
deficientes, na Região Autó­
noma da Madeira. 

O desporto para deficien­
tes constitui um dos vecto­
res prioritários da política 

Ténis 

de Ouro» 
Especiais 

que a Secretaria Regional da 
Educação vem desenvol­
vendo, abrangendo as crian­
ças,' os jovens e os adultos 
portadores de diminuições 
mentais, sensoriais e mo­
toras, com carácter perma­
nente. 

Nesta perspectiva, atin-. 
gidos que foram os limites 
previamente estabelecidos, 
os jovens educandos da área 
da deficiência intelectual, da 
Direcção Regional de Edu­
cação Especial, têm partici­
pado nos Jogos Spec~l 
Olympics, que se têm reali­
zado, em Portugal, desde 
1987. 

O Movimento Special 
Olympics, que se destina à 
promoção e desenvolvi­
mento do desporto pa 
deficientes mentais' 
nos Estados Unidos sob 
auspícios da Fundação 
seph Kennedy e abra 
cerca de 60 países em 
continentes, mobilizan 

Casino organiza torneio 
O Casino Park Hotel levará a efeito nos seus 

courts de 7b a 11 de Agosto um torneio de ténis para 
jogadores nacionais e regionais abaixo dos 18 anos. 

Com o intuito de promover, desenvolver e animar 
mais uma vez o panorama desportivo regi()nal, este 
torneio contará com a presença de alguns dos melhores 
jogadores nacionais e servirá para que os nossos 
jovens, casos de Tomás Maul, Roberto Costa, Rodrigo 
Cardoso e outros, possam adquirir a rodagem e o calo 
competitivo necessário a uma boa presença nos 
Campeonatos Nacionais de cadetes I e juniores que se 
realizarão no próximo mês de Setembro no Est,ídio 
Nacional. 

Esta unidade hoteleira propõe-se também dessen­
volver um torneio paralelo de pares. As finais rcalizar­
-se-ão no sábado, dia 11, a partir das 15 horas. 

As entradas são gratuitas. 

nos Jogos 
Europeus 

mais de um milhão de atle­
tas nas suas actividades. 

O Special Olympics, em 
que a Secretaria Regional da 
Educação está integrada, 
através da Direcção Regio­
nal de Educação Especial, 
propõe-se, com as suas 
realizações, ser um agente 
de mudança nas atitudes da 
sociedade e das entidades 
responsáveis face ao defi­
ciente intelectual, revelando 
que os participantes nos 
jogos são seres humanos 
capazes, cidadãos de corpo 
inteiro, merecedores de res­
peito, carinho e apoio. 

As representações madei­
renses têm sido consti­
tuídas, na sequência das 
actividades desenvolvidas ao 
longo dos anos lectivos, no 
âmbito do Serviço Técnico 
de Educação de Deficientes 
Intelectuais da Direcção 
Regional de Educação Es­
pecial. 

As suas partICIpações, 
abrangendo as diversas mo­
dalidades olímpicas, sempre 
se saldaram por expressivas 
manifestações de capacidade 
competitiva, como se veri­
fica pelo conjunto de me­
dalhas alcançadas em três 
presenças. 

Paula Saldanha participou 
em estágios internacionais 

A participação de Paula Saldanha num estágio em 
França e o reconhecimento de um inegável valor indi­
vidual. não s6 no país mas também no estrangeiro. 
fazem daquela judoca uma peça importante que não é 
devidamente compensada pclo apoio da Federação Portu­
guesa da modalidade. 

Não obstante a existência de uma certa discrimina­
ção, relativamente a praticantes de outras zonas do país, 
Paula Saldanha tem vindo a subir gradualmente de ren­
dimento e soube, sempre, ser melhor do que as outras, 
na sua categoria e naquela que surge a seguir. a dc sc­
niores. 

Mas pura e simplesmente «não me deixam partici­
par nos europeus e mundiais de seniores porque ainda 
não tenho idade», facto que a judoca pcnsa ser surpreen­
dente «pois se existe capacidade, não sei porque razão 
não hei-de poder competir» . 

. Esta situação não vai durar por muito mais tempo, 
poIS dentro em breve Paula Saldanha completará a idadc 
sénior e poderá, por direito próprio, incluir a selc.cção 
portuguesa. 

«Atingi um nível competitivo que necessiLa ser 
apurado com os contactos internacionais, verificando-se 
que nestes os portugueses ainda se encontram algo dis­
tantes, essencialmente pela diferença de mentalidade e de 
preparação. Os estágios quercalizei recentemente servi­
ram fundamentalmente para ficar cada vez mais identi fi­
cada com o trabalho que está a fazer-se lá fora e só 
espero que em Portugal possa haver a devida corres­
pondência em relação àquilo que tem sido desenvolvido 
internacionalmente. 

Torneio de futebol de sete 

n Juventude Humanista" 
Realiza-se no corrente mês de Agosto um torneio de 

futebol de sete na categoria de seniores, denominado 
"Juventude Humanista". 

As equipas interessadas em participar no citado 
torneio, deverão inscrever-se na Associação Recreativa 
do Funchal - Estudantes .Pobres, sito à Travessa do 
Freitas, 18 - às 2 .... 4." e 6," das 13 às 15 horas e no 
Ginásio Clube Madeira sita à Rua das Hortas, 79, das 
18h30 às 19h30. 

As inscrições que são limitadas, terminarão no dia 
20 de Agosto. 

No Marítimo 

Touré chega hoje 
e Hinds já foi 

A braços com a extrema dificuldade de encontrar 
pontas-de-Iança para reforçar o plantel, o Marítimo come­
çou a fazer experiências e não se tem dado muito bem com 
elas, umas vezes porque o jogador não tem o valor 
esperado, outras porque as verbas envolvidas são incom­
portáveis para as capacidades financeiras. 

Touré vai ficar mesmo, tal como iá anunciaramos. Não 
é homem para experimentar, nele os -«verde-rubros» depo­
sitam fortes esperanças e hoje mesmo chega ao Funchal 
para integrar os trabalhos. Mas o mesmo não se pode dizer 
de Peter Hinds, que jogou sob a observação de Ferreira da 
Costa, mas já regressou ao seu país devido a desen­
tendimento de verbas. O valor do jogador não está direc­
tamente relacionado com o montante que a sua trans­
ferência envolveria, há um sério desequilíbrio nessa relação 
e por isso o Marítimo abandonou a ideia de o contratar, a 
menos que os números possam baixar de forma acentuada. 

O brasileiro Gedeon também não fica, o mesmo deven­
do acontecer com o argelino Farid, que tem vindo a treinar 
com o plantel «verde-rubro». 

Quanto a outros reforços, tudo foi adiado. A chegada de 
um ponta-de-Iança complicou-se sobremaneira nas últimas 
horas, mas pensa-se que nos próximos dias tudo ficará 
resolvido. O nome em causa revela um jogador de reco­
nhecido valor internacional. 
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Voleibol depois do Congresso 

• Madeira vaI poder participar 
nos • • • «naCionaIS» Jovens 
A Madeira vai 
poder participar, a 
partir de agora, nos 
Campeonatos 
Nacionais de 
Voleibol destinados 
aos escalões de 
formação, numa 
fase intermédia, 
situação que até ao 
momento era feita 
após uma 
eliminatória com a 
Região dos Açores 
e entrada imediata 
na fase final. 

Esta medida, saída do 
Congresso Extraordinário da 
Federação Portuguesa da 
modalidade, realizado sábado 
no Porto, permitirá uma 
melhor competitividade com 
a realização de mais jogos e 
maiores possibilidades de 
rodagem e aquisição de 
experiência que permitam 
disputar, em igualdade de 
circunstâncias, uma fase 
final. 

Em conferência de im­
prensa ontem realizada na 
sede da AVM, os respon­
sáveis associativos deram a 
conhecer à Comunicação 
Social o papel desempe­
nhado pelo representante da 
Madeira na comissão de 
trabalho. 

José Oliveira, presidente 
da A VM, disse que «apesar 
da nossa participação nos 
Campeonatos Nacionais ser 
uma realidade irredutível h 
ainda quem se levante no 
sentido de impedir tal par­
ticipação, não tanto pelo 
facto de sermos autónomos, 
mas sim pelo perigo que as 
nossas equipas representam 
em termos de hegemonia 
desportiva, nomeadamente a 
nível do Voleibol. 

Em função deste princí­
pio, no último congresso. 

foram aprovadas medidas 
que marcam uma nova vira­
gem do Voleibol na Região, 
produto de vários anos de 
luta e que naturalmente per­
mitirá um maior desenvol­
vimento da modalidade e um 
desafio aos clubes no sen­
tido de se organizarem de 
uma forma ainda mais 
qualitativa a fim de atin­
girem os resultados a que se 
propõem». 

Outro dado importante do 

Para a liguilha 

Congresso foi a limitação 
imposta aos clubes quanto à 
utilização de jogadores es­
trangeiros, facto que interes­
sa particularmente ao Nacio­
nal e ao Madeira. Só dois 
podem ser utilizados, esta­
belecendo-se um regime 
transitório de três anos. A 
partir de 90/91 só poderão 
alinhar num mesmo jogo 
dois atletas estrangeiros e 
três oriundos de países de 
língua oficial portuguesa. 

União-Portimonense 

vai ser em Coimbra 

• Edilson continua 

o Clube de Futebol União continua a preparar o 
seu primeiro jogo da liguilha, onde defrontará o 
Portimonense. As dificuldades são esperadas, porquanto 
sabe-se que as equipas treinadas por Manucl dc 
Oliveira, caso da de Portimão, aprescntam uma 
agressividade e um querer a todos o títulos louvávcis. 

O local do encontro já está definido, o Estádio 
Municipal de Viseu. Existiam duas allernativas 
solicitadas pelo União. Se o jogo fosse cm Lisboa, 
poderia disputar-se no Estádio Nacional, se fosse no 
Porto o escolhido seria o Estádio das Antas. A decisão, 
no entanto, não privilegiou nem uma nem outra 
escolha, sendo Viseu a cidade do União-Portimonense, 
domingo próximo, às 17 horas. 

Entretanto, em matéria de composição do plantel, 
conseguimos apurar que o brasileiro Edilson vai con­

tinuar no clube, mercê da sua decisão de garantir a 
nacionalidade portuguesa por via do casamento, uma 

vez que a ser de novo inscrito passaria automaticamente 

a estrangeiro. Dado que o União, se participar na II 

Divisão de Honra, apenas pode inscrever cinco joga­

dores não portugueses, a situação fica solucionada e o 

clube passa a dispor, na qualidade de atletas estran­

geiros, de Markovic, Dragan, Lepinjica, Marco Aurélio 

e Campos na qualidade de atletas estrangeiros. 

Campeonato N azaré/90 

Resultados referentes à 6.ª jornada 
do Campeonato da Nazaré/90 
Série (A) 
Sales F. A. - S. João ................... 3-1 
R. Jovens - V. Gama ................... 5-0 
Viveiros - B. P. Nazaré ................. 3-4 
Classificação: 
1.9 - B. P. Nazaré ............... ....... 10 
2.9 - São João ........... ....... ......... 10 
Série (B) 
Pierrot - F. 2000 ......................... 7-0 
Ipanema - J. NaZaré ...................... 4-3 
Zccas Bar - Sp. Nazaré .................. 4-3 
Masil - R. Funchal ..................... 0-3 
Classificação: 
1.9 - Zecas Bar ......................... 10 
2.lI -- R. Funchal ........ ........ ........ 10 

Depois de uma interrupção de uma 

semana motivada pelo RaIly Vinho 
Madeira. terá lugar no próximo fim-de­
semana a 7.' jornada deste campeonato que 
terá os seguintes jogos: 

Série (A) 
11-08-90 (sábado) 
15hOO - B. P. Nazaré - São João 
16h15 - R. Jovens - A. D. Const. 
17h30 - V. Gama - Viveiros 

Série (B) 
12-08-90 (domingo) 
09hOO - Sp. Nazaré - F. 2000 
lOh15 - Pierrot - R. Funchal 
11h30 - Ipanema - Masil 
12h45 - J. Nazaré - Zecas Bar 

AFF observa campo de Machico 
Como se sabe. a Associação Desportiva de Machico WII ['ar/il'i['ar, ['da primeira vez, no 
Campeonato Nacional de Futebol da III Divisão. pelo quc há necessidade de apurar IOdos os 
pormenores relacionados com as condições a apresentar {lelil colertividade nesta competição, 
Na passada semana. representantes da I\ssociação de ({lu'hol do Funchal inspeccionaram () 
recinto de futebol e completaram as ohsNvaçõrs f1I'cr",'árias ['ara poderem aquilatar das 
potencialidades do Tristão Vaz, 

Tiro 

Madeira presente 
no Torneio Ibérico 
Teve lugar nas 
instalações do 
Estádio Nacional o 
232 Torneio Ibérico 
de Tiro, competição 
esta que se disputa 
todos os anos entre 
as selecções 
nacionais -de 
Portugal e Espanha 
e que para os 
atiradores dos dois 
países ibéricos se 
tem revelado de 
grande importância 
dado que 
normalmente é 
nesta prova que se 
estreiam 
internacionalmente 
novos valores. 

Foi precisamente o que 
aconteceu em relação aos 
três jovens atiradores madei-

renses do C. S. Madeira que 
atingiram pela primeira vez 
a internacionalização, já 
bem justificada pelas boas 
presenças em provas de ní­
vel nacional. 

Assim, Bruno Aguiar, 
Sérgio Pereira e Luís Sousa 
constituíram a equipa nacio­
nal de pistola de ar compri­
mido no escalão júnior. 
Saliente-se a actuação de 
Bruno Aguiar que ao clas­
sificar-se em terceiro lugar 
com 533 pontos, estabele­
ceu novo recorde nacional de 
juniores. 

Entretanto, o madeirense 
Henrique Alves do 
CMEFED, na prova de ar 

. comprimido para séniores 
bateu o recorde nacional 
absoluto que era pertença de 
Paulo Mendonça (537 pon­
tos), ao obter a marca de 
576 pontos, marca essa que 
para além do recorde lhe 

proporcionou a vitória na 
prova, sagrando-se conse­
quentemente campeão ibé­
rico. 

Também a atleta Carla 
Ribeiro, do C. S. Marí­
timo, leve actuação bri­
lhante neste encontro ibé­
rico ao vencer as três provas 
que disputou, tendo em duas 
delas alcançado novos recor­
des nacionais. 

Quanto à atleta do C. S. 
Madeira, Ana Neto, o seu 
rendimento estava aquém 
das suas possibilidades, mas 
apesar disso conseguiu clas­
sificar-se em segundo e ter­
ceiro lugares nas provas em 
que participou. 

No cômputo geral, Por­
tugal venceu colectiva­
mente seis das dezasseis 
provas disputadas e sele no 
plano individual. Foram 
batidos cinco recordes nacio­
nais. 



CâlDara trabalha 
para fazer • lDalS e lDelhor 

Campo necessita tratamento para evitar "banho de pó" 

JOÃO AUGUSTO (texto) A. SPÍNOLA (fotos) 

Nova temporada obriga para já, corrigir os 
erros da primeira, que foi de experiência na III 
Divisão. O que faz o Centro Social de Câmara 
de Lobos contratar um secretário técnico para 
que tudo seja mais fácil esta época. 

Aos poucos, mais condições o clube vai 
dispondo para poder enfrentar as dificuldades 
que a UI Divisão obriga, embora com um cam­
po próprio para treinar, o seu piso continua 
distante de poder corresponder a uma prática 

o técnico João Santos 

desportiva o melhor possível, face à quantida.ie 
de pó que levanta nos treinos, como por certo 
irá suceder nos jogos, se não houver um trata­
mento adequado. 

Quanto ao plantel foram feitas algumas 
aquisições para que a prova possa decorrer com 
tranquilidade, onde a participação no Torneio 
Autonomia faz com que a equipa vá a caminho 
de uma rodagem necessál'a para a competição 

«Queremos andar 
• nos dez primeiros» 

Vai realizar a sua segun­
da temporada ao serviço do 
Câmara de Lobos na escala 
nacional, pois ao serviço do 
clube esta é a sua terceira 
temporada, trata-se de João 
Santos. 

- Está o plantel a cor­
responder à preparação que 
I he tem ministrado nestas 

duas semanas de trabalho? 

«Esta temporada as coi­
sas têm funcionado com 
melhor organização. isso 
terá dividendos para a equi­
pa. daí que temos cumprido 
o plano traçado. 

A temporada será desgas­
tante e longa. mesmo antes 
do seu começo. uma vez que 

não há wn planeamento cui­
dado por parte da Federação. 
para que lOdos possam saber 
quando o campeonato terá o 

seu início. daí estarmos na 
expectativa. tomando diver-
sos cuidados para que a tem­
porada possa atingir objec­
tivos mais elevados do que a 
época finda. dado que estão 

que terá o seu inicio em Setembro, onde até lá 
o Câmara de Lobos procura disputar mais al­
guns jogos de preparação e até realizar um 
torneio. 

Uma sessão de trabalho diária ao fim da tar­
de tem constituído a preparação da equipa, com 
uma boa aplicação dos seus jogadores, que têm 
correspondido bem no campo rísico. 

João SanlOs alenlO ao lreino do guarda·redes 

/j s instruções do preparador antes de mais um treino. 

fornecidos os meios para 
Que isso possa acontecer». 

«Vamos fazer 
um torneio 
para evitar 
uma paragem» 

- O Torneio Autonomia 
veio em boa altura, mas 
depois uma longa paragem 
até ao início do campeo­
nato, como vai o Câmara de 
Lobos superar todo esse 
tempo de espera? 

«Aguardamos a marcação 
do início do campeonato em 
definitivo. para que o Câma­
ra de Lobos também possa 
fazer o seu torneio. afim de 
dar um determinado equilí­
brio à nossa preparação. pa­
ra que não se verij1que a 
paragem que referiu na sua 
pergunta. 

Vamos conseguir ultra­
passar estas situações que 
não dependem de nós, com a 
ajuda de outras equipas que 
participam na III Divisão. 
como seja o Porto-santense 
e Machico e provavelmente 
a Camacha». 

«Queremos mais 
um jogador» 

- Este é o plantel para a 
temporada, ou vai continuar 
a procurar mais jogadores? 

«Não considerado por par­
t." da Direcção de encerrado. 
dado que existe a probabili­
dade de integrar mais um 
jogador nesta equipa. depen­
dendo da sua pré-tempora.da 
em outra equipa nacional da 
Região, Estamos satisfeitos 
com os jogadores que te­
mos, mas a equipa técnica 
considera que o grupo de 
trabajho ficaria mais enri­
quecido, com mais um ele­
mento para o ataque. que 
pudesse em qualquer altura 
entrar na equipa e fazer o 
mesmo que estes tem (ei­
to». 

«Como novidade 
temos um 
secretário técnico» 

- A equipa técnica ,'sla 
tempomda, foi alargada" 

«Mantém-se (l estrutura 
da equipa técnica no Cal'I!JO. 

mas juntou-se um secretáriu 
técnico. que tem funções 
mais administrativas. embo­
ra tenha wna acção junto da 
equipa no exterior como. 
seja a estatística. 

Estamos a fazer um tra­
balho mais qualificado. para 
que nos permita a médio 
prazo darmos o salto quali­
tativo, que consideramos ser 
poss(vel com os jogadores 

. que temos na Região». 

«Os jogadores 
têm respondido 
bem à carga 
de trabalho» 

- A equipa já está a 
render o que desejava ou ain­
da está muito distante disso, 
quer no campo físico e de 
conjunto? 

«Estas duas semanas de 
trabalho foram boas, o que 
nos permite já ntarmos sol­
tos de movimentos, resul­
tado de muita aplicação por 
parte de todos. afim de ul­
trapassarmos a inactividade 
de umas férias prolongadas 
como foram esta temporada. 



com os jogadores a regressa­
rem com peso a mais. 

« Valorizar 
o jogador 
da Madeira» 

- Mais uma equipa da 
Madeira nos nacionais, isso 
poderá ou não ser benéfico 
para as pretensões do Câma­
ra de Lobos, no que respeita 
a uma melhor classificação 
em relação à da época pas­
sem? 

«Será sempre positiva a 
entrada de equipas nos 
nacionais. desde que sejam 
para valorizar os jogadores 
da Região. principalmente 

nesta Divisão. se isso su­
ceder será sin6nimo que no 
futebol cá da Região vamos 
trabalhando cada vez mais e 
melhor. Porque não é fácil 
manter uma equipa apenas 
com jogadores madeirenses 
na 1I1 Divisão. muitas têm 

falta de rodagem. ao con­
seguirmos tal objectivo. é 
fruto de que estamos a tra­
balhar com qualidade. 

A entrada da Camacha vai 
trazer em termos das equipas 
da Madeira. a possibilidade 
de uma outra dinâmica in­
terna. dado que vai haver 
mais jogos na Região. para 
além do intercâ;ftbio entre 
os concelhov 

Por outro lado temos 

mais depesas. mas o facto 
de utilizarmos jogadores 
madeirenses. vai facilitar a 
valorização do jogador da 
Madeira. 

O nosso objectivo é fazer 
mais e melhor do que fize­
mos na temporada finda. 
porque é possivel ficarmos 
acima do 10. fi lugar. 

Esta equipa tem valor. 
continua com uma estrutu­
ra-base vinda da temporada 
finda. sendo acrescida com 
jogadores de larga experiên­
cia no futebol nacional. que 
nos darão um maior equilí­
brio. necessário ao nosso 
rendimento global em rela­
ção à épocafinda». 

«Não me adaptei ao Porto Santo» 

diz-nos a nova aquisição Camacho 

Depois de ter estado na 
• emporada finda no Porto­
santense, Camacho volta à 
Madeira para jogar agora no 
Câmara de Lobos, tendo 
também já jogado anterior­
mente no Marítimo e 
União, respectivamente na I 
e II Divisão Nacional, joga­
dor em quem João Santos, 
técnico da equipa aposta, 
face à sua longa experiência 
no futebol nacional, situa­
ção que é fundamental num 
clube da III Divisão. 

- Quais os motivos que 
o levaram a deixar o Porto­
santense e jogar agora no 
Câmara de L<}bos? 

«A minha experiência no 
Porto-santense não foi mui­
to positiva. quer eu como a 
minha família não nos 
adaptámos ao Porto Santo. 

Assim. tive que me mu­
dar. embora da parte do Por­
to-santense houvesse inte-

A terceira divisl10 espera-os. 

resse para continuar lá. mas 
não quis» . 

- Como têm decorrido 
estas duas semanas de tra­
balho em Câmara de Lobos? 

«Estou já integrado nos 
métodos de treino do prof.. 
os mesmos têm decorrido 
bem. estamos a trabalhar 
bem. tudo está programado 
para que se possa fazer wna 
boa temporada». 

«Estamos 
empenhados 
em vencer 
os jogos em casa» 

- Face à sua passagem 
pela III Divisão, que anle­
visão faz para esta tempo­
rada ao Câmara de Lobos, 
quanto à potencialidade da 
equipa? 

«É sempre diflci! fazer­
mos antevisões. pois na 
temporada finda no Porto-

santense fazfamos contas 
para a subida de divisão. 
dado subirem cinco equipas. 
e não conseguimos. embora 
fosse o Porto-santense uma 
das três melhores equipas da 
Série. no fundo ficámos em 
sétimo lugar. 

Mas estamos empenha­
dos em vencer os jogos. 
fundamentalmente em ca­
sa». 

- Em condições de tra­
balho, que paralelo faz entre 
o Câmara de Lobos e o seu 
anterior clube? 

«Não tenhamos dúvidas. 
nem há comparação possí­
vel em termos de material e 
trabalho no campo logístico 
entre os dois clubes. o Câ­
mara de Lobos com menos 
anos na 11I Divisão. tem 
mais condições que o meu 
anterior clube». 

- Três equipas, prova­
velmente quatro, será mais 
fácil? 

«É bom ter equipas da 
Madeira na Série. para além 
de haver mais oportunidades 
para os jogadores locais. 
particularmente aos jovens 
que deixam os juniores». 

«Trabalho 
para ser titular» 

- Confiante num lugar 
na equipa? 

«Estou a trabalhar para 
isso. pois gosto é de ser 

titular e trabalho com esse 
objectivo. caso contrário 
não teria vindo para o Câ­
mara de Lobos». 

- O Torneio Autonomia 
serve para dar o devido 
rendimento à equipa quanto 
ao futuro? 

«O Torneio Autonomia é 
um bom ensaio para o ini­
cio do campeonato. onde 
estamos empenhados numa 
Ooa temporada». 

Camacho e Norberto, dois homens experienJes no plantel de Câmara de Lohos. 

«Fazer melhor 
que no ano passado» 
- desejo do capitão Norberto 

Novamente eleito capitão 
da equipa, Norberto é na 
verdade uma pedIa base do 
Câmara de Lobos, e por cer­
to vai voltar a ser esta épo­
ca, para que a equipa possa 
alcançar os seus objectivos. 

- Como tem sido o iní­
cio da temporada? 

«Tudo tem decorrido bem. 
sendo a preparação mais 
intensa do que foi no ano 
passado. mas todos têm cor­
respondido bem aos méto­
dos de trabalho do técnico». 

- Esta temporada voltou 
a ser eleito capitão, que re­
presenta para si? 

«Os colegas depositaram 
confiança em mim. pois 
gostaram da minha maneira 
de ser na temporada finda. o 
que me deixou sensibiliza­
do. aguardo voltar a cumprir 
com essa função da melhor 
forma». 

- Este campeonato será 
mais fácil ou difícil para a 
equipa, face já não ser o ano 
de estreia? 

«Não será por isso. que 
será mais fácil. no entanto 
considero que este plantel é 
mais forte do que o anterior. 
quer em quantidade como 
em qualidade. para além da 
rodagem numa prova nacio­
nal por parte dos jogadores. 
o que facilita wn pouco». 

«Temos melhores 
condições 
de trabalho» 

- As condiçõcs de tra­
balho melhoraram ou não? 

«Neste momento temos 
melhores condições de traba­
lho. esperamos poder corres­
ponder a essa melhoria. es­
tamos imbufdos em fazer 
. 1. 2 

melhor do que foi feito no 
ano de estreia. afim de satis­
fazer a Direcção. assim co­
mo a massa associativa e 
também a população do 
concelho». 

- Mais uma equipa na 
m Divisão: vantagem para 
o Câmara de Lobos? 

«Se para além de Ma­
chico também participar a 
Camacha, aiftda bem. por­
que será menos uma viagem 
ao continente. para além de 
aumentar o interesse da 
competição. Mas não esta­
mos interessados em sermos 
os melhores das três ou 
quatro equipas da Região na 
prova. queremos éfazer me­
lhor que no ano passado». 

ii; /'; 
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- Torneio Autonomia a 
servir para testar a equipa? 

«Sim. porque defronta­
mos equipas mais fortes. o 
que nos possibilita fazer 
testes ao nosso sector mais 
recuado. porque quanto ao 
leste ofensivo. fica para o 
campeonato. como para o 
torneio que devemos realizar 
em seguida. 

Foi boa ideia. apenas 
nesta prova participar em as 
equipas da Região que estão 
a competir a nível nacional. 
preenchendo uma lacuna que 
era a falta de jogos de 
prepar(J{ão antes do início de 
cada temporada». 

Norb~rto prepara-se pare.. ajudar uma vez mais o Câmara de 
Lobos. 



Ciclismo - Volta a Portugal 

Amílcar 
com fuga 
Amílcar Neves, 
do Alguerra­
-Componauto, foi o 
vencedor da oitava 
eta pa da Volta a 
Portugal em 
Bicicleta, após uma 
fuga que decorreu 
desde a partida da 
Marinha Grande até 
à chegada a 
Tondela. 

Neves 
desde 

venceu 
a Marinha 

Amílcar Neves, que nas­
ceu em França mas optou 
pela nacionalidade portu­
guesa, e o espanhol José 
Rafael Garcia, da Seur, 
foram os heróis da etapa, ao 
conseguirem isolar-se logo 
após a partida da Marinha 
Grande, e conseguirem che­
gar sozinhos à meta, gas­
tando ambos 5:06:26 horas 
nos 185,7 quilómetros, que 
percorreram à média de 
36,360 kms-hora. 

o polaco Dulas Andrezej, novo camisola amarela, pedalando ao lado do seu c(jlega de 
equipa, e na altura camisola amarela, Paulo Silva. 

A fuga dos dois ciclistas 
nunca pôs cm perigo a ca­
misola amarela de Fernando 
Carvalho: Rafael Garcia es­
tava a 28,41 minutos, e 
Amílcar Neves a 35,53 
minutos. 

cêndios nas serras densa­
mente arborizadas, com mi­
lhares de eucaliptos e pi­
nheiros devastados pelas 
chamas. E já perto de Ton­
dela, o pelotão atravessou 
um pinhal que acabava de 
ser «devorado» pelas cha­
mas, com os bombeiros da 
região ainda numa roda­
viva, com os auto-tanques à 

beira da estrada. 
Beneficiando do tempo 

fresco dos primeiros quiló­
metros e da estrada com 
bom piso, o pelotão percor­
reu 43 quilómetros da pri­
meira hora de prova, média 
que baixou na segunda hora 
para 37 kms percorridos, 
quando o calor se fazia já 
sentir. 

Classificacõe..s 

Etapa Marinha Grande - Tondela 

1.9 
- Arnflcar Neves (Alguerra / Componauto / Aralm) ..... S:06:26 h()fll'l 

(média de 36,360 KmJhora) 
2.· - José Rafael Garcia (Seur) ..................................... M. T. 
3.9 - Pedro Silva (Reca/Boavista) ................................ a 11 seg. 
4.· - Paulo Pinto (Avibom/Valouro/Lousa) .................... M. T. 
S.· - Manuel Abreu (Sicasa.l/Aaal) ............................... M. T. 
6.· - Fernando Carvalho (Ruquita/Pllilips/Feirense) ......... M. T. 
7.· - Neil Stephens (Royal) ......................................... M. T. 
8.· - Eugénio Passos (Landimar/Salgueiros) ................... M. T. 
9.· - Santiago Portillo (Festina/Lotus) .......................... M. T. 

10.· - Carlos Marta (Orima/Cantanhede) .......................... M. T. 
11." - José Poeira (Sicasal/Aaal) ................................... M. T. 
12.· - Manuel Neves (Ruqita/Philips/Feirense) ................. M. T. 
13.0 

- David Assunção (Reca/Boavista) .......................... M. T. 
14.9 

- Vltor Taesinho (Ruquita/Pllilips/Feirense) ............. M. T. 
IS.9 - Nentcho Dimitrov (Bom Petiscorravira) ................. M. T. 
16.· - Carlos Pereira (Ruquita/P'hilips/Feirense) ................ M. T. 
17.9 

- Dulas Andrezej (Ruquita/Philips/Feirense) .............. M. T. 
18· -- Jorge Silva (Sicasal/Acral) ................................... M. T. 
19.9 

- Joaquim Salgado (Avibom/Valouro/Lousa) ............. M. T. 
20.· - Paulo Silva (Ruquita/Philips/Feirense)......... .. M. T. 

103 - Paulo Ernesto (Bom Peliscorravira) ..................... a 5:38 m. 

Classificação geral da 52. 1 Volta a Portugal após a 

nona etapa, Marinha Grande-Tondela 

I.º - Fernando Carvalho (RuquilaJPhilips/Feireme) .. 34: 1 R:32 hora' 
2° - Manuel Abreu (Sicasal/Acral) ........................... a 3 >egundos 
3.· - Neil Stephens (Royal) ..................................... a 23 » 

4.· - Jorge Silva (Sicasal/Acral) ............................... a 55 
5.0 - Dulas Andrezej (Ruquita/Philipslf'Cirense) .......... a 1:18 minutos 
6 9 - Joaquim Gomes (Sicasal/Acral) ......................... a 1:34 
7° - Manuel Cunha (Avibom/Valouro/Lousa) ............ a 1:37 
8.· - Jesus Blanco Vil/ar (Festina/Lotus) ................... a 1:38 
99 

- Manuel Neves (Ruqita/Philips/Feirense) ............. a 1:47 
10.º - Marco Chagas (Oríma/Cantanhede) ............. M. T. 
11.9 

- Lu(s Sequeira (Bom Peliscorravira) ................... M. T. 
12.9 

- Cássio Freitas (SicasaI/Acral) ........................... a 1:54 » 

13.· - António Pinto (,SicasaI/Acral) ........................... a 2:01 
149 

- Delmino Pereira (Recer/Boavista) ...................... a 2:03 
15.· - Manuel Zeferino (RecerIBoavista) ...................... M. T. 
16.· - Manuel Correia (Sicasal/Aaal) ......................... a 2:26 » 

1 P - (Ruqita/P'hilips/Feirense) .................................. a 2:31 » 

18.º - Nentcho Dimitrov (Bom Petiscorravira) ............. a 2:38 » 
19.º - José Santiago (Reca/Boavista) ......................... a 2:42 
20.0 - V(tor Teresinho (Ruquit.a/Philips/Feirense) ......... a 2:43 » 

103 - José Rodrigues (Alguerra/ComponaulO/Aralm) .... a I :02.33 horas Am bos chegaram a ter 
uma vantagem de oito mi­
nutos sobre o pelotão, aos 
60 quilóflletros da etapa. 
Depois disso a diferença bai­
xou algumas vezes, sempre 
que no pelotão acabava a 
«paz e começavam as tenta­
tivas de fuga, mantendo-se 
durante largo tempo entre os 
quatro e cinco minutos. 

ram os «sicasais» que por 
várias vezes tentaram sair do 
pelotão, fazendo aumentar a 
velocidade da coluna, mas 
acabando sempre por serem 
integrados pelos espanhóes 
da Seur. O mesmo sucedeu 
quando Jorge Silva e An­
tónio Pinto atacaram de 
repente, conseguindo algum 
avanço, mas levando logo 
atrás Francisco Espinosa e 
Miguel Vos: os dois espa­
nhóis que funcionaram co­
mo «reboque» durante toda a 
tirada. 

Vencedor encara abandono 

Após a única contagem 
de montanha da etapa, co­
locada a 23 quilómetros de 
Tondela, o pelotão aumen­
tou de velocidade, e reduziu 
o seu atraso até onze se­
gUí1dos na meta. 

Durante a fuga, o ciclista 
da Seur ganhou apenas uma 
meta, a volante em Penela. 
As restantes foram ganhas 
por Amílcar Neves: meta 
volante na Rebordosa, pré­
mio de montanha de terceira 
categoria, e metas dos cinco 
e um quilómetros. Na meta 
final, foi preciso recorrer ao 
«photo-finish» para apurar o 
vencedor da etapa. 

A história desta oitava 
etapa resume-se ao sucesso 
da fuga, o que sucedeu pela 
primeira vez nesta volta a 
Portugal, e à «guerra de 
desgaste» que se registou no 
pelotão, com a Sicasal­
-Acral a desencadear sucessi­
vos ataques, tentando des­
gastar a equipa do camisola 
amarela Fernando Carvalho, 
mas acabando sempre por 
ser a Seur a responder, na 
defesa do seu corredor em 
fuga. 

Serafim Vieira, António 
Pinto e Fernando Mota fo-

A tentantiva da Sicasal­
-Acral que mais desgastou a 
Seur foi na subida para o 
prémio montanha, e após a 
tentativa da dupla Silva­
-Pinto, quando saiu Serafim 
Vieira, chegando a ganhar 
algum avanço, mas saindo 
logo em sua perseguição 
três homens da Seur. 

Com estes ataques a Ru­
quita-Philips-Feirense aca­
bou por não ser afectada, 
antes beneficiada pela «pro­
tecção» da Seur, que res­
pondeu a todas as tentativas 
de fuga durante a etapa. 

«Estes ataques da Sisca­
sal foram ridículos, e mos­
traram que eles não podem 
com a uma gata pelo rabo. 
Se queriam atacar, que o 
fizessem a sério e não com 
estas tentativas ridículas», 
disse Fernando Carvalho em 
Tondela, salientando que a 
sua posição não esteve 
ontem em perigo, e que nas 
etapas seguintes vai tentar 
defender a camisola amarela. 

Esta oitava etapa iniciou­
-se com tempo fresco na 
Marinha Grande, mas depois 
de percorridos 50 quiló­
metros o calor era já inten­
so, tomando o ar sufocante. 

Ao entrar na Beira Alta, a 
caravana voltou a assistir 
ontem a um triste espectá­
culo, infelizmente habitual 
todos os anos: vários in-

o ciclista Amílcar 
Neves, do 
A~guerra­
-Componauto, 
vencedor da oitava 
eta pa da Volta a 
Portugal em 
Bicicleta, encara a 
possibilidade de 
abandonar o 
ciclismo no final da 
temporada. 

«Estou desiludido com o 
ciclismo profissional, e é 
possível que abandone a 
modalidade no fim desta 
temporada», disse Amílcar 
Neves à agência Lusa depois 
de ganhar a etapa em Ton­
dela 

«Se decidir abandonar não 
sei ainda o que vou fazer 
mas é possível que reco­
mece os estudos, que deixei 
para seguir a carreira de ci­
clista profissional», acres­
centou. 

Amílcar Neves, de 21 
anos, nasceu em França, 
veio para Portugal com 
nove anos, e optou pela 
cidadania portuguesa consi­
derando-se como natural da 
cidade de Chaves. 

Participa este ano pela 
terceira vez na Volta a 
Portugal, mas é a primeira 
vez que corre como profis­
sional. 

A iniciativa da fuga logo 
à partida da Marinha Grande 
pertenceu-lhe, tendo sido 
seguido de Rafael Garcia, da 
Seur. 

«Nós tínhamos já previs­
to ganhar esta etapa em 
Tondela, pois o patrão tem 
aqui uma fábrica, e queria 
que ganhássemos aqui» dis­
se Amílcar Neves, salien­
tando que não se tem sen­
lido em boa forma, devido a 
dores musculares. 

Durante a fuga não houve 
qualquer acordo com Rafael 
Garcia, pois «sabíamos que 
se colaborássemos um com 
o outro, poderíamos chegar 
aqui isolados, como suce­
deu», acrescentou o ven­
cedor da etapa, frisando que 
precisava desta vitória. 

«Tenho andado muito 
desmoralizado, e com von­
tade de abandonar. Andava a 
precisar de uma vitória para 
ver se tudo isto melhora um 
pouco», disse ainda o ci­
clista do Alguerra, que du­
rante a fuga recebeu indica­
ções do seu técnico, o ve­
terano ciclista-tre~nador 
V cnceslau Fernandes, no· 
sentido de se reservar e man­
ter na roda do espanhol, que 
era mais forte e experiente. 

Por seu lado Rafael Gar­
cia, de 28 anos e natural de 
Sevilha contava ganhar a 
etapa em Tondela. 

«O meu objectivo era 
tentar obter a primeira vitó­
ria para a Seur. Entendemo­
-nos bem durante a fuga, e 
como somos profissionais, 
não foi preciso haver acordo 
para um bom entendimen­
to», disse Rafael Garcia à 
agência Lusa. 

O ciclista da Seur esteve 
mais tempo na frente, no 
comando da fuga, e na su­
bida da montanha tentou 
destacar-se a caminho da 
meta. 

. «Nasubi<Ül tentei deixá-
-]0 para trás: pois não sabia 
se era mais rápido no 
'sprint'. No entanto não 

No Arco de S. Jorge 

consegui destacar-me, e no 
final ele acabou por ser o 
primeiro», concluiu Garcia, 
frisando que o seu objectivo 
nesta Volta a Portugal é 
ganhar uma etapa. 

A Seur apostou nesta 
etapa para obter uma vitória 
em etapas na Volta a 
Portugal, como afirmou o 
director desportivo José Ma­
ria Perez. 

«Estava previsto atacar 
hoje, e tentar ganhar esta 
etapa. Não conseguimos, 
mas terça-feira há uma etapa 
com alta montanha, e lá es­
taremos para tentar de no­
vo», disse Perez. (Lusa) 

2.ª edição do torneio "Feiticeiro do Norte" 
em futebol de cinco 

Numa tentativa de ocupar os tempos livres dos 
jovens, quer estudantes, quer trabalhadores em tempo de 
férias e também numa tentativa de dignificar a freguesia 
do Arco de S. Jorge, decorrerá entre 5 de Agosto e 2 de 
Setembro a 2.1 edição do torneio de futebol no polides­
portivo do Arco de S. Jorge. 

Este torneio de futebol de cinco. conta com a 
participação das mesmas 5 equipas que competiram o 
ano paSsado na primeira edição: Arco de S. Jorge (equipa 
organizadora), S. Jorge, Ribeira Funda, Boaventura e 
Fajã do Penedo. 

Relembramos ainda que na edição do ano tnms.1cto a 
equipa campeã foi a da Boaventura. 

Este ano as entidades que apoiam esta iniciativa se­
rão: a Casa do Povo de S. Jorge e Casa do Povo da Boa­
ventura. 



Funchal, 7 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

ALUGA~E 

PORTO SANTO 
Aluga-se casa no mês de 
Setembro. Telef. 45867. 

87935 

AUTOMÓVEIS 
VENDE-SE 

ALPHA-ROMEO 
SPORTS 

Descapotável, em bom esta­
do e boas condições de ven­
da. Para mais informações 
contactar telef. 49311 duran­
te as horas de expediente. 

87850 

--------I..,......,... J""""'I.. ~ 
~ --OO--V 

Viaturas Usadas 
ABERTO AOS S BADOS 

• RENAUL T 9 GTL 
• RENAULT 19 TSE, GTS 
• RENAUL T 18 l'urbo 
• RENAUL T SUPER 5 GL, 

L SACARA 1.700 
• RENAUL T 5 LAUREAT 
• OPEL KADETI 1.200 
• FIAT UNO 55 
• FIAT UNO 60 
• CITRotN VISA GT 
• MINI MOKE ano 1988 . 700 contos 
• VOLKSWAGEN GOLF 1.300 1988 
• VOlKSWAGEN POlO 1988 
• PEUGEOT 305 diesel fechada 
• NISSAN CHERRV 1.3·850 cIs. 

S.TAND'S 
RENAULT : 

RUA MAJOR REIS GOMES 
C/ ESQUINA 

RUA DA ALEGRIA N.' 4 
TELEFONE 42378 

ESTRADA MONUMENTAL, 394 
m;FONE.~ 

am 

VENDE-SE 
Marbella GLX, preto, vidros 
fumados, 30.000 km. 2 
anos. Preço 900 cts. Tratar 
Rua LatillO Coelho, 44-1.9 

esq. Telef. 25563. 87922 

o Peugeot 205 GT 
o Peugeot 204 
o Peugeot 305 SR 
• Peugeot 205 GTI 
• Fourgonnetes Peugeot 504 
• Peugeot 504 mista 
(Imposto mínimo) 

o Citrôen Visa II Super X 
o Cit:roen GT 
• Fiat 128 
o Ford Escort 1.3 L 
o Mazda 323 
o Mini Metro 
o Renault 5 TL 
• Renault5 C 
o Renault 9 GTL 
o Renault 11 GTL 
o Honda Civic (4 portas) 
o Carrinha pI praça 
Mitsubishi L300 P 15 
ano 1988 de 9 lugares 

VENDE-SE E TROCA-SE 

STANDS 

PEUCiEOT 
RUA PlhlE.l"lTA AGUIAR, 1 
RUA DAS CRUZES, 19-A 

TELFS.: 26158/23585/48999f36778 
B2625 

CASAS 

VENDE-SE 
Casa no Caniço com 3 q., 
sala, 2 b., garagem, anexo 
com 3 q., 1 b., grande quin­
tal com árvores de fruto; p. 
17.000 contos. Tratar Rua 
dos Ferreiros n.Q 25 - 2HA. 
Telefone 34808. 87868 

VENDE-SE 

APARTAMENTOS 
TI, T2, T3, T4 em cons­
trução c/ facilidades de pa­
gamento, sem juros, Pró­
prios para investimentos tu­
rísticos. 

Para mais informações tratar: 
Rua do Bispo, 50 1.Q dI. R 

telefone 25034. 
87908 

VENDE-SE 

Casa no Porto Santo com 2 
quartos, cozinha. 2 casas de 
banho, sala comum grande, 
garagem e jardim. Acabada 
de construir e ainda por es­
trear. 
Para mais informações contacte: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 
telefs.: 20603 ~ 25455 

87913 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(1.1 publicação no Diário de NoticiaS em 7/8190) 

Faz saber que correm éditos de 30 DIAS contados da publicação do 
segundo e último anúncio, citando o executado FERNANDO MARIA 
MORAIS FRAGA, casado, ausente em parte incerta e lcom última 
residência conhecida nesla Ilha lt Rua Nova da Quinta Deão, n.- 9-C, 
desta cidade e comarca do Funchal, para no prazo de 5 DIAS, posteriores 
àquele dos éditos, deduzir oposição à Execução Sumária n. R 9419, da 2.· 
SecçAo do 3.1 Juizo, em que é exequente o Banco Borges & Irmão, com 
sede no Porto e executados o citando e outra, pagarem ao exequente ou 
nomearem bens lt penhora, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição Inicial cujo duplicado se encontra nesta secção e juizo para lhe 
ser entregue, quando o solicitar. 

Funchal, 001715 

o JUIZ DE DIREITO 
António Bento SIo Pedro 

O ESCRIVAo ADJUNTO 
Emanuel Norberto da Silva Basilio 

87898 

VENDE-SE 

CASA nova cl 4 qlos., 3 
banhos, sala comum, cozi­
nha' lavandaria, + sala pe-

, quena, 1 qto., varandas c/ 
vista espectacular sobre o 
Funchal, quintal, garagem, c/ 
energia solar; preço 23.800 
contos. 

-_00_-
LOTE DE TERRENO com 
área de 400 m2, plano; pre­
ço 3.600 contos. 

-_.0_-
LOTE DE TERRENO em São 
Gonçalo com área de 670 
m2, podendo fazer duas casas 
geminadas, plano, c/ vista; 
preço 13.400 contos. 

APARTAMENTO TI de luxo 
por estrear, com garagem, 
preço 13.500 cts. 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR, RESTAURAN­
TE e PASTELARIA, bem si­
tuado, boa clientela; preço 
25.300 cts. + SNACK-BAR 
no centro; preço 6.800 cts. 

Tratar: Rua das Mercês, 73 
Telefolle 37974 

LAREUROP 
IMOBILIÁRIA 

VENDE-SE 

87903 

CASA com 4 q. dormir, 
cozinha, banho e 45 m de 
frente de estrada e área 
3.150 m2, boa vista 
sobre o Funchal, preço 
16.500 cts. 

# 
CASA com 3 q. dormir, 
cozinha, banho, arrecada­
ção e 80 m de frente de 
estrada e área 2.500 m2, 
preço 20.000 cts. 

# 
CASA com 3 q. dormir, 
cozinha, banho, arrecada­
ção cj 30 m2, garagem e 
área 520 m2, preço 
12.000 cts. 

# 
APARTAMENTO novo 
com 3 q. dormir, cozinha, 
2 banhos, arrecadação, 
garagem e antena parabó­
lica, preço 13.500 cts. + 
Um T3 novo na baixa 
com garagem, preço 
18.000 cts. + Um T3 
novo na baixa, preço 
16.000 cts. 

TEMOS 
APARTAMENTOS tipo 
TO, TI, T2, T3, T4 a 
partir de 7.0()0 cts. 

# 

VENDE-SE 
Locais comerciais na bai­
xa, novos, para qualquer 
ramo de negócio. 

TRESPASSA-SE 
N a baixa supermercado, 
snack-b!lr, restaurante, 
sapataria, tabacaria. etc. 

87931 

SOMOS 

LAREUROP 
IMOBILIÁRIA 

Rua dos Ferreiros n.Q 264 
Telefolle 28018 

VENDE-SE 
Apartamentos a partir de 
11.500 cts., com facilidades 
de pagamento. Tratar R u a 
dos Ferreiros n.o 25 - 2.o/A. 
Telefone 34808. 87lr1O 

PARA VENDA 
CASA no Funchal cl 2 salas, 
4 qtos., 3 wc, garagem pI 3 
viaturas; preço 32 mil cts .. 

CASA nos arredores do Fun­
chal c/ sala, 3 qts, 2 wc, ga­
ragem, quintal; preço 20 mil 
cls .. Informa telef. 29622. 

87912 

VENDE-SE 

o CASA com 3 quartos, sala 
comum. cozinha, banho, 
marquise, lavandaria, terraço 
c/ vista, quintal e entrada 
pI carro; preço 13.500 cts .. 
• CASA com 2 quartos, sala, 
cozinha, banho, despensa, 
quintal e vista; preço 1O.500 
contos. 

Para mais illformações tratar: 
Rua do Bispo 11 9 50 - 1· dtO 

Telefolle 25034 
87910 

VENDE-SE 

Apartamento do tipo T3, lo­
calizado na Levada, mobila­
do e equipado; preço 12.()(){) 
contos. 
Para mais illformações cOlltacte: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 
telefs.: 20603 e 25455 

87914 

VENDE-SE 
Duas casas acabadas de cons­
truir, por moti vo de em­
barque. Telefone 63228. 

87907 

SRS. EMIGRANTES 
Terreno no Arieiro c/ 5000 m2, só 
5.000$00 m2 

PRÉDIO no Funchal, novo, apenas 
18.000 ets. Óptimo lugar. 

CASA pequena arredores do 
Funchal. excelente local, 8.650 cts. 

TERRENO no Santo da Serra el 
130.000 m2 a 200$00 m2. 

Contacte: Rua Latino coellio~ 44-
1.R esq. el Aurélio Fernandes. 
Telel. 25563 das 10 às 13 e das 
14 às 18 horas. 87921 

CASA 
Antiga c/ 2000 m2 de terre­
no. A Assomada - Caniço. 
Preço em conta. Tel. 46901. 
B777S 

DIVERSOS 

DECLARAÇÃO 
José Cardina da Silva, na­

tural do Porto Santo, sítio da 
Camacha, declara para todos 
os efeitos que não se respon­
sabiliza por actos ou dívidas 
que sua mulher Maria Luísa 
de Vasconcelos Silva. natu­
ral do Porto Santo, sítio 
Campo de Baixo, contraia ou 
venha a contrair em virtude 
de estarem a viver separados. 

Funchal, 7 Agosto de 1990 
87882 

SUBEMPREITEIROS 
DE C. CIVIL 

PRECISAM-SE 
P/ rebocos, estuques, ladri­
lhador, carpintaria, etc. Res­
posta por escrito indicando 
forma de contacto. Obra no 
Funchal. Resposta ao n. Q 

B7918. 

EMPREGO 

PRECISA-SE 

Empresa de construção e 
obras públicas - mecâni­
cos, serralheiros civis. 
serralheiros mecânicos e 
electricistas. Resposta: 
dias úteis, horas de expe­
diente - telefone 28281. 

87702 

PEDREIROS 
E SERVENTES 

PRECISAM-SE 
Serviço temporário. para o 
Funchal, ao dia ou ao mês. a 
partir do mês de Setembro. 
Resposta por escrito indi­
cando forma de contacto a 
este jornal ao n. Q B7919. 

EMPREGADA 
A DIAS 

OFERECE-SE 
Com 4 dias livres. Telcf. 
22013, das 10 às 11 horas. 

R7?O' 

EMPREGADOS/AS 
DE MESA 

E COZINHEIRA 
PRECISA-SE 

Tratar IATE VAGRANT. 
Tekf. 23572. 87920 

CARPINTEIROS 
DE LIlV!POS 

E SERVENTES 
PRECISAM-SE 

Serviço temporário, para o 
Funchal, ao dia ou ao mês, a 
partir de Setembro. Respos­
ta por escrito indicando for­
ma de contacto a este jornal 
ao n.º B7917. 

VENDE-SE 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE/ 

ICAFETARIA 
Zona central Funchal, sem 
pessoal. Loja confecções C. 
C. Infante. 

PARA VENDA 
Vivenda no Caniço. Aparta­
mentos TO-1-2-3 nos- Reis 
Magos. Telefone 933411. 

87880 

VENDE-SE 

TERRENO 
CI 615 m2 na Qta. do Faial. 
Telefone 962933. 

B7'J(J1 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

Na Zona Velha, p. 10.500 
cls .. Tratar R. dos Ferreiros 
n.o 25 - 2.o/A. Telef. 348m:. 

871\69 

TRESPASSA-SE 
2 SNACK-BARES 
E RESTAURANTE 

No centro do Funchal. 
Contactar telefone 28720. 

87931\ 

TRESPASSA-SE 

SNACK-BAR 
RESTAURANTE 

Zona movimentada. Telefone 
23299. 

TRESPASSA-SE 
Geladarla 

Cafetaria - Pastelaria 
S/ empregados. 11.000 cts. 
Trata: Ferreira, Rua 31 de 
Janeiro, 103. B7930 

BAR 
TRESPASSA-SE 
Com cave. bem localizado. 
Bom preço. Telefone 21i472. 
fl7?OZ 

VENDE-SE 

• LOJA na zona turística com 
área de 54 m2. 

TRESPASSA-SE 

• SNACK-BAR RESTAURAN 
TE no centro. rua movimen­
tada c/ boa clientela. 
• SALA no centro c/ área de 
49 m2 aprox.; preço 2 mil 
contos. 

Para mais illformações tratar: 
Rua do Bispo n.u 50 - 1 e dt g 

Telefolle 25034 
87909 

VENDE-SE 
5.000 m2 de terreno c/ 
pinheiros na Camacha. 8 O 
m de frente de estrada; preço 
3.800 cts .. Telefone 37358. 

87926 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO em St.2 

António c/ a área de 400 m 2 
aprov. para construção, p. 
5.500 cts. Telef. 37358. 

87925 

TRESPASSA-SE 
Negócio servindo pI diver­
sos ramos, cl cave e r/c, 
melhor oferta. Tratar telef. 
36]40 das 8 às 20 horas. 

8792A 

«AS QUATRO 
MADALENAS» CONJUNTO 

HABITACIONAL 

APARTAMENTOS DE lUXO 
T1 - T2 - T3 

VENDEM-SE 
BONSACABAMENTOS.EXCEltNTElOC~AÇAo 
CAMINHO DE SANTO ANTÓNIO 
INFORMAÇOeS NO LOCAL OU NO SEU AGENTE IMOBIlIÁRfO 
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_DA adia data da reunificação 
';overno da 
FJública 
r llOcrática Alemã 

) A) rejeitou 

A Unil:'~o Social Alemã apresentará amanhã uma de adesão entre as duas 
(DSU), o partido mais con- moção no Volkskammer Alemanhas de acordo com o 
servador na coligação do (Parlamento) da RDA para artigo 33 da Constituição 
Governo alemão oriental, acelerar a declaração formal Federal. 

:'m a 
"ibilidade de 
a sua 

'aração de 
.;ão à Alemanha 
~ral se produza 

semana, 
rmou uma 
'l-VOZ 40 
2rno, Angela 
keI. 

MISSA DO 7.º DIA 

Elisa Ângela de Faria 
e Sousa 

PARTICIPAÇÃO 

'lOdo a porta-voz, o 
to de Estado inter­
lo de unificação po­
ainda não está con-

A famllla da extinta par­
ticipa que será celebrada uma 
rrissa em sufrágio da sua alma I 

hoje pelas 19 horas na Igreja 

João Firmino Freitas 
FALECEU 

R.I.P. 

Maria Odete Pereira de Oliveira, Emanuel Freitas, mulher e 
filha (ausentes), José Horácio Freitas (ausente), Arnaldo 
Freitas, mulher e filha, Dlonlslo Freitas, Maria Lurdes Freitas 
(ausente), seus IrmAos, cunhados, sobrinhos, primos e demais 
famllla cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relaç6es e amizade o falecimento deste seu 
saudoso marido, pai, sogro, avô, Irmao, cunhado, tio, primo e 
parente, que foi residente ao sitio dos Plomals, freguesia de 
sao Martinho, cujo fooeral se realiza hoje pelas 16 horas, saindo 
da Igreja de Nossa Senhora do Rosário (Igreja Vélha de S. 
Martinho) para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, 

faltando ainda uma 
'idições essenciais pa­
~ uar uma proclamação 
':a de adesão da RDA 

de Nossa Senhora de Fátima, 
agradecendo éIlteclpadamente 
às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 
Funchal, 7 de Agosto de 1990 

. GOVERNO REGIONAL 

={ETARIA REGIONAL DAS FINANÇAS 

ANÚNCIO 

"na-se público que, em conformidade com o 
ho de 2 de Agosto de 1990 do secretário 
. d,as Finanças, estão abertas inscrições para 
chlmento de sete vagas em regime de contrato 
a certo e para o desempenho de funções 
"adas às de 3.2 oficial da carreira de oficial 
3trativo, com a seguinte distribuição: 
Uma vaga no Gabinete da Secretaria Regional 

Inanças. 
- Duas vagas na Direcção Regional de Finanças. 
- Quatro vagas na Direcção Regional do 

,mento e Contabilidade. 

1) CONDIÇ()E? DA CONTRATAÇÃO 

- Local de trabalho: Secretaria Regional das 
Inças. 
- Funções a desempenhar: Executar e 
~essar tarefas relativamente a uma ou mais áreas 
3.ctividade funcional (administração de pessoal, 
monial, financeiro, expediente, dactilografia, 

:u:vo). 
~ Habilitações literárias: 9.º ano de escolaridade. 
- Prazo de duração do contrato: 1 ano. 
- Remuneração: 56.700$00 mensais acrescida 

7.000$00 ao mês, relativos a subsídio de refeição. 

2) CANDIDATURAS 

- Os candidatos deverão entregar os seguintes 
~dmentos: 

a) Requerimento dirigido ao secretário regional ·"FTn-aiiças. .... ...... .... .. . 
b) Certificado de habilitações literárias. 
c) Curriculum profissional. 

Nota: Além dos documentos atrás mencionados 
mdidatos poderão entregar quaisquer elementos 
~onsiderem relevantes para a apreciação do seu 

.ocal de entrega: 

)S documentos serão entregues pessoalmente 
io correio para Secretaria Regional das Finanças, 
arco, 9000 Funchal, até às 17 horas do dia 8 de 
o de 1990. 

, MÉTODO DE SELECÇÃO: 

1) Entrevista. 
J) Avaliação curricular. 

=unchal, 6 de Agosto de 1990 

O CHEFE DO GABINETE 
Helena Santa-Rodrigues 

R7940 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15,30 
horas na referida Igreja. 

Funchal, 7 de Agosto de 1990 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS • S. ANTÓNIO - TELEFS.: 44316/44921 

PARTICIPAÇÕES 

Pedro Caldeira 
FALECEU 

R.LP. 

Ester Gouveia Caldeira, Maria José caldeira Gonçalves e 
marido, Duarte Rllpe Caldeira, sua mulher e filho (ausentes), 
Dulce Caldeira SIlva, seu marido e filha, Irene Graça Caldeira de 
Freitas, seu marido e filho, Fabricio CakteIra, sua mUher e filhos, 
L1bórlo Caldeira e filhos (ausentes), Jorge Helder Caldeira e 
mulher, Amllcar Caldeira, sua mulher e filho, Maria Gabriela 
Caldeira Ferreira, seu marido e filha, Néllo Caldeira e noiva e 
demais famftla cumprem o doforoso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relaçOes e amizade o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avO e parente, que foi residente ao 
Caminho do Palheiro n.1I 14, freguesia de Santa Maria Malar, e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 14,30 horas, saindo da 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário (Igreja Velha de sao 
Matlnho) para o CemItério das AngústIas em sao Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 horas 
na referida Igreja. 

A DIRECÇÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DA REGIÃO AUTÓNOMA 
DA MADEIRA convida todos 08 seus associados a se Incor­
porarem no funeral do seu sócio Pedro Caldeira, N.21234, que 
se realiza hoje pelas 14,30 horas. 

Funchal, 7 de Agosto de 1990 
117932 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 23428/26848 

PARTICIPAÇÕES 

António de Castro Martins 
FALECEU 

R.LP. 

Maria Zlta Marques Martins, José António Martins, sua 
mulher e filhos, lrTnAo e demais faniIIa a.rrpem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amtzade o 
falecfmento do seu saJdoso marido, píi, sogro, avó e parente, ~ 
foi residente ao sitio da Levada da Corujeira, freguesla do 
Monte, e que o seu hJleraI se realiza hoie pelas 16 horas, saindo 
da capeia de Nossa SenOOra da ConceiçAo (Babosas) para jazigo 
no Cemitér10 t.tInIcIpaI da freguesia do Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente pelaS 15,30 
horas na referida capela. 

SWEET MACHINE participa o falecimento do sr. António 
de Castro Martins, pai do seu proprietário sr. José António 
MartIns, e que o seu funeral se rYIza hoje pelas 16 horas, saindo 
da capeia de Nossa SenOOra da ConceIçao (Babosas) pala jazigo 
no Cemitério do Monte. 

A FIRMA ANA BELA RODRIGUES PEREIRA MARTINS 
participa o falecimento do sr. António de castro MartIns, sogro 
da proprietária sr.l Ana Bela Rodrigues Pereira MartIns e que o 
seu funeral se realiza hoje pelas 16 horas, saindo da Capela de 
Nossa Senhora da Conceiçao (Babosas) para jazigo no CemItério 
doPblte. 

Funchal 7 de Agosto de 1990 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
Rua 31 de Janeiro, 42 - Telfs. ~ 23428 e 26848 

PARTICIPAÇÕES 

Marta Vieira de Abreu 
FALECEU 

R.LP. 

Alfredo de Abreu, seus filhos, getYQ, nora, netos, bisnetos e 
demais fanúlla cumprem o doforoso dever de participar a todas 
as pessoas de suas reIaç6es e amizade o falecimento da sua 
saudosa mulher, mie, sogra, avó, bisavó e parente, que foI 
residente à Estrada Regional 102, porta 102, Santa MarIa Maior, 
e que o seu funeral se realiza ~ pelas 14,30 horas, saindo da 
Capela de Nossa Senhora da Piedade em sao Gonçalo para o 
l11B1U 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 horas 
na referida capela. 

A COMISSÃO POLÍTICA DO C. D. S. MADBRA participa o 
falecimento da sr.' Marta Vieira de Abreu, mie do membro da 
mesma ComIssAo sr. José uno Vieira Abreu, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 14,30 horas, saindo da Capela de Nossa 
Senhora da PIedade em Stio Gonçalo. 

Funchal, 7 de Agosto de 1990 R7927 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
Rua 31 de Janeiro, 42 - Telefs.: 23428 e 26848 



Funchal, 7 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

ÚLTIMO PREÇO DESIGNAÇÃO DO VALOR 
O. DATA O. PREÇO ACÇÕES-MERCADO c/ COTAÇÃO OFICIAL 

90-08-02 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-07-24 
90-08-03 
90-07-16 
90-08-03 
90-07-30 
90-07-30 
90-08-02 
90-08-03 
90-08-03 
90·08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-07-31 
90-07-']] 
90-07-71 
90-08-03 
90-08-01 
90-08-03 
90-08-03 
90-07-24 
90-08-03 
90-08-02 
90-08-02 
90-08-02 
90-08-03 
90·08·02 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-02 
90-07-12 
90-08-03 
90-08-02 
90-08·03 
90-08-03 
90-08-02 
90-07-19 
90-07-03 
90-08-03 
90-07-19 
9O-U8-03 

90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-07-26 
9QJl8,03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-07-31 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-05-02 
90-08-03 
90-08-02 
90-08-03 
90-07-31 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
9Q..07-30 
9()..()8-02 
90-08-03 
9()..()8-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
9Q..07-31 
90-07-31 
90-08-03 • 
90-07-1A 
9Q..07-19 
9()..()8-03 
90-08-03 
9()..()8-03 
9Q..07-11 
90-0II-03 
9()..()8-03 
90-08-01 
9()..()8-03 

90-08-03 
90-08-03 
90-0II-03 
90-01-03 
9()..()8-03 
90-01-03 
90-08-03 
90-01-03 
90-01-02 
90-01-03 
90-01-03 

1.390$ FINAGRA - SOCo IND. AGRíCOLA ............................ . 
1.090$ G.A.P. - GESTÃO AGRO-PECUÁRIA ..................... .. 
3.500$ SICEL - SOCo INDUSTRIAL DE CEREAIS .............. .. 
1.900$ SOCIEDADE DAS ÁGUAS DA CURIA ...................... .. 
2300$ VIDAGO, MELGAço E PEDRAS SALGADAS ............ .. 
1.350$ FÁBRICAS TRIUNFO ................................................ . 
1.500$ PRO AUMENTAR - COMP. PROD. AL. CENTRO .... . 
1.000$ PROD. AUM. ANTÓNIO HENRIQUE SERRANO ......... . 
4.100$ UNICER-UNIÃO CERVFJ. - NOM. PORT. R. .............. .. 
3.020$ REFRIGE - soe. IND. REFRIGERANTES .................. .. 
1.020$ MACEDO & COELHO ............................................... .. 
1.020$ F.N.M. -FÁB. NACIONAL MARGARINAS : ............... . 
2580$ COFACO - COM. FABRIL CONSERVAS .................. .. 
1.950$ SOPRAGOL - SOCo IND. PROD. AGRfCOLAS ........... . 
2880$ EMPRESA MADEIRENSE TABACOS ............. .. 
::~~: RA~ES VALOURO .................................................. . 

INDUSTRIA CARNES NOBRE .................................. .. 
3.300$ SUMOUS - COMP. IND. FRUTAS E BEBIDAS ......... .. 
1.110$ PRAZOL - PROD. REFINADORA ÓLEOS ................... . 
1.210$ ALCO - ALGODOEIRA COM. INDUSTRIAL .............. .. 

970$ COMP. AVEIRENSE MOAGENS .................................. . 
3.560$ COPAM - COMP. PORTUGUESA DE AMIDOS .... . 

8S0$ FIAÇÃO E TECIDOS TORRES NOVAS .................... . 
1.500$ soe. TIXTIL AMIEIROS VERDES ......................... .. 
2740$ VELDEC-TIXTEIS .......................................... . 

550$ GREGÓRIO & CA .. : ............................................. . 
1.040$ BORDAUMA .......................................................... . 
1.3S0$ ARBORflL - FIAÇÃO DA TROFA ........................... . 
4.100$ LAMEIRTh.'I-IO - INDÚSTR!A TIDcTIL .......................... . 
1.000$ FIACO - FIAÇÃO ALGODÓES DE COlMIlRA ............. . 
1.330$ FITOR - COMP. PORTUGUESA DE T~XTEIS ............ . 
1.000$ FONCAR - ORG. IND. COMEROAL T~XTlL.. .......... . 
1.030$ VILA TIXTIL - SOe. IND. TIXTIL ....................... . 
1.100$ TIXTEIS Lufs CORREIA - TEOD ....................... .. 
1.450$ NOVOPAN - EMPR. PROD. AGLOM. MADEIRA .. .. 
1.900$ SIAF - SOCo INIC. APROV. FLORESTAIS .............. . 
3.200$ CORTICEIRA AMORIM ............................................ . 
7.400$ COMPANHIA DE CELULOSE 00 CAlMA ................. . 
5.550$ SOPORCEL - SOCo PORT. CELULOSE.. .... . 
1.700$ SOCIEDADE PORTUGUESA NOVEMIlAL.. ............ .. 
20SOS COPINAQUE - EQUIP. DESENV. EMPRESAS ........ . 
l.l50$ COPIDATA -IND. GRÁFICA EQUIPAMENTO ...... . 
1.130$ UTHO FORMAS PORTUGUESA ........................ .. 
1.190$ COMPANHIA PAPEL PORTO CAVALEIROS ........... . 
2.940$ MABOR - MANUFACTURA NAe. BORRACHA ...... . 
1.170$ FISlPE - FIBRAS SINfÉTICAS DE PORTUGAL .. . 
2.400$ COMPANIlIA PORTUGUESA HIG/El\'E ................. .. 
3.000$ FOSFOREIRA PORTUGUESA ....................... .. 
1.450$ ISAR - RAKOLL CHEMIE PORTUGUESA ................. . 
3.1A0$ LAB. IBEFAR - PROD. FARMAC~UTlCOS ............. . 
1.420$ PROADEC - PROD. ADESIVOS DECORATIVOS ..... . 

3.300$ CIN - CORPo I:-ID. NORTE ..................................... .. 
7.350$ CIRES - COMP. IND. RESINAS SI~'TÉTICAS ......... . 

980$ CIPAN - COMP. IND. PROD. ANTIBiÓTICOS ....... . 
990$ POUMAIA -- SOCo IND. QU1MlCA ..................... . 

3.800$ CRISAL - CRISTAIS DE ALCOBAÇA ...................... . 
2.720$ INDASA - INDÚSTRIAS DE ABRASIVOS ............... .. 
1.01 O$LUZQS.TE~=- INDÚSTRIA I;, SJ:.BVIÇº~ .. , ............... . 
7.000$ FÁBRICA PORCELANAS DA VISTA ALEGRE .. : ... ~ ..... . 
3.680$ CEREXPORT - CERÂMICA DE EXPORTAÇÃO ..... . 
1.790$ F. RAMADA - AÇOS E INDÚSTRIAS ............... .. 
1.350$ OUVA-IND. METALúRGICAS ........................ . 

690$ OUVEIRA & FERREIRINHAS ............................ .. 
1.150$ COMPANHIA PORTUGUESA 00 COBRE .................. .. 
6.600$ EFACEC - EMPR. FABRIL MÁQ. ELÉCfRICAS . 
3.740$ USNA VE - ESTALEIROS NAVAIS DE LISBOA ......... . 
3.160$ USNAVE-EST. NAVAIS USBOA -NOMINATIVAS. 
8.850$ CABELTE - CABOS ELÉCTRle. TELEFÓ~'1COS ... 
9.150$ SOUDAL- CONDUTORES ELÉCTRICOS ............. .. 
4.700$ SALVADORCAETANO-I. MET. VEle. TRANSP. 
1.600$ ARISTON ELECTRODOMÉSTICOS ......................... .. 
6.600$ CEL-CAT - FÁBRICA N. COND. ELÉCTRICOS ........ .. 
6.400$ CONSTRUçóES METALOMECÂNICAS MAGUE ........ : 

825$ SOPOL - SOCo G. CONSTo OBRAS PÚBLICAS ...... . 
5.100$ MOTA & COMPANHIA ............................................ · .. . 
1.790$ SOCIEDADE DE CONSTRUÇÓES ERG ....................... . 
2.500$ A. SILVA &: SILVA-IND. E COMÉRCIO ...................... . 
3.400$ SOCIEDADE CONSTRUTORA DO T ÃMEGA .............. . 
5.050$ ENGIL - SOCIEDADE CONSTRUÇÃO CML ............. . 
2.700$ ENGIL - SOCIEDADE CONSTRUÇÃO CML ........... .. 
2.420$ SOCIEDADE EMPREITADAS SOMAGUE ................... .. 
1.800$ SOCIEDADE CONST.AMADEU GAUD~NCIO ............ .. 
3.580$ SOCIEDADE CONSTo SOARES DA COSTA ................. . 
2.840$ PAPELARIA FERNANDES ............................. . 
2.500$ SABEL - SANTOS & BEi't'TO ........................... .. 

500$ SANTOS, GUIMARÃES E OLIVEIRA ......................... .. 
3.020$ INTERLOG - INFORMÁTICA .................................... .. 
2160$ INFORGAL - INFORMÁTICA E GESTÃO ................... . 
2.860$ J. SOARES CORREIA .................. : ........................... . 
1.080$ MUNDINTER-INTERC. MUNDIAL COMÉRCIO .......... . 
1.300$ SUPERMERCADOS A. C. SANTOS ............................ .. 
1.930$ MODELO SUPERMERCADOS ...................................... . 
2580$ INO - SUPERMERCADOS ........................................ .. 
2200$ TRANSMOTOR ......................................................... .. 
3.300$ SOCIEDADE 11JJÚSTICA DA PENlNA ......................... .. 
1.600$ DOM PEDRO - INVESTIMENTOS TURÍSTICOS ......... .. 
1.600$ ORB(fUR-INfERCÂMBIO DE TURISMO ....................... . 
I.()()O$ JUPITER - INDÚSTRIA HOTELEIRA .......................... . 

870$ HOTELAGOS -COMUNS (ORDINÁRIAS) ................. .. 
1.170$ TIlROPA - OPERADORES TIJRfSTICOS ................... .. 
1.200$ TRANSBEL - TRANSP. TRANS. INfERNAC. ............ .. 
4.700$ SOPONATA - soe. P. NAVIOS TANQUES - PORT .... . 

1.760$ 
1.050$ 
1.500$ 
4.SOO$ 
2100$ 

16.150$ 
14.150$ 

3.940$ 
4.200$ 
4.0s0s 
5.950$ 

SOPONATA - soe. P. NAVIOS TANQUES - NO ....... .. 

S.P.C.-SERVIÇO PORTUGOOS CONTENTORES , ....... . 
SOCIEDADE COMERCIAL OREY ANTUNES ............... . 
TERNOR - soe. EXPLORAÇÃO TERMINAIS ............ .. 
TERTIR • TERMINAIS PORTUGAL ............................. . 
SACOR MARfTIMA .................................................... . 
COMP. PORTUG. RÁDIO MARCOl'<l-PORTADOR ..... .. 
COMP. PORTUG.RÁDIO MARCONI-NOMINATIVAS .. 
LOCAPOR - COMP. PORT. LOC. FIN. MOBIL .......... .. 
IM01.EASING - soe. LOC. AN. IMOBIL .. , ................ . 
BPI - NOM. E PORT. REG ....................................... .. 
SOFINLOC - SOCo ~ANCEIRA LOCAÇÃO ............. .. 

EFECTUADO OFERT.... ÚLTIMO PREÇO DESIG:-IAÇÁO DO VALOR 
QVA,.,T. Ef'ECT. COMPRA VENDA O. DATA O. PIlEÇO ACÇÓES-MERCADO c/ COTAÇÃO OFICIAL 

50 
60 

118 

50 

100 
30 

300 

50 
100 
180 

20 

50 
50 

100 
200 

480 
206 
100 
2~0 

330 
300 

60 

1.005 
100 

1.080 
3.624 

1.ü90S 
3.500$ 

1.330$ 

930$ 

1.020$ 
1.040$ 
2.580$ 

1.050$ 
1.750$ 
3.260$ 

3.540$ 

1020$ 
U311$ 

1.390$ 
1.000$ 

1.090$ 
1.440$ 
1.850$ 
3.200$ 
7.350$ 
5.300$ 
1.650$ 

I 110$ 
1!30S 
1.020$ 
2.960$ 

1430$ 
3.300$ 
7.300$ 

1.390$ 
1.080S 
3.480$ 
1.920$ 
2200$ 
1.320$ 
1.500$ 

920$ 
4.000$ 
2900$ 
1.010$ 
1.040$ 
2580$ 
1.940$ 
2.900$ 
1.050$ 
1.750$ 
3.260$ 
1.100$ 
1.190$ 

910$ 
3.500$ 

840$ 
1.520$ 
2.640$ 

550$ 
1010$ 
1320$ 
" 'ijOS 
i.OOO$ 
1.360$ 
1.000$ 
1.020$ 
1.090$ 
1.440$ 
1.850$ 
3.180$ 
7.300$ 
5250$ 
1.650$ 
2040S 
I 110$ 
1120$ 
1.020$ 
2.940$ 
1.170$ 
2.000$ 
3.400$ 
1480S 
3.000$ 
1.410$ 
3.200$ 
7.250$ 

1.400$ 
1090S 
3.500$ 
1.950$ 
2.260$ 
1.330$ 
1.530$ 

930$ 
4.100$ 
3.000$ 
1.020$ 
l.l00$ 
2.600$ 
1.950$ 
3.000$ 
1.100$ 
1.800$ 
3.300$ 
l.l 10$ 
1.200$ 

920$ 
3.540$ 

860$ 
1.600$ 
2.700$ 

595$ 
1.020$ 
1.340$ 
4.100$ 
;.OSlJ~ 

1.390$ 
1.ü30$ 
1.ü30$ 
l.l 00$ 
1.460$ 
1.900$ 
3.200$ 
7.350$ 
5.300$ 
1.700$ 
2.060$ 
1.140$ 
1130$ 
1.100$ 
2.960$ 
1.200$ 
2.100$ 
3.420$ 
1.490$ 
3.240$ 
IA40$ 
1.300$ 
7.300$ 

90·08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90·08·03 
90-08·01 
90-08·03 
90-08·03 
90-08-03 
90·08-03 
90·08-02 
90-08-03 
90-08·02 
90-08·03 
90-08-03 

90-08-03 
90·08·03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08·03 
90-08·03 
90-07·31 
90·07-31 
90-07·30 
90-07·30 
90·08-03 
90-08-03 
90-08-02 
90-07-30 
90-07-31 
90-08·03 
90-08·03 
90-08·03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08·03 
90-08-03 
90-07-31 
90-08-03 
90-08·03 
90·08-03 
90-08·01 
90-08-03 
89-03-17 
90-08-03 

90-08-02 

90·05-16 

90·07·30 
90·07-26 
90-07-71 
90-07-11 

6.100$ LUSOLEASING ~ SOCo LOe. FlN. MUBIL. . 
2100$ B. MANUFACT.lIANOVER-- PORTADOR. 
1.860$ B. MANUFACT. IIANOVER-·NOM. PORT.. ... 
3.000$ B. e. I. - PORTAooR ......... 
3.000$ B. e. I. ~ NOM. E PORT. REG. ........ . 
3.220$ B. e. p .. PORTADOR ..................... .. 
2840$ B. e. P. -- NOM. E PORT. REG ... 
4.540$ B. I. e. .- PORTAooR ............... . 
3.420S B. I. e. - NOM. PORT. REG ............... . 
4.700S IlEUER FACTORING PORTUGUESA ...... .. 
2720$ CITIBANK PORTUGAL .- PORTAooR . 
4.600$ BANCO COMERCIt\1. MACAU·PORTt\DOR .. . 
4.300$ BANCO COMERCIAI. MACAU·PORTt\DOR ... . 
5.6OOS CRé"D!T L YONNAIS PORT.- PORT t\DOR .. 

e. LYONNAIS PORT. - PORT. - NOM. PORT. R .. 
4.900$ EUROLEASING - SOCo PORT. LOe. FINAN .'. 
4.880$ IEASINVEST __ o SOCo I.OC. FlN. MOBILlÁRIt\ 
3.700$ ESPÍRITO SANTO- S. INVESnMEl'-.'TOS ..... 
4.700$ SOJA PORTUGAl. - soe. GEST. PART. sono 
2.600$ SONAE INVEST. SOe. GEST. I't\RT. SOCI. 
2.560$ SONAE INVEST.- S. G. P. S. (EM. 19&9) .... 
3.720S BANCO TOTTA & AÇORES - NOM. R .. 
3.6005 SOCIEDADE PORTUGUESA DE LEASING . 
1.700$ FNACINVEST- SOe. GEST. PART. SOCIAL. 
4.080$ AUANÇA SEGURADORA -- NOM. PORT. RE. 
5.900$ COMPANHJA DE SEGUROS GARANTIA 
3.200$ O TRABALlIO - COMPANmA DE SEGUROS .. 
3.820$ SOCIEDADE PORTUGUESA DE SEGUIWS . 
8.100$ C. SEC. T!'~NQUIUDADE - NOM. PORT. )(E(J 
3.000$ COT.\PO· - EMPR. COMtRe. INDUSTRIAIS. 
2.800$ SONt\GI- soe. NAC. GEST. INVEsnMENTO .. 
2380$ IMOBIlJÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-Pt\RÁH 
2260$ MUNDICENTER ._- SOCIEDADE IMOBIl.IÁRIt\ ... 
1.750$ HIDROPROJECTO - e. mDR. SAl.UBRIDADE . 
i.820$ SOCo PORT. COMPUTADORES TIME SlIt\RISG . 

630$ BEIRA VOUGA - INV. IMOB. e. INI)ÚSTRIA .. . 
6.2ooS FENALU ". GESTÃO INVEST. PARTICIPt\ÇÜI:s. .. . 

14.2ooS !NAPAINV. PARTIOPt\ÇÕES E GESTÃO. 
5.100$ COMPTA - EQlJIP. SERVo INFORMÁTICA .. 
8150$ LUSOTUR ~ SOCo FINANCEIRA DE TURISMO. 
2.3Od$ REDITUS - PROCES. MJraM. INFORMt\ÇÃO .. 
1.190$ SOPETE - PORTADOR ........ 
1.160$ SOPETE -- NOMINAnVt\s .. 
1.730$ ESTORII.·SOL - PORTADOR .... 
1.7ooS ESTORIL-SOL _ .. NO MINA nVAS __ 
3.240$ FILMES LUSOMUNDO ........ 

17005 IUdOC, I TUR II HA DA MADEIRA l' o R T 

2.000$ lTld0C, I TUR. fLHA MADEIRA. ~O~fI 

2.900$ SOCIEDADE FIGUEIRA PRAIA. 
1.400$ SOLVERDE -- PORTADOR ............ . 
1,l40$ SOLVERDE - NOM. PORTo REG .................. . 
1:300$ TELECINE MORO - SOe. PROD. FILMES .. 

J-:n:CIT"DO on:RT" 
Qt:AVf. E Fl'f"T COMP'"RA VY-N1>A 

100 
915 
610 

550 
1.3(,0 

51.037 
I.OO() 

450 
50 

561.) 
90 

9'íO 

,)', 

220 

sr, j ! 2 
6JO 

1 S(,{l 

\ 2(1() 

2:·1 

cO 
130 
1 (XI 

I 'í70 

! (XI 

ISO 
1.270 

20 
2()(J 
100 
1.,11 

3020 

200 

('I.l 

r, lOOS 
2080S 
I 880S 

3000S 
3200$ 
2 ROOS 
4520$ 
1420$ 
4700$ 
2700S 
.1.520$ 

4 (){)()S 

1 7(XI$ 

25XO$ 
2.5(,(1$ 
3 MOS 

3 2fX1S 
3 xrxlS 

lO()OS 
1000S 
2 nos 
2240$ 
1.750$ 

615$ 
(,2(Xl$ 

I·UOO$ 
., ()()()$ 

X 150$ 
2100$ 
I 1905 

I 73 OS 

1.240$ 

i (,70$ 

2 X20.'; 

6.0~O) 

2080S 
1.870$ 
3.000S 
3.000S 
3 180S 
2nO$ 
4520$ 
3.400S 
47()()S 
2.680S 
4520S 
4\f)O~ 

') .,.,O~ 
'í 700'; 
4 'HXI$ 
c\ 7KOS 
, r,80S 
4 (,XO.) 
2 'í60'; 
2 ')60S 
, MOS 
J 2()05 

4 ()(XJS 

5550$ 
1 20(j~ 
1 .~()OS 
X OOOS 
3 O()()S 

30()OS 
2120S 
2.22o~ 

I 740~ 
I.S60$ 

60S'; 
(,ISOS 

14 OS OS 
4 nos 
X.150S 
2 nos 
I 190$ 
I 070S 
I nos 
I 'iOO'; 
3.240S 

2.000S 

2 ~20S 
1 ,50S 
: 2l0S 
I ?7(,<' 

"I()()~ 
2.1005 
1.880S 
3.1fXl$ 
3.IOOS 
:l22(j~ 

2.82()) 
4 540' 
3A20$ 
48(X)$ 
2.700$ 
4.600$ 
4j('(1~ 

SJ,(KJ\ 

4920} 
4 WOS 
3700$ 
4.7005 
L.,WS 
2 'iRaS 
3 (,60$ 
1 (,OOS 

420(J$ 
5.700S 
1.240~ 

3 X2n~ 
Xl SO-':, 
3 14(,S 
3.Ii)fJ.'i 
2 36iJ~ 
2.240S 
I 750.$ 
1.880$ 

615$ 
6200$ 

14 I nos 
5.000$ 
8.300S 
2300S 
1200$ 
I.IOOS 
1.74()~ 

I ('70~ 

2900$ 
I A(X)$ 
1.250S 
1.2XOS 

'100 

1.000 
650 
758 
117 

980$ 
1.000$ 
3.620$ 

980$ 
1.000$ 
3.620$ 
2.500$ 
1.000$ 
6.850$ 
3.520$ 
1.750$ 
1.350$ 

985$ 
1.040$ 
3.700$ 
2.560$ 
1.010$ 
6.900$ 
3.540$ 
1.790$ 
1.380$ 

TITULOS OE PARTIClPM,'·\() 
2.505 

620 
100 
300 

97 

19 
450 

7.500 
409 

20 

101 

2.320 
1.574 

50 
40 
70 

ISO 

400 
2.250 

520 
650 

170 

260 

53 
200 

10 
ISO 

850 

101 
90 

520 
90 

1.019 

"S 
165 

200 
130 

1.000$ 
6.900$ 
3.540$ 
1.750$ 

690$ 
1.120S 
6.600$ 
3.700$ 

8.550$ 

4.700$ 

6.600$ 
6.400$ 

825$ 
5.000$ 
1.800$ 
2.500$ 

2.440$ 
1.690$ 
3.580$ 
2.820$ 

2.140$ 

1.930$ 

3.200$ 
1.600$ 

870$ 
1.170$ 

4.680$ 

1.050$ 
i .400$ 
HOO$ 
2.100$ 

16.100$ 
14.100$ 
3.900$ 

4.040$ 
6.000$ 

690$ 
!.I 10$ 
6.600$ 
3.680$ 
3.260$ 
8.550$ 
9.150$ 
4.620$ 
1.530$ 
6.600$ 
6.400$ 

825$ 
5.000$ 
1.800$ 
2.480$ 
3.200$ 
5.000$ 
2.720$ 
2.420$ 
J.690$ 
3.580$ 
2.800$ 
2.480$ 

430$ 
3.020$ 
2.140$ 
2.840$ 
1.070$ 
1.200$ 
1.930$ 
2.040$ 
2.200$ 
3.200$ 
1.600$ 
1.550$ 

930$ 
870$ 

1.160$ 
1.200$ 
4.680$ 
4.200$ 

1.750$ 
1.040$ 
1.400$ 
4.720$ 
2.100$ 

16.100$ 
14.100$ 

3.900$ 
4.000$ 
4.040$ 
5.950$ 

700$ 
1.120$ 
6.650$ 
3.700$ 

8.900$ 
9.300$ 
4.700$ 
1.580$ 
6.650$ 
6.450$ 

900$ 
5.150$ 
1.850$ 
2.500$ 
3.400$ 
5.050$ 
2.800$ 
2.440$ 
1.700$ 
3.600$ 
2.820$ 
2.500$ 

490$ 
3.080$ 
2.160$ 
2.860$ 
1.080$ 
1.320$ 
1.940$ 
2.100$ 
2.300$ 
3.260$ 
1.640$ 
1.560$ 

940$ 
880$ 

1.170$ 
1.210$ 
4.7.00$ 

1.760$ 
1.050$ 
1.480$ 
4.800$ 
2.120$ 

16.150$ 
14.150$ 

3.940$ 
4.040$ 
4.060$ 
6.000$ 

90-08-03 
90-08-03 
90-07-31 
90-08-01 
90-07-24 
90-08-01 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 
90-08-03 

90-08-03 
90-07-31 

90-08-03 

90-07-20 
90-07-05 
90-07-26 
90-03-21 
90-03-30 
9Q..07-']] 
90-07-05 
90-07-30 
90-07·20 
90-08-03 
90-07-16 
90-08-03 
90·04-17 
90-07-24 
90-07-20 
90-06-29 
90-07-05 
90-08-03 
90·07·17 

90-07·13 
90-07-24 
90-07-20 
90-07-\3 

1.180$ 
1.200$ 
l.l50S 
1.140$ 
1.140$ 
1.150$ 
1.1 SOS 
1.150$ 
2.780$ 
2.100$ 
1.130$ 
1.200$ 
3.700$ 
3.680$ 
!.I 60$ 
!.I 10$ 
9.600$ 

9.600$ 
9.850$ 

9.850$ 

2.100$ 
I? 'COO$ 

1.050$ 
4.000$ 
2.160$ 

540$ 
800$ 

1.500$ 
800$ 

1.060$ 
5.g00$ 
2.600$ 
2.600$ 
3.500$ 
3.000$ 
4.500$ 
3.060$ 

/ 6.400$ 
2.900$ 

4.200$ 
985$ 

4.000$ 
1.700$ 

CENTRAL DE CERVEJAS ...... 13,60 
TLP/87 - I' EM. -I'TRANCHE ........ - 17,40 
TLP/87 _. I' EM.·-- 2° TRANGIE ........ -- 17,40 
CTT/87 -- I' EM ... - L' TRANCIIE ....... -. 17,40 
CTT/87 -- I' EM.-· 2' TRANCHE ...... - 17,40 
BANCO FOMENTO NACIONAL 2' EM .... - 12,80 
C.P.P .................................................... ~ 15.60 
C.P.P .................................................... - 17,60 
BANCO ESP. SANTO e. USBOA ............ - 13,85 
BANCO E. SANTO e. L1SBOA--2.' EM ... ~ 13,85 
BANCO PINfO & SOTTO MA YOR ......... - 11,20 
BANCO PINfO & SOTTO MA YOR ......... - 13,60 
B. P. ATLÂNTICO- I' EMISSÃO ........ ~ 13,66 
B. P. ATLÂNTICO - L' EMISSÃO ........ --- 13,66 
BANCO TOTTA & AÇORES ................... - l4,40 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES ..... - 14,08 
CAPlT AL PORTUGAL ........................... . 
CAUTELAS DE OBRIGAÇÕES 

TESOURO -- AP .................................. --. 17,125 
T. FIP . L'. SER.· 1.0 - PER .................... - 18,50 
T. FIP . 1.'. SER.- 2° . PER .................... - 18,50 
T. FIP - L'. SER.- 3.0 . PER .................... - 18,50 
T. FIP . L'. SER.· 4.0 . PER .................... -. 18,50 
T. FIP - L'. SER.- 5.0 . PER .................... -- 18,50 

ACÇÕES-MERCADO C/COTo N/OI'lCIAL 

PlRlTES ALENTEJANAS .................. . 
SOCIEDADE DA ÁGUA 00 LUSO .......................... . 
PERSUINOS .............................................................. . 
RAÇÓES PROGADO CENTRO SUL. ....... . 
FEPSA - FELTROS PORTUGUESES .................... . 
TIXTIL LOPES DA COSTA ................................. . 
rtXTEIS MOURA &MA TOS .............................. .. 
FETAL - MODA INTERNACIONAL .......... . 
ESTAMPARIA !MPÉRIO ............................................ . 
MATRENA - SOC.IND. PAPÉIS .............................. . 
SONADEL - SOCo NACIONAL DETERGEI\'TES ....... .. 
CNB/CAMAC· COMPA. NAe. BORRACHA ............ . 
PETRÓLEO MECÂNICA ALFA ................................. . 
SISTEL· COMUNlC. AUTOMAÇÃO E S(STE ............. . 
OPACA - OBRAS PUBL. CIMENTO ARMADO ... .. 
AOL· AGRUP. COM.IND_ EXPORTAooRES ........ . 
SOMIL - soe. MON. ELÉCTRICA ..................... .. 
V.A. GRUPO-VISTA ALEGRE PARTICIP ........... .. 
GRUPO dIMENSÃO .................................... .. 
PRm·UROTEL-PROM.TUR.HOTEL -- tlOM ......... . 
ALBATROZ ........................................................... .' .. . 
CENTREL· GESTiI.o fé COMPAR'lIClJ';I (5ES 
NACIONAL FACTOR1NG. .. .......... : __ . ... .. 
S.T.E. - SE!l.'V. TELFC ELEC'TRONICA:; .... . 

UM SERViÇO DO: 

11l.r,OO 
200 
250 
7S0 

1.000 
6()(\ 

2.120 
3.160 
IAOO 

6()() 

2.410 
1.470 
2.400 
1.500 

9S0 

16.500 
40 

123.800 

130 

50 

no 
ISO 

I I XO$ 
1.170$ 
I i 50$ 
I 150$ 

I 150$ 
I 150$ 
2.S00$ 
2 I ()()$ 

I 130$ 
I 160$ 
3.700$ 
3.660$ 
I 160$ 
1.100$ 
9.350$ 

9.600$ 
9.R50$ 

9.800$ 

1.060$ 

2.6(Xl$ 

6.400$ 
2.9()(1$ 

I I SOS 
L 170$ 
1.150$ 
L140$ 
1.140$ 
I 160S 
I 140$ 
1.140$ 
2.730$ 
2.080$ 
1.130$ 
1.16O$ 
3.700$ 
3.660$ 
1.1 SOS 
1.100$ 
9.350$ 

9.600$ 
9.800S 

9 SOOS 

9.XOOS 

1.050$ 
4.0()()$ 
2.100$ 

780$ 
790$ 

1.500$ 
800$ 

J.06OS 
7.700$ 
2.580$ 
2.200$ 
3.500$ 
2.700$ 
4.500$ 

6.400$ 
2.860$ 
l.500$ 
4.I()O$ 

940$ 
4.100$ 
1..140S 

, 1 '1(j.~ 

I.20úS 
1 160$ 
1150$ 
1150$ 
1.1703-
1150$ 
i.l50S 
2.800S 
2.100$ 
1.140$ 
1.170$ 
3.780$ 
3.680$ 
1.160$ 
1.110$ 
9.600$ 

9.650$ 
9.850$ 

9.850$ 

9.850$ 

2.100$ 
12.000$ 

1.170$ 
4.500$ 
2.50()$ 

800$ 

820$ 
1.100$ 

2.600$ 
3.580$ 
3.560$ 
:UOO$ 

3.000$ 
6.550$ 
2.900$ 

4.200$ 
950$ 

4.120$ 
lA60S 



SOCIEDADE 
Fazem hoje anos as se­

nhoras: D. Ilelena Sofia de Oli­
veira, O, \.1aria J, Rodrigues, O, 
Maria Ariete Gouveia Machado, O, 
:-'1aria da Encarnação de Ornelas e 
Vasconcelos Alves, O, Olívia 
Gouveia Ferreira, D, Meria Regina 
Pereira da Silveira e Sousa. 

A menina: Maria Regina 
An jo França, 

Os senhores: Fernão Jorge 
de Freitas Fernandes, Eduardo AI· 
herto de Jesus, Rui Daniel Rodri­
gue~ Freitas Sousa. 

E os meninos: José Alberto 
Pires Pestana, l.uí~ \1iguel Caires 
?ercira. 

CÂMBIOS 

~€í::S:::::: 
Compra Venda 

Libra Inglesa .... 258.75 262.25 
D. EUA I e 2 " 137.50 140.00 
Notas M, ........ 138.00 140.50 
Florim ............ 77.00 78.15 
Franco Belga .... 4.051 4.301 
Coroa Din ....... 22.85 23.25 
CoroaSuea .... 23.70 24.20 
D. Mark .......... 87.60 88.60 
Mark Finland .. , 37.00 37.60 
Peseta, .......... " 1.40 1.46 
COToa Norueg " 22.50 23.00 
Dólar Cano ...... 119.75 122.25 
Notas Maiores .. 120,25 122.75 
Franco Francês. 25.95 26.65 
Rand ....... " .... 43.70 49.70 
Lira"." .... ,,,,,,, 0.11 0.125 
lPY." ............ 0,89 0,945 
Xelim Aus!. .... 12,40 12.60 
hanco Suíço .. , ~103,05 104.55 
l.ihra Irlandesa" 234.00 238,00 
Bolívar .. " ....... 2,10 2,70 
(iRO" .... , ...... 0.865 0.895 
AUO ........ " .... 107.00 110.00 

Compra Venda 

. Lihra Inglesa" 260,379 261.423 
Dólar EUA .... 138,832 139,388 
Florim,,,,. 78. 303 78,617 
Franco Belga." 4,2882 4,3054 
Coroa Oin .. "" 23,114 23.206 
Coroa Sueca , 23,98 24.076 
O. Mark".".". 88.175 88.529 
Mark Fin, ...... 37.37 37.52 
Peseta" ....... ", 1.4333 1.4391 
Coroa Norueg . 22.723 22.815 
Dólar Cano ..... 120.881 121.365 
Fra,lco Francês 26.309 26~415 
Rand ........ " 53.79 54,006 
Lira ........ " ... " 0,12055 0,12103 
lPY ........ 0.92752 0.9312.t 
Xelim Aust. 12,536 12,586 
Franco Su íço ., 104.464 104.882 
l.ibra Irlandesa, 236.632 237.58 
GRD .... 0.89667 0.90027 
XEl; " 182,772 183.504 
At:D ..... , 109.67 110.11 
\10[' ... 17,347 17,417 

+ 
SERVIÇO PERMANEN'rn 

NACIONAL -Rua dos Fer-
reiros, 60 - Telef.: 25529. 

"SERVIÇO ATÉ ÀS 21HOO 

DOIS AMIGOS - Rua Câ-
mau Pestana, 10 - Telef.;: 
25547. 

PARTIDAS CHEGADAS . 
'11'142 02.35 Lisboa 

TI' I 44 03,15 Lisboa TI'141 01.45 Lisboa 

TI'146 05.05 Lisboa AlA885 01.55 Gatwick 

A1A502 06.15 Lisboa TI'143 02.20 Lisboa 

TI'160 06,25 Lisboa TI'145 04.15 Lisboa 

TI'900 07,30 Porto Santo TP901 08.30 Porto Santo 

"11'162 08,01 Lisboa TI'163 09.15 Lisboa 

A1A568 08,50 Vitória (E,<p,) "11'352 09.40 Caracas/Lisboa 

TI'902 08,50 Porto Santo TI'903 09.50 Porto Santo 

TI'164 10.05 Lisboa SUL521 10.05 Lisboa 

"11'904 10,10 Porto Santo TI'905 11.10 Porto Santo 

TI'166 10.30 l.isboa TI'907 12.30 Porto Santo 

"11'418 10.40 Paris TI'909 13,50 Porto Santo 

SUI.522 10,55 Porto AlA569 14.45 Vitória 

'11'906 11.30 Porto Santo SUL523 15.45 Porto 

TI'908 12,50 Porto Sanlo "11'911 16,40 Porto Santo 

'11'910 15.40 Porto Sanlo NI1301 16.45 Lisboa 

AIA542 1545 Tcncrire TI'913 18.00 Porto Santo 

S\:1.525 16.45 Tcncrire TI'417 18.30 Paris 

"Jl'912 17,00 Porto Santo AIA543 18,35 Tenerife 

NI1102 17,30 Lisooa TI'915 19,20 Porto Santo 

"Jl'914 18,20 Porto Santo SUL526 19.55 Tenerife 

'11'170 19,30 Lisboa "11'171 20,30 Lisboa 

AIA570 19.40 I.as Palmas "11'917 20.40 Porto Santo 

TI'916 19.40 Porto Santo TI'173 21.40 Lisboa 

SUI.524 20,55 \.isboa 11'919 22.00 Porto Santo 

TI'918 21.00 Porto Santo A IA 57 I 22.35 Las Palmas 

"Jl'172 21,20 I.isooa TI'175 22.35 Lisboa 

TI'176 23.25 Lisooa AMANHÃ 

A:\fA:-ÕIIÃ TI'179 00,05 Lisboa 

11'142 02,35 l.isooa "11'141 01.45 Lisboa 

"Jl'144 03,15 I.isooa TI'143 02.20 Lisboa 

11'146 05,05 I.iSh03 TI'145 04.15 Lisboa 

-
(24 HORAS PRECEDE1'\TES) 

F.STAÇÃO PRF.C. 

Lt:<,AR DE BAIXO ............. " ........... "" 
PORTO SANTO .. " ................ " ..... " ..... . 
BICA DA CA1'\A " ................ " ........ " .. .. 
SA:-"'T A CATARINA/AEROPORTO" ...... . 
QI.'I\TA :\1AG1'\ÓUA (Funchal) .... " .... ". 
SA\'rANA ....... " ...................... , .. , ... "" 
n.:;-':CI IAI. ........................ , ....... , .. , .... ", 
AREEIRO .......................................... , 

30,0 
30,4 
33,0 
31,4 
2ó,9 
30,6 
29,6 

21,0 
20,5 
11,5 
23,0 
21,9 
\8,7 
21,6 
14,7 

0,0 
0.0 
0,0 
0,0 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

" A temperatura máxima atingida na RAM foi de 33,0° no Aeroporto do 
Funchal. 

A temperatura mínima na RAM foi de 11,5° na Bica da Cana. 
Temperatura da água do mar: 23,4 Coo 
:'\úmero de horas de Sol no Funchal (ontem): 7,8 horas (57%), 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. 
Vcnto fraco 'ou moderado de Nordeste. Pequena descida de tcmperaUlra. 

K~tado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga. Ondulação 
noroeste 2 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a 1 metro. 
Fllnchal - Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

QUARTA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco ou moderado dc :'\ordeste. 

QUINTA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco ou moderado de Nordeste. 

(E'la informaçlo foi fornecida pelo Instituto Naciotull de Meteorologia e Geoflsica) 

LOCAL MÁXIMA 

LISBOA ." ................... 39 
PORTO ....................... 24 
COIMBRA .................. 34 
BEJA .......................... 41 
FARO ......................... 33 
PO:'\TA DELGADA ...... 25 

LOCAL MÁXIMA 

MADRID .............. 39 
LO~DRES . . . . . . . . . . . . 24 
PARIS .................. 31 
BRUXELAS 25 
AMESTERDÃO ..... 22 
GENEBRA ............ 34 
ROMA .................. 32 
OSLO ................... 22 
COPE:-\IIAGA ....... 20 

MíNIMA 

19 
16 
17 
19 
2\ 
20 

MíNIMA 

.............. 
12 . . . . . . . . . . . . . . 
17 .............. 
13 .............. 
11 .............. 
20 .............. 
21 .............. 
12 .............. 
13 . ....... -..... 

TEMPO 

Neblina 
Nevoeiro 
Neblina 

Limpo 
Nublado 

TEMPO 

Nublado 

Nublado 
Neblina 

» 
Nublado 

Bastante Nublado 

MUSEU HENRH.ll:l'~ E 
FRANCISCO FRA!\CO 

MUSEU-BIBLIOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 

COlH':Ç'\OCRIS'I{JvM)cOL{)~BO 
GRAVI;RAS _. I.lVROS RAROS 

MUSEUS 

Aberto ao público todn~ D" dias 
úteis entre as 09JX) e "' 12.30 
horas e entre aI) 14 i..'. a c, 

17.30 horas, .\ <jt;inla I" 'e; en· 
cerra às 17,30 horas, 

W)EDAS HISTÓRIA DA ;AADElRA 

A VE:\ID;\ ARR1AG/\ \' , 4, 

MUSEU 
DE ARTE SACRA 

RUA DOS BISPO, 21 
1Th'TURA FLAMENGA 

;c.: POR1UGlJESA 
ESCULTURA - OlJRIVF.<iARlA 

SACRA - PARAMENTOS 
Patente ao público de terça-feira a 
sábado das 10.00 às 12,30 e das 
14.30 às 17.30 horas. Domingo: 
das 10.00 às 12,30 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU PHOTO{;f{AFIA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA,~} . }.o 

Encontra·se pat~nte a" l')'jbl ico 
com o seguinte horário: Sr'.gunda a 
sexta-feira, das 14 ()fi ;" \ 8,00 
horas, 

Encerrado sábado e d0l'P'ngn, 
E:-.iCERRi\DO 

'I1~MPORAR!AM!:\,~: 

P~~"nte ao público de segunda a 
sexta-feira entre as i O/Xl e a'. 
J2,lO e as 14.fX) c as 19JJO h. 

Encerrado ao sábado, domingo e 
dias feriados, 

MUSJ.<~U DA MADEIRA 
WINE COo SA 

ADEGAS SÃO I'RA:\CISCO 
, AV ARRJAGA,20 

Visitas guiadas dianamcnte ,k :: "­
·6' feira, às !Oh30 c ás i 5h3fl 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa-Museu: Aberto de 3 .. feira 
a sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14,00 às 18.00 horas. 
Exposições Temporárias: 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO. 1 

Aberto de 3' feira a domir,gi), das 
10.00 às 12h'10 e da, 14.00 às 
18,00 horas, 

MUSEU DO VI;"IiHO 
R\:,\ 5 DE OC'n;BRO, 'ii< 

Integrado no InstJluLO do 'v'l/ll)() 
\1adeira, c,tá patente ao púhltco 
entre as 09,30 c as 12.00 horas c 
entre as 14.()() c as 17,(~) hur'l', 
todos os dias úteis. Encerrado à segunda-feira, 

Abertas das 3' feiras a domingo 
das IO.OOàs 12,30edas J4,(X) às 
18.00 horas. 

JARDIM BOT ÂNICÜ 
DA MADEIRA 
CAML'mO DO MP10 

MARÉS AGOSTO 

PREIA-MAR BAIXA-MAR 

_ .. QTA, DO BOM SUCESSO 
TELEF. 26035 

MANHÃ I TARDE MANHÃ I TARnE 

Aberto das 09,00 às 18.00 horas, 
de segunda a domingo e feriadús, 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMI1't'HO DO 11-11010 
_. QUINTA DO BOM SCCESSO 

TEI.E!' , 26035 

Aberto das 09.00 às 12.30 horas e 
das 14,00 às ]7,30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 
Aberto todos os dias, 

MUSEU MUNICIP AL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA, 31-2.° 

Aberto de terça a sexta-feira, das 
10.00 às 20.00 horas, Aos sába· 
dos, domingos e feriados, aberto 
das 12.00 às 18.00 horas. En­
contra-se instalado no Pallcio de 
São Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal, 

CARNEIRO - 21/3 a 20/4 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Hora' 

S 0.1.37 
T 0.2.11 
a 0.2.45 
a 03.21 
S 03,59 
S 04,40. 
D 05,25 

S 06,21 
T 07,33 
a 09.01 
a 10.24 
S 11,28 
S 00.01 
D 00,48 

S 01.28 
T 02,06 
a 02,41 
a 03,16 
S 03,50 
S 04,25 
D 05,02 

S 05,44 
T 06.40 
a 08.06 
a 09,44 
S 10,50 

Conservar. Esse tão grande 
problema financeiro parece 
não se ir embora! Terá que 
fazer reduções no seu orça­
mento. 

TOURO - 21/4 a 21/5 

Aborrecimento. Este pode 
ser um daqueles dias em que 
qualquer pequena coisa o faz 
irritar. Provavelmente irá so­
frer com a asma dos fenes. 

GÉMEOS - 22/5 a 21/6 

Superior. Você pode decidir­
-se a fazer mudanças na sua 
aparência e na sua rotina. Se 
for às compras prefira a 
qualidade à quantidade. 

CARANGUEJO - 22/6 a 22/7 

fi 
Vontade. Hoje você neces-

.,

" sitará de muita força de von­
tade e determinação para li­
dar com um projecto que está 
exigindo muito de você. For­
ça aí! 

LEÃO - 23/7 a 23/8 

Empenho. Hoje vai ser quase 
impossível agradar a Ioda a ~ g~nte~ Tra~alhe com orga­
TIlzaçao e nao faça ondas. fi
, 

VI RGEM - 24/8 • 23/9 

II 
Impróprio. A inquietação c a 

I( .:. ... ~ indecisão vão hoje to m a r 
l' r conta de si. Agora não é cer-

tamente uma boa altura para 
fazer planos. 

AtI. I Horal AI1- Horal A11. I Hora I AlI. 

2.2 ' '.~8 2.4 07.29 0.5 19.59 0,5 
2.3 ~ ~ 22 2.5 0.8,03 0.5 20.31 0.4 
2.3 14,57 2.5 08,37 0.4 21.0.5 0.4 
2.3 15,34 2.5 09,13 0.5 21.41 0.4 
2.3 16,13 2.5 09,51 0,5 22,20 0.5 
2.3 16,55 2.3 10,33 0.6 23.04 0.6 
2.2 17.45 2.2 11,23 0,7 23.55 0.7 

2.1 1847 2.0 - - 12.25 0.8 
2.0 20.11 1.9 01,01 0,9 13,48 0,9 
2.0 21.46 1.9 02,25 0,9 15.25 0.9 
2.1 23.03 2.0 03.54 0.9 16.49 0,8 
2.2 - - 05,06 0.8 17.51 0,6 
2.1 12,19 2.4 06,01 0.7 18.40. 0,5 
2.2 13,03 2,5 06.47 0.5 19.22 0.4 

2,3 1343 2.6 07,26 0.5 19,59 0.3 
2.4 14.21 2.6 08.02 0,4 ' 20,34 0.4 
2,4 14.57 2,6 0.8.37 0,4 21.07 0.4 
2.3 15,32 2,5 09,11 0.5 21.39 0.5 
2.3 16,07 2,4 09,44 0.6 22.10 0.6 
2.2 16,43 2.2 10,19 0.7 22.43 0,8 
2.1 17.21 2.0 10,56 0.8 23,20 0.9 

1.9 lS.09 1.8 11,42 1.0 - -
1.8 19,20 1.7 00,08 1.0 12,49 1,1 
1.7 21.06 1.6 01,22 1 ,1 14,39 1,2 
1.8 22,32 1.7 03,08 t ,1 16,19 1 .1 
1.9 23.23 1.8 04.28 1,1 17.16 0.9 

BALANÇA - 24/9 a 23/.0 

PI 
Complexo. Não se d e i x e 

I abalar pelas dívidas con-
" traídas. Você está fazendo "*" progressos, apesar de estes 

, > >: "íif' x~ serem lentos. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 

Ritmo. Porquê apressar as 
coisas? Com um ritmo certo 
você trabalha muito melhor, 
desde que não se distraia. 

SAGITÁRIO - 23/11 a 21/12 

lndiferente. O dia não se en­
contra favorável ao romance. 
Tire do pensamento essa re­
lação amorosa que se encon­
tra tão instável. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/1 

eJ 
Excesso. Acaso está seguin-

• 

,. d~. alguma ~ieta ou exerclclo 
'-" fISICO? Se nao. pode começar 

a notar as gorduras a acumu­
larem-se. 

AOUÁRIO - 21/1 a 19/2 

li 
Trabalho. O que não neces-

, , .. ', sita agora é de controvérsia 
,.T . no seu trabalho. Pode ter que 

, vir a fazer horas extraor-
dinárias para terminar o mes­
mo . 

PEIXES - 20/2 a 20/3 

fil 
Estratégia. Poderá vir a tcr 
que mudar de estratégia se 

". ~ quiser levar adiante o pro, 
, jecto que tem em mente. O 

aSSllnto é sérior 
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11.55 - PROORAMAÇÃO DO DIA 
12.00 - ABERTURA 
12.02 S~RIEIXX':UMENTAL: 

«AMÉRICA SELVAGEM» 
12.30 S~RIE FILMADA: 

«OS DESAFIOS DA LEI» (V episódio) 
Dermou contrata uma colaboradora, Susan­
Elizabeth, filha do promotor da justiça. Bonita 
e vistosa, Susan está disposta a ir até onde 
pretende mesmo que isso signifique que irá ter 
problemas. Apenas Robbie parece estar dispos­
ta a ajudar a jovem a atingir os seus objec­
tivos. 

13 .20 - ESPECIAL DESPORTO 
14.20 - VIV AMÚSICA 
15.05 - UM OLHAR SOBRE O MUNDO 
15.35 - S~RIEDOCUMENTAL: «O MUNDO ANIMAL» 
16.00 FOLHETIM: «HOSPITAL CENTRAL» (134.Q

) 

16.45 - CLÁSSICOS DA TV «KUNG - FU» 
17.35 - S~RIE FILMADA: «FTLHOS E FTLHAS» (430.º) 
18.00 - JORNAL DA TARDE 
18.15 - «OS MARRETINHAS» 
18.40 - «OS NOVOS CAÇA FANTASMAS» 
19.05 - INFANTIL/JUVENIL «OS POLEGARES» 
19.35 - TELENOVELA: «RODA DE FOOO), (25.0) 

20.30 - TELEJORNAL + BOLSA DO DIA + TEMPO 
21.10 - wroBOLA 
21.25 - S~RIE FILMADA: 

22.15 
23.15 

00.05 
00.50 

Namíbia 

«QUASE ADULTOS» (13.2 e último) 
Suzie e uma das associadas vão contra todas as 
suas crenças morais e políticas quando se 
propõem a realizar uma curta metragem em 
defesa do programa "Guerra das Estrelas". Na 
altura em que se encontra no aeroporto, de 
regresso a casa, Suzie toma consciência de que 
nunca levou muito a sério a sua carreira de rea­
lizadora e que na realidade nunca passou apenas 
de uma ilusão. 
GRANDE INR>RMAÇÃO 
S~RIE FILMADA: 
«JOHN FAlRLING NÃO EXISTE,) (4.9 ) 

24 HORAS + REMATE 
ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

Jornal atacado à bomba 
Desconhecidos atacaram com bombas incendiárias, 

no domingo, as instalações do jornal «Namibian» cm 
Windhoek, causando apenas prejuízos materiais, 
informaram fontes da publicação. 

O jornal apoiou a Organização Popular do Sudoes­
te Africano (SW APO), que actualmente governa o país, 
durante a luta contra o regime de ocupação sul-africano 
antes da independência em Março passado. 

A polícia namibiana proeede de momento a in­
vestigações junto da directora do jornal, Gwen Lister, 
por esta ter recusado divulgar preparação de um golpe 
contra o govenro da SW APO. 

«Talvez o ataque seja obra dos próprios conspi­
radores que ficaram furiosos com v facto de o plano ter 
sido divulgado», disse Lister depois do ataque. 

A polícia disse que a vizinhtnça ouviu explosõcs e 
depois um carro a afastar-se na ('~curidão. No momento 
do atentado não havia ninguém nas instalaçôc.s do 
«Namibian» e apenas foi destruído pelo fogo algum 
material fotográfico. 

Em 1988, as anteriores instalações do «Namibian» 
foram também alvo de fogo posto, atribuído na altura a 
forças de direita. (Lusa) 

Sudão estuda futuro político 
o presidente do Sudão, gerieral Omar Hass~n. EI­

Bachir, defendeu um sistema assenle nas «relIglõcs 
islâmica, cristã e africana», ao inaugurar ontem uma 
conferência sore o futuro político do país, a decorrer até 
21 de Outubro. 

EI-Bachir, que dissolveu todos os partidos políticos 
quando se apossou do poder num golpe militar em ~O 
de Junho de 1989, responsabilidando-os pela grave cnse 
do país, afirmou que às religiões praticadas no Sudão 
reafirmam os valores da unidade nacional e do patrio­
tismo. 

Os 500 delegados presentes, nomeados pelo 
goveJ1l9 interromperam por várias VC7.cS o djsc~rso do 
presidente com «slogans» a favor de um slst~ma 
baseado na chura, a lei islâmica, e contra os partIdos 
político e o sistema partidário. 

RÁDIO 

ONDA MÉDIA 1530 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 
- NoÚcias com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 
07.25- Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56-
Oração da Manhã; 08.00 - Notfcias com Rádio Renascença e Madeira em 
Notfcia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notícias; 09.05 - Café 
da Manhã com Notícias às 10 e 11 horas; 12.00 - Dados Lançados; 
12.30- Notfcias com Rádio Renascença e Madeira em Notfcia; 13.00-
Sintonia 13; 14.00 - Notícias; 14.05 - Música seleccionada pelo ou­
vinte com Noúcias às 15.00-16.00-17.00 e 18.00 horas; 19.00 - Notí­
cias com Rádio Renascença; 19.15 - Divulgação; 19.30 - Recitação do 
Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Em 
Linha com o Ouvinte com Notícias às 2\.00; 2\.30 - Emissor 
Desportivo; Em cadeia com a Rádio Renascença: 23.00 - Notícias; 
23.30 - Suplemento especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 
- F.ncerramento da Estação. 

FREQU~NCIA MODULADA - 92 MHZ (Estérco) - 06.55 
Abertura; 07.00 - Sinal Horário cl Jornal da R. R.; 07.10 - Sinais do 
Dia; Q8.15 - A Madeira em Notícia - I.' Edição; 09.00 - Interealar 
Informativo; 09.30 - Mulher Modema; 10.00 -In!"ormação; 10.05-
Na Rota do Sol com Notícias às 11.00 horas; 12.00 - Iloje é Notícia el 
Agenda do Funchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.30 - Títulos do 
Noticiário Regional; 12.45 - A Madeira em Notícia - 2" Edição; 13.00 
- Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Informativo; 14.05 - A Hora Que o 
Dia Fez; 15.00 -- Intercalar Informativo; 15.15 - Divulgação; 15.30 -
Clube da Tarde com Notícias às 16.00 horas; - 17.00 - Intercalar Infor­
mativo; 17.15 - Stock Musical com Notícias às 18.00; 19.00 - Entar­
decer; 19.30 - Títulos do Noticiário Regional; 20.00 - Madeira cm No­
tícia - 3.· Edição: 20.30 - Enquanto ... ; 21.00 - Intercalar Informa­
tivo; 21.05 - Espaço Concerto; 22.00 - Intercalar Informativo; 22.05 
- Made in Portugal; 23.00 - Som Livre; 24.00 - Intercalar Infor­
mativo; 00.10 - Reflexos da Noite cl Notícias às 01.00. 02.00 e 03.00; 
03.10 - Encerramento da Estação. 

CANAL OM 1485 KHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 9.30,10.30 e 1l.30 horas 
06.00 - Abertura; 06.05 - Sol Nascente; 07.00 - O Despertar da 
Cidade; 07.55 - Reflexão da Manhã: 08.00 - Jornal da Manhã, No!. 
R.R.; 08.30 - Rádio Turista; 09.30 - Bom Dia Madeira. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.05 - Rádio Austral; 12.30 - Jornal da Tarde, 
Noticiário Rádio Renascença e Regional; 13.00 - Connosco ao Telefone; 
14.00 - Nós e Você; 17.45 - Rádio Turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Noticiário Rádio Renascença e Regional; 
19.3Q - Bola no Ar; 20.00 - Agenda; Jacto Musical; 21.00- Facha­
das; 22.00 - Connosco ao Telefone; 23.00 - Último Jornal, No!. ,Rádio 
Renascença; Suplemento Especial da BBC para a R.R.; 00.00 - l:ltima 
Hora; 0\.00 - Encerramento. 

CANAL + 96.0 MHz 
II\'TERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 1 \.30 horas 
07.00 - Abertura; O Despertar da Cidade; 07.55 - Renexão da \1anhã; 
08.00 - Jornal da Manhã; 08.30 - Luz é Vida; 09.00 - Manhãs de 
Cristal. 
INTERCALARES DA TARDE: 13.30, 14.30, 15.30, 16.30, 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R. R. e Regional; 13.00 
- Oceano Atlântico; 16.00 - Sómúsica; 17.00 - Jardim Secreto; 
18.00 - Pequeno Concerto. 
I!\'TERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Not. R.R., e Regional; 19.30 - Orques­
tras Compact; 20.00 - ~genda; Som Branco; 21.00 - Danee Music 
(Party Time); 23.00 - Ultimo Jornal, No!. R.R., Momentos de Ouro; 
00.00 - Encerramento. 

OM - 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - Voo de Pássaro; 02.00 
- Madrugada; 06.00 - Linha Directa; 07.00 - Pequeno Jornal; 07. \O 
- Duche da Manhã cl 08.00 - Jornal da Manhã; 08.30 - Diário Regio-
nal; 09.00 - Jornal da MaOhã; 10.00 - Região Azul c/12.15 - Lotaria 
Popular; No Estúdio e no Estádio; 13.00 - Diário Regional; 13.20 -
Jornal da Tarde; 14.00 - Meio Termo; 16.00 - Tarde e Bem; 18.30-
Diário Regional; 19.00 -Jornal das Dezanove; 19.20 - Musical; 20.00 
- Noite Desportiva c/ Futebol: Estrela da Amadora - F. C. Porto; 23.00 
-....:. Diário Regional; 23.05 Noa-noite Madeira; 00.00 - Jornal da Mcia-
Noite; 00.20 - Voo de Pássaro. 

CANAL FM - Notícias hora a hora - Tópicos às meias horas 
09.00 - Verio 90 com 13.00 - Diário Regional; 17.00 - Percursos do 
Éter; 19.00 - Diário Regional; 20.00 - Colectânea; 21.00 - O Feitiço 
da Lua; 23.00 - Dihio Regional; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 
- O Som do Silêncio. 

A TODAS AS OFICINAS 
DE AUTOMÓVEIS 

Informamos que despachamos 
alcatifa em preto 'e antracit. 

MADEIRA COMERCIAL 
Funchal 

87313 

I CINE OECK 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Caçador Branco. Coração 
Negro» 

CINE CASINO 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Os Caça-Monstros» 

CINE SANTA MARIA 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Um Caso de Guerra» 

TEATRO MUNICIPr\L 

PROGRAMA DE CINEMA 
INTEGRADO NAS FESTIVIDADES 

DO DIA DA CIDADE 

Agosto 

Dia 17 - 12h30 - ,,"Imagine": John !.enno",> di! Arufrew Sall 
15h30 - «Madame Sousat7ka. a Profcss0Ta» 
18h30 - «Madame Sousat7ka, a Professora» 
21h30-«Laca» de John Walers 
fXlh05 - «O Abismo» de James Camaran 

Dia 18 - IOh30 - "Em Busca do Vale Encantado» de Don Blulh 
12h30 - «"Imagine": John \.ennon» 
15h30 - «Laca» 
18h 30 - '<\ .aea" 
21h30 - «O Príncipe da Pensilvânia» de Ron .Vyswanrr 
OOh05 - «O Abismo» 

Dia 19 - 1 Oh30 - «Em Busca do Vale Encantado>' 
12h30 - ,,"Imagine": John Lcnnon» 
15h30 - «O Prfncipe da Pensilvânia» 
18h30 - «Laca» 
21h30 - «O Prfncipc da I'cnsi Ivânia» 

Dia 20 - 12h30 - «O Abismo» 
15h30 - «Laca» 
18h30 - «O Príncipe da Pensilvânia» 
21h30 - "A Pai~ão de Camille Claudel» de llruno Nuy/len 

Dia 21 - 12h30 - "U-2» de Phil Joannus 
15h30 - «A Pai~ão de Camillc Claudel» 
18h30 - «A Pai~ão de Camillc Claudel» 
21h30 - «Querida América» de lJil/ Coulurié 

Dia 22 - 12h30 - "U-2» 
15h30 - «Querida América» 
18h30 - «Querida América» 
21h30 - «A Pai~ão de Camille Claudel» 

Dia 23 - 12h30 - «Pink Floyd, The Wall» de tllan Parker 
15h30 - «A Pai~ão de Camille Claudel» 
18h30 - «Querida América» 
21h30- «O Processo do Rei» de João Mário Crilo 

Dia 24 - 12h30 - «Pink rloyd, The Wall» 
15h30 - «O Processo do Rci» 
18h30 - «O Processo do Rei» 
21 h30 - «O Processo do Rei» 
fXlh05 - «Indiana Jones e a Grande Cruzada» 

de Sleven Spielberg 

Dia 25 - IOh30 - «Indiana lo~es e a Grande Cruzada» 
121130 - «O Rapto de Pally Hearst» de Paul Schrader 
15h30 - «O Processo do Rei» 
18h30 - «O Processo do Rei» 
21 h30 - «Tempos de Juventude» de Chris Cair. 
(X)h05 - (<Indiana Jone.s e a Grande Cruzada» 

Dia 26 - I Oh30 - (dndiana lones e a Grande Crunda» 
I 2h30 - «O Rapto de Patty Hcarst» 
15h30 - «Tempos de Juventude» 
18h30 - «Tempos de Juventude» 
21 h 30 - «O Processo do Rei» 

Dia 31 - 12h30 - «Uma Pedra no Bolso» de Joaquim PinlO 
15h30 - « Algemas de Cristal» de Paul Newman 
18h30 - «Algemas de Cristal» 
21h30 - «Algemas de Cristal,,-
OOh30 - «Assalto ao Arranha-Céus» de Joan McTiernan 

Setembro 

Dia I - IOh30 - «rievc\ um Conto Americano» de Bo" Blulh 
12h30 - «Rock de Fogo» de fim McBride 
15h30 - "Algemas de Cristal» 
18h30 - «Rock de Fogo» 
21 h30 - «Uma Pedra no Bolso» 
OOhOS - «Assalto ao Arranha-Céus» 

Dia 2 - IOh30 - «Fievel um Conto Americano» 
12h30 - «Rock de Fogo), 
15h30 - «Rock de Fogo» 
18h30 - "Uma Pedra no Bolso» 
21 h30 - "Cinema Parafso» de Berlrand Tavernier 

CLíNICA DE 
MEDICINA DENTÁRIA 
DO CENTRQ MÉDICO DA SÉ 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
PRÓTESE, HIGIENISTA. URG~NCIA 

!\Ja doi Murças. 42·2.' 
Tele/on. 30127/819 - 46777 

A SUA INFORMAÇÃO 
DO 

DIA·A·DIA 

-

-



DIÁRIO DIIOTICIAS Funchal, 7 de Agosto de 1990 

Para os hospitais de Lisboa 

Governo dá dois milhões 
para remodelar A as urgenclas • 

o primeiro-ministro 
anunciou ontem 
durante uma visita 
ao Insituto 
Nacional de 
Emergência Médica 
(INEM), que o 
Governo vai 
avançar, até ao fim 
do ano, com um 
programa de 
reformulação das 
urgências dos 
hospitais de 
Lisboa, orçado em 
perto de dois 
milhões de contos. 

o programa inlcui a rea­
lização de obras e a aquisi­
ção de equipamentos para os 
hospitais de S. José, Capu­
chos, Desterro, Santa Mar­
ta, Curry Cabral, Estefânia 
e Santa Maria. 

«A implementação dos 
novos serviços de urgência 
passa pela descentralização 
da urgência do S. José e 
pela abertura de novos I 5 
centros de" atendimento ur­
gentê nos centros de saúde 
dos concelhos limítrofes», 
acrescentou o ministro da 
Saúde, Arlindo de Carvalho. 

O INEM transporta para 
os hospitais um doente ur­
gente d( dois em dois minu­
tos (222 mil em 1989), 
muitos dos quais são rccém­
nascidos. 

Assegura também con­
sultas médicas à distância 
aravés do Centro d e 
Informação Anti -Venenos 
(CIA V), do Centro de 
Orientação de Doentes Ur­
gentes (CODU) e do 
CODU-Mar, para navios de 
aILo mar. 

Qualquer pessoa que na 

Cavaco Silva acompanhado pelo dirertor do Instituto Narional de í:f7U'T,'/'/J('ía ,Hédira. 
Francisco Rocha e Silva. durante a visita àquele instituto, 

área dos TLP de Lisboa 
ligue o telefone 115 é 
atendida pela central de 
emergência sediada no 
Comando Distrital da PSP 
que, quando verifica tratar-se 
de doença, coloca a pessoa 
em contacto com o CODU. 

Aqui, o pedido de servi­
ço decide a opção a tomar, 
designadamente, o mero 
aconselhamento do doente 
ou o envio de uma ambu­
lância, que poderá ser dotada 
de equipamentos mais ou 
menos sofisticados (inclu­
indo a presença de médicos). 

O sistema de ambulân­
cias com médico, para apoio 
às ambulâncias «normais», 
que já funciona na cidade de 
Lisboa e zona de Oeiras, 
Amadora e Sintra, vai esten­
der-se até ao fim do ano a 
outras zonas, tais como 
Loures e Barreiro. 

Quanto ao Centro de 

Informação AnLi-Venenos, 
recebe 13 m iI chamada .. por 
ano, 60 por cento das quais 
de médicos de hospitais e 40 
por cento de casas particu­
lares, sobretudo da região de 

Lisboa (os estrangula­
mentos da rede telefónica 
dificultam as chamadas do 
resto do país). 

Entre as vítimas que 
recorrem a este centro (cria­
do há cerca de 30 anos num 
consultório privado e mais 

tarde transferido para o 
INEM) há dois grupos 
etários fundamentais, o dos 
2/3 anos, em que predo­
minam os rapazes, e o dos 
20/30 anos, em que predo­
minam as raparigas. 

Mais de 50 por cento das 
chamadas resultam de enve­
nenamentos provocados por 
remédios, verificando-se no 
Verão o maior número de 

chamadas. 

Outro serviço do INEM 
de assistência médica à 
distância é o CODU-Mar, 
que funciona via rádio para 
aconselhamento dos doentes 
graves, acidentados ou into­
xicados cm navios no mar 
alto. 

Outra actividade do 
instituto é o transporte de 
recém-nascidos em alto 
risco, incl uindo «prematu­
ros», que está a funcionar 
em Lisboa, Porto e Coim­
bra e cobre 60 por cento da 
população portuguesa. 

Este serviço «é da maior 
importância na prevenção de 
gravíssimas doenças resul­
tantes de perturbações à nas­
cença que não podem ser 
tratadas em hospitais ou 
maternidades da periferia», 
foi afirmado durante a vi­
sita. 

Mota Amaral não gostou 
da resposta de Cavaco Silva 
o presidente do 
Governo Regional 
dos Açores 
considerou ontem 
«lamentável» a 
declaração do 
Executivo de 
Cavaco Silva de 
alheamento e 
indiferença às. 
questões das ilhas. 

«É lamentável que o Go­
verno da República se de­
clare, por palavras do seu 
porta-voz, completamente 

alheio e indiferente às ques­
tões dos Açores», afrrmou 
Mota Amaral, em comuni­
cado. 

Para o líder açoriano, «a 
estabilidade democrática e o 
desenvolvimento da Região 
Autónoma são do interesse 
nacional e, portanto, envol­
vem á responsabilidade dos 
órgãos de soberania», nos 
termos da Constituição. 

O comunicado do chefe 
do Executivo açoriano refe­
riu, igualmente, em respos­
ta à declaração do secretário 

de Estado Marques Mendes, 
que a «inserção do arquipé­
lago na comunidade nacio­
nal não se pode reduzir a 
uma conta de deve e haver». 

Além disso, acrescentou, 
«as contas apresentadas pelo 
porta-voz do Conselho de 
MinislIos estão erradas pois 
incluem, como se fossem 
transferências benévola!; do 
Estado para a Região Autó­
noma dos Açores, as recei­
tas próprias desta, as recei­
tas das autarquias locais e 
até dos açorianos reforma­
dos». 

Mota Amaral disse reco­
nhecer o esforço que o Go­
verno central tem feito para 
a defesa dos interesses in­
sulares no quadro comuni­
tário, «conforme é aliás da 
sua estrita obrigação nacio­
nal». 

Afirmou, a concluir, que 
«ao negar provimento às 
justificadas solicitações aço­
rianas, o Governo da Repú­
blica impõe aos Açores uma 
redução de cerca de 25 por 
cento do esforço de investi­
mento público». 

Paquistão em estado de emergência 

Benazir demitida 
e Parlamento dissolvido 

O presidente paquistanês Ghulan Ishaq Khan demi­
tiu ontem a primeira-ministra Benazir Bhutto e o seu 
Governo e dissolveu o Parlamento, marcando novas 
eleições para 24 de Outubro e decretou o estado de 
emergência. 

O presidente nomeou o líder da oposição Ghulam 
Mustafa Jatoi, como novo chefe do Governo até à 
realização de eleições, enquanto tropas cercavam os 
centros de telecomunicaçõcs e as estaçõcs de rádio e 
televisão, na capital, Islamabad. 

Benazir Bhutto acusou já o presidente de ter levado 
a cabo um «golpe de eS~ldo constitucional», numa 
conferência de imprensa dada na sua residência oficial 
em Islamabad. 

As comunicaçõcs foram entretanto interrompidas, 
quando o novo Governo começou a agir para consolidar 
o seu domínio no país. 

Citando uma lista de abusos de poder, nepotismo 
e o fracasso do Governo demitido em controlar a 
violência na província natal de Banazir Bhutto, o 
SIND, o presidente vincou numa conferência de 
imprensa no palácio prcsiciencial qlle actllava no flmhito 
da Constituição. 

Jatoi, um político veterano com pouco apoio 
pessoal no país, jurou imediatamente após o anúncio 
do presidente, tomando posse juntamente com quatro 
ministros, um dos quais, GhuJam Mustara Khar, é 
dissidente do Partido Popular Paquistanês de Bhutlo. 

Benazir: Parlamento «derruba» o seu governo. 

Totoloto 

Anónimo receberá 
mais de 77 mil contos 

Um anónimo de Lisboa, único totalista, vai 
receber mais de 77 mil contos referentes ao prémio do 
Totoloto de sábado, informou a Santa Casa da 
Miscricórdh de Lisboa. 

Os resultados do escrutínio apontam ainda para 
seis boletins com o segundo prémio (cinco números 
certos mais o número suplementar), cabendo a cad •• um 
cerca de 3,5 mil contos. 

O terceiro prémio será dividido por 134 
apostadores que receberão mais de 175 contos. 
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